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ATENTO O GOVERNO FEDERAL COM OS PROBLEMAS 
QUE INTERESSAM AO RIO GRANDE DO SUL 


FALA AOS REPRESENTANTES DA IMPRENSA, EM URUGUAIANA, O PRESIDENTE DA REPÚ- 

BLICA — GRANDES OBRAS E E MPREENDIMENTOS A SEREM REALIZADOS COM URGÊNCIA —- 

POSTO DE REMUNIÇÃO, RODOVIAS, OBRAS. DE PROTEÇÃO CONTRA AS ENCHENTES, PRÉ- 
DIOS ESCOLARES, VARIANTES, PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA, ETC. 


URUGUAIANA, 90 (Do Enviado 
especial da Agência Nacional) — 
4pTs a sea chegada, o Presidon- 
te Eurico Dutra em companhia 
da sua comitiva visitou o Hospl. 
tal Militar onde palestrou longa- 
mente com os pacientes all in- 
ternados, Em segulda, dirigiu-se 
para a Praça Argentina, doação 
à Urugualana pelo Govemo ar 
Kentino, percorrendo todas as 
suas dependencias c rumando, de- 
pois, para a Estação da Estrada 
de Ferro a fim de visitar as 
obras aa ali estão sendo reali- 
radas. O Presidente esteve, depois, 
ru parte brasileira da Ponte Inter- 
nacional visitando a segulr o Ins- 


tituto de Clínica S, Lrcas, O Che-| 


fe do Governo visitoo, ainda, «a 
Cabsdral, demorando-se mals tar- 
de no Quartel da Divisão de Cava- 
laria, 4s 18 horas. na residencia do 
coronel Manoel Macedo Pons, o 
Presidente da Republica recebeu os 
Jornalistas brasileiros, falands- 
lhes sôbre várias questões. Inle!- 
almente, disse o Chefe da Nação: 


1 “Estou atento aos problemas que 
[interessam Uruguaiana, a começar 
pela construção da Rodovia Fede- 
ral de Porto Alegre-Uregualana 
que como se ralo, faz parte ao 
sistema Pan-Americano, pols liga- 
rá, Buenos Ayres so Rio de Janel- 
ro. O Departamento Nacional de 
Estradas de Nodagem val fornecer 
recursos para o início dos Trabas 
lhor. Por outro lado, o Fundo Ro- 
doviário Nacional dará os recur- 
sos para a Estrada de Rodagem 
Urugualana-Barra Quaraí, estando 
em consideração a adaptação da 
Ponte Metálica Ferroviariã para 
trafego rodoviário”, 


Posto de remunição 


Continuando o Chefe da Nação 
declarou: “Outra assunto que de- 
sejo ver liquidado em função de» 
ta minha viagem é o referente ao 

| Posto de Remunição desta cidade 
de Urugualana, É preciso evitar 
dos reprodutores Importados via- 
gens até Parto Alegre ou Bagé se- 


BRASIL- ARGENTINA URUGUAI 


“MONTEVIDEU, 21 (Reuters) 
— À triplice aliança do sécu'o 
pamado euntho o Brasil, *a“ Ar- 


gentina o o Urugual contra o 
ditador paraguaio Solano Lo va 
poderá ser temporariamente res 
vivida como resultado da reunl- 
ão. de hoje na fronteira argenti- 
no-brasileira entre os Presiden- 
tes do Brasil o da Argentina, e 
da reunlão de amanhã entre q 
Presidente Dutra e o Presiden- 
te Berreta, desta vez com o oi» 
jetivo de por termo a luta in- 


terna que rápidamente levará o 
Paraguai de hoje à ruina. 
-Essa é opinião externada nos 


o 

elreulos políticos bem Informa- 
dos desta capital que acroditara 
que será discutida a politica co- 
mum-a ser adotada nos três qul- 
ses de combate ao Comunismo, 

Neses clrculos tambem se adi 
anta que os três presjdentes dis 
cutirão igualmente os principins 
gerais para o estabelecimento de 
uma coordenação economica mais 
estreita entre o Brasil, a Arm 
gentina c o Uruguai. no futuro. 


rem Iimanizados, retornando em 
segulda, Urugalana tem direito 
do pleitear Esse serviço do Minis- 
tério da Agricultura. Ela é, cada 
vez mais, o grande centro de aces» 
ro ao Brasil meridional”, O Pre- 
sidente da Repoblica continuan- 


do à entrevista, Qisse nindas! 
“Del, na mensagem dirigida ao 
Congresso, o relevo merecido aos 
roblemas que interessam ao Rio 
irande. Estou diapocto a empre- 
Kar todos os meus esforços pra 
ajudar os poderes locais a enfren- 


ptar a mágna questão da eletrifi- 
[cação de Estradas e da expansão 
e aperfeiçoamento da sus rêde de 
transportes ferroviários e rodovi- 
ários, No ano em etrso, o orça- 
mento da União consignou a dota- 
(Conclul'na 8º pág.) 


“EXAME NA ESCRITA DE “A EQUITATIVA!” 


Sensacional, o curso de um processo na 2.º Vara Criminal — 
Tremendo libelo do advogado Serrano Neves, contra a em- 
prêsa de seguros — De um flagrante de extorsão ao escândalo 


Sensacional por todos os titu- 
los é o processo em andumento 
ua 2º Vara Criminal, cujo titu- 
lar, juis Paula Fonseca, rocebeu 
a denúncia do Ministério Públi- 
co contra Manos] Antoniu Fer 
nandes, ex-funcionário da “A 
Equitativa dos Estados Unidos 
do Brasil, Seguros de Vida”, 
Em data recente, foi Smr.oel 
Antonio Fernandes autuado en: 


flagrante delito pelas autorida- A 


des do 7,º Distrito Policial. A 
prisão teve lugar no interior dns 


escritórios da aludida compa- 
nhia, onde se achavam, disai- 
mulados, ajreútes da' nutaridade 


póbtica -..O . examp Ê 
prisão QUAÃO Ud doa dizetores 
p quando “dos diretores 
da emprisa comercial ína dhiig 
gou'um qheque-fo valor demh- 
tanta mil crutetros, sob a lárpu- 
tução de que praticava contra u 
Companhia crime de extorsãc, 
intretanto, enviados 'os autos 
du flagrahte à Justiça, vu. crso 
tumou feição nova, imprevista e 
sensacional. ? 


A AVIAÇÃO DE MORINIGO BOMBARDEOU, 
MESMO, OS NAVIOS ARGENTINOS 


Protesto assinado pelo comandante do comboio atacado — En- 
viado o documento ao chanceler do govêrno: de Perón 


PONTA PORA, 31 (Asapresn) 
— (O) governo revoluclonario ds 
Concepelon, enviou no ministro do 
exterior da Argentina, o protesta 
assinado pelo sr, Pedro Antonly 
Gonmales, comandante do comboio 
do navios argentinos, ancorados 
naquela cidade, que solreram as 
consequencias do bombardeio rea- 
lizado por aviões governistas, no 
dia 14 último, A representação 
está assim redigida; 

““Os tripulontes das embarca- 
ções argentinas “Centauro”, “La- 
gos", “Begonia”, “Punta Brava" 
e “Lessino”, fundeadas em Con- 
cepcion, denunciam ao governo 
argentino e à opinião livre ds 
Americs, os bárbaros e crimino- 
sos bombardeios de que foram 
objetos as citadas embarcações. 
na manhã de hoje, às 9,30, por 
tórças -néreas do governo do ge- 
nera! Morinigo, sem respeitar nem 
a bandeira argentina que is na 
pópa. Em consequencia, fico“ 
férido 'gravemente o contra-mes- 


VANIFESTAÇÕES 


ANTI-FRANQUSTAS — Em Valéneia, na Espite 


tra Fernando Cachelle, de naciu- 
nalidade argentina, e varios tripu- 
lantes do “Centauro”. Esta em- 
barcação sofre avarias, em conse 
nuencia do bombardeio que fo! 
ronlizado diretamente sobre as 
pré-ciladas embarcações, Deixa 
mos expressa, que os barcos cl- 
tados em nenhum momento fo 
ram utilizados pela Junta Gover- 
nativa Militar. Concepcion, 14 de 
maio de 1947. (a) Pedro Antonio 
Gonzales, capitão do rebocador 
“Lagos”, 

Encaminhando esse protesto &o 
Ministro do Exterior da Argenti- 
na, o major Cesar Burno Rios 
Secretario das Relagões Exterio- 
res do governo de Concepcion, 
acentuou o seguinte; 

“Permita-me ratificar nesta 
oportunidade a v, excia,, & res 
lução do meu governo de' permi- 
tir a qualquer momento 'a repa- 
triação dos tripulantes das aludi- 
das naves, deixando a anlvo. destw 
mancira, a responsabilidade que 


a E 


nho, tropas do Exército patrulham as ruas durante as recentes 


manifestnções populares contra 


quais eculminam com uma greve 


o general Francisco Franco, as 
ue se alostron em fodas as 


províncias bascas (Foto INP para a A MANHA) 


O PRESIDENTE DO CHILE 


VISITARA 


O BRASIL 


O mais breve possivel — À convite do presidente 
Dutra — Gonzales Videla pretende negociar um 
acordo comercial entre-o seu pais e o nosso 


SANTIAGO DO CHILE, 21 (A. P.) — O presidente Gpnzales 
Videla anunciou que aceitou a convite do presidente Dutra para 
visitar oficialmente o Brasil, acrescentando que espera fazer cssa 


visita “o mais breve possivel", 
acórdo comercial, 


e Ads 


coma intenção do negociar um 


t 
” 


lhe pudesse caber, assim como os 
prejuizos que pudessem ocorrer 
dos citados tripulantes, apesar dus 
precauções adotadas para a defo- 
sa dos mesmos”, 


Progresso das fôrcas 


de Morínigo 
ASSUNÇÃO, 21 (A. P,;) — O 


comando legalista anuncia que as |. 


suas forças progridem na região 
de Aguerito, & cerca ds 50 quiló- 
mertas, a nordesto de San Pedro, 
tendo derrotado os rebeldes no 
setor de Monte Lindo, no, Chaco, 
& cerca de 35 quilômetros ao nor- 
to de San Pedro, 


Os rebeldes teriam sido obri- 
na “a retirar-se em desor- 
em", 


Libelo contra “A Equi- 
tativa” 
Apresentando defesa escrita gu 
ecusado, o advogado Serruno 
Neves demorou-se no estido Ga 
figura jurídica do delito o, nu 
decorrer do documento, ofere seu 


autêntico lbeto contra. a cum- 
panhia de seguros. Assim, tt 
ferindo-se à ação do seu constu- 
tuinte, dis o advogado: “quo 
Manoel Antonio Fernandes, de 
niitido de suas funções na “A 
Equitativa”, divulgou s amclusa 
: (Comelsl na:5.* página) 


.* seed 


ZUE MOZERT é uma das artistas mais ocupadas dos: Estados Uni. 
do. Ela pinta as formosas. jovens de lindas pernas que a: gente 
tão poucas vezes encontra na vida real, Diga-se. rena que Zoe 


não fica atrds de suas fignras, e dio seu próprio modá 


o. quando 


não há outro disponível, Zoe ganha. 4.000 dolares: por cada qua- 


dto e pinta meia dúzia 


por ano. Sem contar os seus desenhos 


nas revistas, (Foto INS) 


| COMO DEVE MORRER UM “DESCAMISADO” 


“Lutando pela independência do seu país” — Veemente dis- 
curso de Perón na cidade argentina de: Concordia 


CONCORDIA, Argentina, 21 
(U.P,) — Falando nesta clda- 


de, o presidente Perón fêz um 


npélo enérgico ao seu partido no 
sentido de “evitar lutas intor- 
nas, Inutéls e suicidas", Perón 
discursou pelo. rádio para tôda a 
Nação, tendo delineado a posl- 
ção internacional, social e ecu- 
nômiica da Argentina oito meses 
depois de subir no poder. Com 
respeito à situação econômica 
do país, Perón disse: “A tro 
menda luta de récuperação 4a 
riqueza naciopal, que a vligar- 
quia havia vendido ao capitalis- 
mo estrangeiro, está em plenu 
desenvolvimento e, em seguldn, 
pediu mos peronistas que ápotas- 
nem polis “nesta terra um des. 
camisado. deve morrer :lutardo 
pela independência: de seu pala”, 

Esta foi a primeira declaração 
do presidente Perón sóbr* a: di- 
visão de seu partido desda que 
em abril úitimo eêrca de 20 
reputados formaram um binco 
próprio. Perón disse ainda que 
repudiava os comunistas e quam 
“trabalhe somente para vi”, Be 
todos. os peroniístas trabalharem 
para o povo não haveria divisão 
entre: nossos homens. Os que 
dentro de'nosso movimento In- 
tam contra outro grupo peroqnis- 
ta para defqnder seus. interes- 
ses pessonig - são traldores de 
possa causa. Temos um inimigo 
à possa frente e não podemos 
permitir que existam outros en- 
tre nós. Todo aquele que provo- 
car a divisão entre os peroris- 
tas deve ser expulso -de-nossas 


mp a 


(Welgar".. q ' 


POSIÇÃO INTERNACIONAL 
DA ARGENTINA 
Também disse Perón que, em 
consequência da ação do govêr- 
no, nos últimos olto meses, “us 
mais podernsos da terra chega- 
ram a pedir pão e dinheiro w 
este celeiro do Rio da Pratu”, 
acrescentou que tendo chegado 


INICIADA A GREVE DAS IN- 
'DOSTRIAS DE: CALÇADOS 
Aguardam a revogação da 
portaria — Floarão Inatl- 


vos 2.000 eperários 
B. HORIZONTE, 21 (Asapress) 
— Os industriais do calçado es- 
tão na expectativa da revogação 
da portaria n.* 15. da CCP; em 
virtude de um memorial já ca- 
caminhado, soh pena de'cesma- 
rem completamente as: atívida- 
des das fábricas, ' : 
A greve Já fol. virtualmento 
Iniciada, ontem," quando a: inhiyy 
tria, apenas, funcionou para aten 
der alguns compromissos, Moeta- 
dc dos estabelecimentos corri 
as portas, segundo resolução dns 
sindicatos patronais, admitia» 
se a iminência do um dissidio 
coletivo-caso a CCP se mantenha 
intransigente, ES 
Foi recebida comunicação te: 
legráfica dos industidais de Juls 
de Fora: manifestando-se soils 
dários com a decisão adotada por 
seus colegas desta Capital, 
Com*q fechamento total das 
fabricas, | conforme ananelamos, 
figarão: Inativos 2.000: operários 


Dio) 


à uma posição econômica sem 
precodentes, a situação interna- 
cional da Argentina tem a muior 
importância e dissé: “Jamais o 
povo argentino foi. considerado 
com mais respeito nem tratado 
com tanta dignidade”, A ras 
peito de-gum obra social, Perón 
Ulsse que a Argentina nunca: go- 
sou-um nivel de vida mais alto 
nem malor pas e dignidade, De- 
clarou ainda 'que, devido às am; 
higges" egolstas, alguns indivi- 
ános não cumpriram com os 
princípios fundamentais de mon- 
so movimento é infelizmente não 
podemos, por isso, diser que a 
vituação política interna seja 
tão magnifica como'a econômi- 
cu social e internacional da Ar 
gontina”, 


IMENTO HIST 
NA-VIDA D 
a MANH, 


URUGUAIANA — 
TUO — “ESTABELE 


PASO DE LOS LIBRES — 31 — (Par 
Corios - do Barro Enviado especial “da 
“Amocisigd Press) — 

Os presidentes Perón e Dutra 
inauguraram oficialmente para” o 
tráfego a ponte internacional , que 
lgaesta cidade argentina à sua 
visinha, Nrugualana, na margem 
brasileira, aôbre ojrio Urugual, 

A múltipla cerimônia, desenrola- 
da segundo um vasto e brilhante 


| programa, alíngiu o momento:cul- 


iminante da inauguração proprias 
mente dita às Y horas e 47 minu- 
tos, ao som dos hinos nacionais 
dos dois países, executados por 
bandas militares nos extremos da 


ponte, 


cera 


9AQNNECA Ra, 


“dg 
NT. LEGAL 


YA y 


Aspecto da ponte'Internactonat, entre Uruguulana e Paso de Los Libres 


Na cabeceira da ponte, do lado 
argentino, prestava honras milita- 
res 0 3.º Batalhão de Caçadores do 
exército brasileiro, emquanto que 


no lado do Brasil o mesmo era | 


felto pelo 4,º Regimento de Infan- 
taria do exército argentino, 


O presidente Perón percorreu 
de automóvel os primeiros qua-| 
trocentos metros da parte argen- 
tina da ponte, fazendo o resto do 
percurso a pé entre alas de tropa 
brasileira, Do lado brasileiro, à 
Presidente Dutra fazia o mesmo, | 
entre alas de soldados argentinos, 

Exatamente no melo da ponte, | 
os dois Presidentes, ao mesmo | 


+, bo 
s nopEMNLIAO 


S0 DE LOS LIBRES OS PRESIDENTES JUAN 
PERÓM E EURICO GASPAR DUTRA — INAUGURADA A PONTE INTERNACIONAL. DE 
DE COLABORAÇÃO NUM PERFEITO ENTENDIMENTO MO- 
9 UMA FAMILIA DE POVOS DE QUE TEM MODELO O 
EXEMPLO NA GOMUMIAO DOS NOSSOS ESTADOS” — COMO DEGORREU À. GERI- 
|MONIA — MANIFESTAÇÕES POPULARES 


Ki da H) 


tempo, cortaram a fita simbólica, 
dando assim: por oficialmente 
inmugurada a ponte, 

Os dois Presidentes então ss 
abraçaram efusivamente, êntrs 
palmas de todos os presentes. 


A banda militar brasileira exes 
cutou o hino nacional argentino, 
enquanto o hino brasileiro era to- 
cado pela banda militar argentina, 

A seguir realizou-se a benção da 
ponte, oficiando no lado brasilei- 
ro o Bispo de Urugualana, mon» 
senhor José Newton de-Almeldi 
Batista, c no lado argentino. o biss 


O O AU es”, 


(Continus| na 2º página) * 


[Os russos fizeram desapa-. , 


Eis tg RE, e P 8 

recer um aviador inglês | 

Foi preso na Hungria em 1944 — O govêrno britânico estuds | 
a possibilidade de fazer um n ovo protesto ante o Kremlim 


LONDRES, 31 (R,) — O goves- 
no britanico está estudando & pos 
sibllidade de faser um novo pro- 
testo ante o governo soviético pe- 
lo "desaparecimento de um avia- 
dor britanico, Reginald Barratt, 
considerado em poder dos russos 
-— decinrou um porta-voz do Fo- 
reign Office. O Ministerio do Ex- 
terior britanico informou à espo- 
sa do aviador que & resposta re- 
cebida do Ministerio do Exterior 
russo era “insatisfatoria” e que 
aconselhara 8 esposa do aviador a 
tornar público o caso, 


Preso na Hungria 


Barrett foi preso pelos russos 
em dezembro de 1944, quindo 
agia como agente secreto brita- 
Bico na Hungria, após ter fugido 
da Alemanha, Segundo um ofl- 
cial holandês, que afirmou ter vls- 
to Barratt naquela época, o agen- 
te britanico fo! detido pelas au- 
toridades russas, as quais acre- 
ditaram “tratar-se de um civil 


ADVERTÊNCIA DE DEAN 
- AGHESOR 


WASHINGTON, 21 (R.) — O 
colapso econômico e a miseria 
mundial poderiam resultar da 
impossibilidade dos Estados Uni 
dos 'estenderem & ajudas finan- 
ceir» a outras nações, durante os 
anos de 196 e 1959 — declarou o 
sub-secretario de Estado, ' Denn 
Acheson, em discurso 'pronuncia- 
do pelo radio. 


húngaro. “Fizemos diligencias 
através da missão militar brita 
nica em Moscou, através do em- 
baixada soviética em Londres c 
da embaixada britanica em Mos- 
cou” — disse o porta-vos, O Fo- 
relgn Office declarou À esposa do 
avicdor que a resposta de Molo- 
toy não era satisfatoria, 


A última vez que foi 

visto | 

O porta-vos continuou: “Após! 

trabalhar durante algum tempo | 


na Hungria, sob a -direção das 
uutoridades militares britanica, 
Barratt apresentou-se às autor! 
dades soviéticas em Vac, a'3 de 
dezembro de 1044, com dois jo- 
gos do documentos faisos, um 
belgn e o outro húngaro. Fui 
preso a 24 de dezembro em Azar- 


ivas, Hungria, e colocado sob o 


controle da polícia secreta sorié- 
tica da frente do marechal Mali- 


inovsky. Barratt teria estado a é 


de. Junho no q. .g. do, general 
Tolbukhin. sendo essa a útima 
vez que fol visto em público”, 


DECORADAS COM BANDEIRAS 


URUGUAIAS E BRASILEIRAS 


Preparase a cidade de 


Artigas para receber: us 


presidentes Dutra e Berreta — Hoje o encontro 


ARTIGAS, Urugual, 91 (A, P!) 
— Esta cidade da fronteira; de 
32.000 habitantes, so prepara pa- 
ra receber festivamente o presí 
dente Tomhs Berreta e o scu hós- 
pede, o presidente Dutra, do Bru 
sil, que devem chegar aqui ama- 
nhá a fim de insugurarem a pon- 
te inteSsaclonal sobre o rlo Uru- 
gual, num significativo exemplo 
dos laços de amirade que unem 


os dois polses. Os. fazendeiros 
chegam do campo, de: botas Jus- 
trosas e “ponchos” de cor, para 
assistir no acontecimento, Qa:ho- 
teis estão cheios, em virtude da 
chegada de 500 funcionarios pú- 
blicos, As rucs estão decoradas 
com bandeiras dos dois paises e 
nã Plara Central, há um cartas 
luminoso, saudando os “povos tr- 
mãos” do Urugual e do Brasil 9 
os presidentes Berreta e Dútra. 


UMA INFLUÊNCIA DECISIVA 


NO FUTURO DO MUNDO 


Será exercida pela coesão econômica, política e militar das re« 
públicas americanas — Declarações do sr. Osvaldo Aranha.no: 


programa radiofônico “Vossas Nações Unidas” 


WASHINGTON, 21 (Por Pier. 
re Loving, do 1,N.8.).— U) Dr, 
Osvaldo Aranha, president: ds 
ulima assembléia das Nações 
Uridas, descreveu o conglomera- 
do de republicas americanas co 
mu o bloco de nações mais ma: 
elço e: sólido no mundo atual" 
acrescentando que “nossa 


sãc econômica, politica e 
tar exercerá qyma influencia na 
missão das Nações Unidas « ny 
futuro do mundo: O chefa” ra 
delegação brasileira à ONU adi 
antou que 'o problema que, du- 
rante vários séculos, desafiou a 
engenho! humano | (Palestina), 


coc= | será resolvido no proximo setein- 


CRITICADA PELO SECRETARIO DE ESTADO 
A IMPRENSA NORTEAMERICANA 


Marshall declara:que os jornalistas dos Estados Unidos explo- 
raram mais as paixões que a razão, na Conferência de Moscou 


WASHINGTON, 21'(N) —-O 
Secretário de. Estado Norte-Amc» 
ricano; general Georgo C. Mar 
shall, declarou que as noticias 
dos" correspondentes * norte-ame- 

| ricanos, durante a Conferência de 
Moscon, tinha explorado “mais 


as palxões-e preconceitos”, do 
que a razão, mas quo as diapo- 
hições atuais para a cobertoru 
dos encontros dos Quatro Gran= 
des não seriam restringidas, 
Tais declarações foram presta- 
das em conferência com vs jorna- 


listas, à noite passada, em respos- 
ta à uma critica do Secretário do 
lixterior britânico, er. Ernest 
Bevin, sobre a atitude da Impren- 
sa norto-americana, 

Bevin. tratara do assunto na 
semana passada, nos Comuns. 


maiti- “bro pela Assembléia 


Geral das 
Unidas. Aranha tomou 
parte.esta noite no programa va- 
diofônico que a National Brzad- 
casting Company apresenta com q 
(Conclnt na 8.º página) 


Nações 


RESPOSTA AOS REBELDES 


TRABALHISTAS INGLESES 


LONDRES, 21 (A; P,)-—* Os 
dirigentes do Partido 'Trabalhis- 
ta | britanico, = «respondendo às 
Acusações esquerdistas: de que o 
Partido está desprezando » Rus- 
sia e voltando-se para a politica 
norte-americana, declararam: que 
“o governo trabalhista não pro- 
tende tomar partido para a pró- 
xima querra mundial”, Referin- 
dorso à acusação dos “rebeldes- 
esquordistas"" do proprio Partido 
Trabalhista, segundo os quais a 
politics externa da Inglaterra, no 
ppós-guçrra, tem aldo' basstds DO 
lema de lt “a America forneça 
o dinheiro e nós fomecenos os 
homens”, o Partido Trabalhista 
dis, no folheto que publicou: = 
“Isso nos convem mais do qua 


termos que fornecer tantos “ho-. 
“mens como dinheiro”, =. 


« 


) 


prio 
e apra 


j 
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CURIOSIDADES 


-- 


tease “a 


A TRAV 
É 
4 
QUE 


NM 
DE ABRIL, DE 1 


ESTAUA ANTE 
pd 


À COMPETICÃO 
quo OS Rivals 


O 
AA ve pOr ego ug 


Em) 
955 duna DECLAROU 
mutaiá 


DE 
Je 
is DE TEREM LUTADO SETE 
MORAS E TÍMINUTOS: qa) 
EM MO ROUNDS 4 d 
PeRARC em, NR 


Apesar de tódos vs esforços das 
nossas autoridades no sentido de 
sefucionar a questão «e abustes 
comento do feijão preto a esta 
capital, esse produto continga a 
fator no mercado local e os con- 
mmidores não o emeulttran mem 
nos armarzens mem tuas fulras H- 
vres. Tratando-se de um alimens 
vo de consumo calragatorio «da quo 
broza é de esperar que, dentro 
em pouco, surja mina medida que 
cenha normalizar q situação, pois 
todos sabemos euanto está emi- 
penhado o governo en resolver 
todos esses problemas 

Procurando informações no co- 
moreto Importador sobre à atual 

sição da atudida  quercadorta, 
citeinos de um negociante ula- 
cndistas as seguintes EA 
vas: 

— “O mercado do feijão con- 
Fanua ma inestiua siiuaçuo das se- 
Mnnas  amteriores, isto e, falta 
absoluta du artigo, embora q Cu- 
missão Central de Preços temia 
Uudo mn entender que virão car- 
vegamentos do produto tanto de 
Minas como do Sul para serem 
vendidos sos preços da tabela 
Vsses preços em comparação com 
as cotações pedidas atualmente 
nos centros exportadores gauchos 
apresentam, ainda assim uma di- 
ferença de Gr? 15.01 u Cry 18,00 
abaixo do custo atual do urtigo 

VÃO COMPRAR EM CAXIAS 

É continuou: 

— “Enquanto isto sucede te- 
sos noticias de que numerosas 
famllias estão indo buscar o fei- 


bus 


1] 


Í 


bo) é. 
“ 


Numerosas familias continuam a ir comprar o produto em Caxias e Niterói 


— “E” prematuro adiantarse qualquer noticia sôbre a safra do feifão ube 
rabinha” — diz-nos um negociante importador 


A SAFRA MINEIRA 
Ainda a respeito da safra do 
feisão preto mineiro sabe-se que 
é prematuro adiantar-se alguma 


- damenta! do “ Auditorlun' 


ACONTECIMENTO HIS 


(Contianação da 1.º 
po de Correntes, mon Fran, 
eteca. Vicentini, 
| Depols disso, os dolo Presidon- 
tes tomaram o trem especial, bom 
no meto da ponte dirigindo-se pa 
ra Faso de Los Libres, onde de 
|rembarcargm de JO hora e BA 
minutos, entre aclamações da 
grande mansa popular que all 
de encontrara, 

O general Gaspar Dutra ficou 
sendo assim o primeiro presidens 
e do Hrasll a fotar em solo ar 
!gentino, desde a visa de Getulio 

“argas a Uuanos Álres, em 1035, 
| Ao saltar do trem especial, o 
presidente Dutra fol saudado pe 
do Sr. Was Benjamin de La Ve 
Ka, governador da província «e 
Corrientes, o qual enalteceu, em 
seu discurso m algnificação du 
| ato, como uma nova demonstra 
ção de amizade indestrutível 
entre as auas nações. 
| Fol, a seguir, Inaugurada u 
placa comemorativa ds Inangu 
ração, enquanto os dois pres 
dentes puxavam os cordões que 
puseram em liberdade mil 
mulnhentos 'pomboscorrelos pla- 
tados com as cores dos dois pais 
sem, ato esse patrocinado pelas 
associações columbólilas da Ar 
gentina e do Brasil, 

(O programa prossegulu com o 
solene lançamento da pedra fun- 
que 
de Urugualana ofe- 


108 cldnlãos 


FEIJÃO PRETO 


cousa pols não há noticias de 
nenhama fonte segura que anto- 
rizem a dizer algo sobre as pos 
sibilidades e preços da mesma, 


O VEREADOR VER- 


MELHO 


ACUSOU | 


"Que prove agora as violências da policia que de- 
nunciara — Uma entrevista com o diretor da D. 
O. P.S. — Agitadores presos quando pixavam pa- 


jao em Caxias c em Niteroi, gas- | 
tando o dinheiro da condução, | diretor da Divisão de Polícia Pos 


perdendo de duns a 


doria naquelas praças mw... 
Crê 8,80 e Crê AM o quilo 
Quanto no mercado de feijões 
córes contínua tambem firme 
não havendo presentemente esto- 
que visivel,” 


O niujor Adauto Esmeraido, 


O major Adauto Esmeraldo, 


trés horas | líitica Social, reuniu cm seu ga- 
para isso € comprando ua merca- | binete, ontem pela manhã. a re-! 


potragem acreditada Junto à 
Chefia de Pollda, concedendo 
uma entrevista coletiva. 
Iniciando a palestra 
jornalistas o major 


com os 


NINGUEM VIU ANTES 
ILEGALIDADE DA G, C. P. 


Suscetivel de contestação o parecer do ministro 

Francisco Campos — Fraco de mais para provar a 

inconstitucionalidade — 4 €. €. P. não sofrerá so- 

lução de continuidade — Declarações do coronel 
Mario Gomes da Silva 


ralando ontem aos Jornalistas 
acreditedos junto Do gabinete do 
ministro do Trabalhó, o corone! 
starlo Gomes da Bllva expendos O 


seu ponto de vista a respeito do | 


parecer condenatorio da legalida- 
dc da Comissão Central de Pre 
cos, da autoria do ministro Pran- 
cuco de Cempos,  deciarando o 
mero ponto de vista pessoal, sus: 
cettvel de érres e contestação, 
NÃO LHE PARECE... 

Independente de lhe qperecor 
brilhahte o parecer em causa, não 
gareco ele consistente para jus- 
tificar a inconstitucionalidade dn 
Cominsão Gentra, de Prequs. dian- 
to do que preceltuam os crtigos 
146. 147 e 148 da Osnstitulção da 
Fepública., 

ANTES NINGUEM VIU 

Prosseguindo, o vice-presidente 
do C. C .P. alude no fato de 
ninguem ter visto antos q cara 
ter fiegal da CO. OC. P. No sum 
vpinião. tal achado | momente eo 
vorificou depois que esse orgão 


passos & nglr com eficiencin em 
tennficio da economin 
punindo os especuladores 
inescrupulosos, 
NÃO HAVERÁ PARADA 
— Contudo — continuou o co- 


popilar 
eos 


tr POLICICO E O BARITONO — Vême-ze no gravyra 
re bariteno Paul Nobeson cm palestra com o qt 


ronct Mario Gomes da Silva — 6 
Comissão Central de Preços não 
sofrerá solução de continuidade, 
continuando a funcionar tão nor- 
malmento quanto o tem feito até 
aqui. Recebo ordens do presiden- 


te da República o ns executo flel | 


e intransigentemente. 


BAIXA NO CUSTO DA VIDA 

Concluindo, o vice-presidente da 
Cc. C. P. ndiantou que, por ou- 
tro lado, ninguem pod: negar & 
eficiencia desse orgão, na sua se- 
gundo fase, fazendo n contenção 
do numento dos preços. A Comis- 
são Central de Preços ecgitnrá 
egorz não mais somente dessa cs 
tubllidade, mas promoverá mesmo 
ums redução ne preço das utili- 
dades em geral, 


CALÇADOS 

Renlizou-se ontem h nuite, no 
4º andar da A. B. 1, uma re- 
união conjunta do coronel Mnric 
Gomes «na Silva com os represen* 
ntes dos Industriais «e comer- 
clientes de calçados, estando pres 
sente tambem o nr, Jcão Daudt 
de Ollveir», Os resultados desse 
debnte serão hoje levados no ple 
naria da C, C. P, para nova 
discussão e aprovação definitiva. 


| Esmeraido | 
refertu-se no fato levado ao co- 


redes — Fazstam propaganda bolchevista 


qunnao fon à reportagem 


ulecimento da Camara Munici- 
pal. por um vereador, cujo nome 


disso ignorar, que afirmou terem- 


sido retirados de um bonde e 
espancados pela policia, em ple- 
ua via pública, oito operários, 

Declarou S. 5. desconhecer por 
completo ta] ocorrência, o que 
tumbém acontecia com a: demais 
autoridades, razão por que can- 
siderava de vital importancia, 
no interêsse da Justiça, que aques 
le vereador apresentasse à Po 
licia. dentro da amalor brevidas 
te. Os nomes dus operários ca: 
pancados, o local em «ue torla 
veorrido o futo, bem como tos- 
“emunhas do mesmo. a fim de 
que as autoridades pudessem 
tomar as providências pelo mes- 
mo requeritas. 

Asseverou S. S. que todas as 
autoridades policiais continuam 
seguindo, à risca, a diretriz es- 
tabelecida pelo General Chefe de 
Polícia. que é a do nhsoluto res: 
peito à personalidade humana 
o à integridade física do cidadão. 


PIXADORES , 


Em seguida o major Adaulo 
fismeraldo referiu-sp à ação que, 
vestas últimas 48 horas, vem 
cendo desenvolvida pelos pixa: 
doros comunisas. em vários 
pontos da cidade. 

Adiantou S, S. que os pixn- 
Jores distribuem-se cm grupos 
de ) clementos c passmm a npe- 
tar em aonas determinadas, 
Na madrugada de ontem. fo 
ram detidos dois grupos, O pri- 
metro, que pertencia k célula cor 
munista “Canstelngovo, enm séde 
ra tecelagem da rua Engenho 
Nuovo 84, estava assim conatitul- 
dos: Pedro Hucel, Italiano. chefe 
do grupo; Antônio Sehwelkardt, 
polonês, e João Ferretra de Soo- 
za, todos tecejões. Estes achas 
vam-te encarregados da enna 
enmpreendida entre a Entação de 
Ninchucla e a de Engenho Novo 
e foram detidos muanda pixavam 
eomuro do prédio 288 da rua 
Souza Darros. O segundo grupo, 
rertencente à célula “Odilon 
Machado”, & run árquias Gor- 
delro. 296, encarregado de agir 
no Meier. estava assim  cnnatts 
trido: Gilberto Nittencourt je 
Mirando, empregado da firma 
Zumnlá Bonoso e Gentil de Cas 
tro corretores de Iinóvels chefe 


do grupos Felipe Amanco da SH- | 


va, funcionário do Ministério da 


Marinhas Jalmerindo Nioira de 
Assis. barbeiro. Este gruno foi 


próso por investigadores da Di 
visão de Politla Politica e So- 
cial, quando pixava o muro 
existente na cesegina da run Ana 
Barbosa com Dias da Cruz. Em 
vetor dos mesmos foram anreen- 
tidos vários Jatões de nixe e 
nincole,  Intorvogados na Divi- 
cho dr Polieta Política e Social, 
es pixadnres declararam estar 
antudo por inleintiva próprino o 
ave, entretunto, es amlnridades 
cyan puderam aesitar como ve- 
vidico. do vor que a forme ação 
Ctevo Início simulinnenmento cem 


E vários pontos da cidade. 


"ROPOSTA DOS COMUNIS- 


CC TAS DINAMARQUESES 


cmo fuma 
Henry Wutluos 


et picecpresidente dos Estados Unidos e agora em granite êni- 
leneta, em virtude de sua companha política, durante a qual tem 
o manifestado conter o plano Trumen de amrílio à Grécia r à 


Turquia. (Foto 


MEME, 


para A MANHA) 


COPENHAGUE, Di (4. P. — O 

"tido Comunista submeteu um 
nrujoto de tTesalução co Parla- 
mento, exigindo muco govémo 
!denuncie o acórdo de defesa en 
tre o Dinamarca o os Estalos 
Unidos para n Groenlkndia “ros- 
[Huheleça a plgua soberania da Di- 
qnamatea sóbre a ilha”. 


recem à Municipalidade de Paso 
de Los Libros, irocgndo-se então 
atanificalivos diseurmmos entre qs 
representanias das duas Mal, 
pelidades masinando em seguida 
o» dois Presidentes 08 documens | 
tor comemorativos, que foram 
colocados dentro de uma calva de 
ferro, depols encerrada na pedra 


fundamental, 

Apde cam cerimônia desfilarans 
em honra dos dois Iresidentos 
av fórgas argentinas presentes, 


num total de três mil homen, 
Terminada esa parada, foram 

estao 2 rpenansd o a seguir 
evo lugar o almôço de 

o Presidente Perón Read pe 

Hustre visitante é sua comitiva. 


Dia festivo para 
a América 


URUGUAIANA, BI (A, N.) — 
Por vcastão da visita felia, hoje, 
pio general Domingos Peron a 

rugualana, ao chegar o chefe du 
Governo Argentino à cabeceira du 
Ponte Internacional onde era 
aguardado o Presidente Eurico 
Dutra e demais autoridades bra- 
sllelras, recebeu as boas vindas 
do governador Walter Jobim que 
pronunciou o meguinto disenrso:! 
POMA V, Excla. Sr. Presidente 
ida grande nação argentina o pos 
vo brasileiro apresenta eapress!- 
vas boas vindas. O dia de hoje 
ficará nos fatos da história ame- 
ricana corso um dia do felickla 
de. Este acontecimento perdura- 
rá na memória coletiva como um 
simbolo de amizade segura e in 
dissoluvel e mais um élo de fa 
vizinhança entre dois povos fra 
cados para um destino comum 
qual seja o de confraternização 
perene dos povos da América, 
enquanto boa parte do mundo 
vive conturbada de apreensões 
nesse após querra doloroso e 
| trágico, Os povus americanos exe- 
cutam obras comuns que asse- 
kuram a tranquilidade e q har- 
monia. O monumento que cons 
templamos é desse porte, Hevela 
o espírito de dois povos irmãos 
ec a supervisão de seus dirigentes, 
tradus uma amizade consolidada 
pelo tempo e que se projeta har- 
montos para o fuluro, Lição 
edificante é a dos povos separa- 
dos por Sigfried ou Maginot, dl. 
nha significativa de animosidade 
e desconfiança, geretrizes da pre- 
venção e da lula que tanto tem 
amurgurado a alma humana, 
Aqui, em terras americanas, se 
constroem pontes que abrem 
fronteiras de dois povos, com 
braços que se estendem para um 
aperto de mão permanente, As 
uguas eense majestoso Nio que 
banham nossas duas pátrias nun 
ca serviram de separação emre 
elas porque não há barreiras en- 
tre os povos quando perdura um 
sentimento comum. San Martin 
o nosso heroi, “Sahto de la es 
mada” como sc o alcunhou com 
ustesa, e glorias, o nosso con- 
destavel, o simbolos de duas 
racas cavaleiresços, nobres idea- 
listas, que tem dado ao mundo 
exemplos cdificantes do mais 
acendrado altruísmo. Nenhum 
espirito de conquísta passou por 
suas cabeças coroadas de glorias, 
foram Hhbertadores o não nara 
dores para os vencidos. Na hu- 
manidade nunca a humilhação «e 
a escravização avultam mais a 
quem tortura que o sofrimento 
dos torturados. O destino tráBi- 
co da vida, o insucesso da derro- 
ta, não pode ser transformado 
em desgraça permanente. Basta 
o martírio da guerra conf todo o 
seu acervo de injustiças. Os po- 
vos mem sempre têm culpa do 
dosacerto dos seus governos ou. 
do ambição desvalrada dos seus 
dominadores, que os arrastam ao 
Infortunio. A escravização, em ni 
menta, é uma indignidade, por- 
que atenta contra o sentimento 
eminentemente cristão, de amor 
av próximo, que simboliza a (ra- 
tornidade humana. De que sc ser- 
vo a elvilização quando cla agl- 
ta a brutalidade? Civilização, 
simplesmente imaterial, são bas- 
ta si ela rebarbariza o homem, 
com a crucsa dos seus processos. 
A cultura moral sim, suaviza a 
vida o assenta a tranquilidade na 
terra. Em terras da América, 0 
respeito às sobcranias e igualda- 
do de «ireitos internacionais, a 
repulsa a essa aberração que se 
alcunhou direitos de Incorpora- 
ção, quando não passa de um pro- 
cesso do garra, assinala a cleva- 
ção mora] dos povos americanos. 
Acul, não há nações pequenas, 
porque todas são grandes pelo 
sentimento que anima os seus 
povos, Esse é o clima moral 
americano. Nemo ambiente de 
fraternidade é que todos aspiram 
viver € florescer, conservando 
abertas as fronteiras das pátrias. 
numa permuta perene de idéias 
é proventos do trabalho humano, 
numa renovação continuada de 
entendimontos. Nesso convívio, 
tódos se entendem, porque O 
campo da consclência não é eri- 
ado de arames farpados, Assim, 
é que se cimentam as grandes 
amizades. S. Prosidente, O povo 
brasliciro tem pelo povo argenti- 
no especial admiração, contempla 
seu labor, sua cultura, seu patrio- 
timno e seu incomparavél huma- 
nisnio, como exemplificadores na 
América sulina. À. “NV, Excia., 
figura expntencial de sua patria 
é scu emérito presidente, € povo 
brasileiro sauda calorosamento e 
transmite fraternal abraço ao 
glorioso povo da magnífica Ro- 
pública Argentina! 


Momento altamente 


emocionante 


URUGUAIANA, 21 (A. No) — 
O encontro entre os presidantes 
Eurico Gaspar Dutra e Juan De 
ron que se realiga ncase momra- 
to no sul do Brasile no movie 
da “Argentina na Junção de três 
fronteiras de três grandes nas, 
ções do hemisferio constiluc um 
roafirmação vigorosa da trad 
cional politica de confraterniza 
ção a que temos nos consagrado 
cm todo o curso de nossa hista- 
ria. Além do mais roprescala 
una consolidação da politica de 
boa vizinhança que proclamada 
por Roosevell, conquistau ” 
pensamento e à sensibilidade de 
de todos «a povos da Amecies 
Tolo o Gontinente America 
estA de vistas voltadas para q 
encontro dos presidentes dns Re: 
públicas brasileira e argentina, 
O gal Eurico Dutra « Juan Potou 
se avistaram hoje pouco antss 
das 10 horas, no Centro da Pow 
te Internacional, entre Uruguaia. 
ima e Pnso de Los Libres, 


O encontro dos 


presidentes 
Foi um momento altamente 
| cmocionante, quando os dul!s 


ihefes das maiores república: 
Sul-americanas: se abraçaram ou 
som dos hinos nacionais executa 
tos pelas bandas militar s Jo 
VBrasil e ds República do Prata 


NUENOS AIHES — O 
espósa. senhora Eva Duarte de 
Central, senhora de Miranda, ar, 
bros da comitiva oficial da Mepúblics Argentina ds solenidades 


da É 
tule 
Libres, 


Parte da ponte, ao lado do Tres 
aldente Dulra, estava guarnesids 
por tropas argentinas e, do lady 
de Peron, por tropas brasileiras 
O arcebispo de Corrientes inaugy- 
rou a parte brasilcira da Poats 
enquanto o arcebispo de Urugia- 
tana por sua vez, Inaugurou à 
parte argentina, 

A grande e magesosa ponte so- 
bre o rio Urugual novo traço de | 
união entre as Pátrias irmãs une. 
a cidade brasileira de Urugualana | 
a Paso de Los» Ibres cm tero 
ritório argentino. A sua comsiras 
ho teve Início a 14 de janeiro de 

044 e em 12 de outubro de .. 
1945 já ac encontrava constrii- 
da, levando consequentemente, 
tum Ano € uove meses a sua edi- 
ficação, 

Acho-se essa gigantesca obra 
dividida em dyas partes, cabem | 
do cada uma eíclas as duas ropi- 
blicas amigas e vizinhas, 

A extensão da ponte é do... 
2.900 metros, com a largura «ds 
12.90 metros comistitulda du 
duas partes, Uma ferroviaria « 
outra rodoviaria. Esta ultisa 
medindo 6,20 metros e, aque'a 
3,80 metros de largura com sima 
bitola de 1,42 metros. Além de 
mais, há dois passeios para pe- 
destres. 

Foram aplicadas nessa majes 
tosa construção, somente mu par | 
te afeia ao lrasil 17.500 metros 
cúbicos de concreto, 2.100 tono 
ladas de ferra e 60.000 Eosedet, 
quadrados de formas de madei- 
ra. 

A “Ponts Internacional - 
traço de união entre o Brasil « 
a Argentina, cuja arquitetura « 
tida como a malor da America 
do Sul. e uma estrutura de .. . 
rip — de concreto atma- 

o, 

Essa grandiosa construção «a 
moderna arquitetura, do Jus» 
brasileiro possue um atco de 70 
metros com 40 pilares de 15,70 
metros de altura. 

Há na sua super-estrutura um 
leito de 2.300 metros de cami- 
nho rodoviario e ferroviario, 

Foi construida por um açu-do 
Internacional em que se paten- 
tela mais o objetivo da cordiati- 
dade continental, do que mesmo 
o interesse economico natural 
mente ligado à obra, mas sem 
caráter predominante da sua jus- 
tificação, 


Engalanada a fronteira 


Brasil-Argentina 

URUGUAIANA: UI (A. N,) — 
As cidades de Uruguaiana e Pas- 
do de Los Libres apresentavam 
hoje um aspecto festivo, com os 
suas ruas “calos'" engalanadas « 
as populações respectivas viven- 
do momentos de intensa vibração 
cívica, 

Em ambas hasteavam-se entre- 
laçados os pavilhões das duas le- 
públicas. Tropas formavam 
guarda ao cortejo dos dois Pee 
sidentes, Em Laos Libres, ouvi- 
am-se  enlusjasticos vivas sa 
povo Tesçundia com calorosas 
Gn". Eurico Dutra e ao Irasil, 
enquanto que, em Uruguaiana, 
aclamações a Juan Peron. 


Discurso do presidente 


Eurico Dutra 


No almoço oferecido pelo pro- 
silente Peron, em Paso de Los 
Libres, o general Dutra pronun- 
ciou o seguinte discurso: 

“Senhor Presidente. 

É com grande comoção que ve- 
nho hoje à glorioso terra arzen- 
tinatina para saudar Vossa Exce- 
lôncia e testemunhar-lhe e an no- 
bre povo déste pais amigo os 
meus sentimentos fraternos e de 
todus os meus compatriotas. 

Este nosso encontro, senhor 
presidente, tem um duplo signl- 
ficudo, É uma demonstração da 
velha cordialidade argentins-bra- 
silolra c, ao mesmo tempo, uma 
reaficmação pública dos proposi- 
tos em que estão os nossos dois 
países de prosseguir trabalhando 
em harmonia para o bem reci, 
proco, benefício da Amvrica c 
proveito da ordem internacional. 

O nto que hoje nos reune em 
Paso de Los Libres é um sorolá- 
riu dessa política de colaboração. 
Desde cedo, os nossos hroneens 
públicos compreenderam que, 
acndo a Argentina co Brasil pal- 
ses de fronteira comum e tribu- 
tários da mesma bacla fluvial, a 
política de suas relações recipro 
cas estaria condicionada à Culali- 
dede geográfica que os aproxima. 
Com Inluição de bons vizinhos, 
divisamos para alem dos fortes 
que tinhamos à vista, 9 Tuluro 
que nelas vívia em gestação. 

Comprecudemos assim «que às 
problemas das zonas adjncentes 
à mossa fronteira só poteriam 
ser resolvidos num pleno de en- 
tendimeuto mútuo. Dal nasceu o 
sentido pragmático que vimos 
imprimindo às mossas relações 
de vizinhança e que se traduz no 
ato que hoje nos reune.cin Uru- 
guninna. 

Tem-se depetido À saciedade o 
truismo de que a Argentina cn 
Brustl são paises de produção di- 
versilicada e de cconomias que, 
longe de rivalizarem, se cumple- 
tam. Se o Hio Uruguai nos sepa- 
rava aqui, como acidente. gongrá- 
fico, sentimo-nos contudo, Jiga- 
do», através dole, pela entrusa- 


AA DLADALOS CADODDDA DDDBADA ORI D Mn RR am 


RADIOS — RADIQLAS — 
EA OLEO — MATERIAL E 


LOUÇAS — BATERIAS DE ALUMÍNIO . — 


Presidente do Nepública Argentina, aqua 
Hanzo, Ml), equi presente na pessoa do 
seu lustre residente o Senhor 
General Eurico Gaspar Dutra, e: 
go a minha taça 
pessoal de Vossa 


TOÓRICO NA VIDA DAS 


“| 


Perón, o 
Alberto 


estdente, «do 
ero e outros mem 


ura da Ponte Internaciona! Argentinadirant!, a bordo da 
“Taquara” momentos antes de partir para Paso de Los 
(Foto ACME; 


gem de nossa economia, pris Inc) Argentina e 


terpretação de nossas populeçues 
lindelras e pelas atividides de 
um comércio, com tals laçus de 
“interdependência, que Já não nos 
era possivel tratar os seus ditas 
resses no plavo quramente nas 
clonal, 


O projeto de uma ponte, que 
unisse Uruguelana a Paso de dos 
Libres, sAmava-se no quam ah 
noso Interesse mútuo, Fics q 


nossa política de “colaboração, 
pusemo-nos pois, de acórdo e 
construímos esta ramo cuca 
Assim É que as auas qualores cl 
dades de possa fronte ra diese 


hoje ns mãos sóbre o [Mio Dru-l centina e o Brasil teem propo- 


aunt, 
Ainda é cedo, Senhor Prestdene 


t, para apreclarmos todos cs incl eracia está 
nefícios que dêsse novo taste) ralgado por igual em ambos os 
aúsivão! palses, e que os recursos de am 


mento de aproximação 


AMERICAS 


oração: 


e à desgreço de uns atinge a tus 


co, certos 
forem as | 
teponham À consecução dos ideais! 
de paz entre as mações 
tiça social entre 

preservação dos va 
ram a grandesa da elvilizacão| 
ocidental, a humanidade encon 
trará remédio 

lgustias é soluç 
seus problemas. 
ainda 
| não 
fidelidade à vocação democrática, 
à tradição cristã. ao eulto da or- 
dem, ao espírito 
política pan-americana, 


| como 


| 


Discurso do ministro 
da Viação | 


Em Urugualana diseuros q 
Inistro da Viação, em Clovis 
anaquue assim finalisou ua 


“O mundo fornousse pequena, 


or. Estamos Imbuldos porém! 

um otimismo viril e qentlatis | 
te que sejam quais 
dificuldades que e an= 


de Jus: 
os homens. day 
tores que flre-! 


ara as duas als 
o, quata para os 
hs sombras que 
embsçam os horizontes 
afastarão o frasil de sua 


tradicional da 


Em nome do Govério do Bras 


pre felicidade 
iscelência, Sc 
Juan Domingas 

grandera da Nação 
À colaboração Tas 


nossas Iátrias Ir- 


nhor Prealdente 
Peron, pela 


lima o jecal 
mhs,” 


Fala o general Perón 
BUENOS AIRES 21 (INS) = 
O discurso do general Perón no 
hanquete realizado ao meio-dia 
de hoje em Paso de los Libres 
descreveu a entrevista dos pre- 
sidentes da Argentina e Hrasil 
“um transcendental mos 
mento na história do continen- 
te" e “sinal Inequivoco de que 
vs corações de tódas as nações 
dm América Latina bem hoje em 
untsona" 

Feron acrescentou que a Ar- 


sitos de um desino comum e o 
espírito de liberdade e demo 
profundamente ar» 


para a econmula destas regiões. bos estão sem reservas ao servi | 
Não é contudo, aventuroso prectro de tda a humanidade, 


Verse que a sua ação, como fotor 
de intercambio, não clatcará 
epenas o Ambito fronteiriço Au 


| 


Jougo das rodovias que partem | 
de cada lado e drradiam em force! ga da Agência Nacional) — Não 
ma de leque ela se estenderá sin=! ficam Timitada ao ato aficlal a 
dn, por centenas de quilômetros. | corjmanta, por si só altamienic! 


nté alcançar as nossas respecti- 
vas cupitais. 

& alnda minha esperança, € é 
a esperança de tudos os brasilei- 
ros, eue, sobre facilitar q lranas 
rorte de 


elo, esta ponte qusse, ademais, 


| 


Manifestações populares | 


aos dois Presidentes 
URUGUATANA, 21 (Ds envia- 


stenificativa. de inauguração da | 
ponte internacional “"Agustin P, 
Jeso — Getollo Vargas". | 

às populações argentina | 
brasileira das zonas fronteiriças. | 


bons de nosso comer) medindo o alcance desse aconte- | 


cimento da malor repercussão | 


eriar entre nós novas correntes! ga vida continental e sobretudo 


ds turismo. Proporcionando, des; no futuro das 


tarte, uma malor circulação 


já tradicionais 


de | relações de amizade que unem as 


homens e Idéias, ela promoverá | duas nações lemãs, transforma- 
a crinção de um espírito de com | ram o ato numa verdadeira fes- 


preensão cada ver 
entre os dola povos. 
A corimonia que nos reuno 
equi é, como Vossa Excelência 
observou com acérto, um dasses 
fatos que, confirmando razões 
históricas da nossa união, esti 
mulam o nosso afá de trahalhar 
para a fraternidede dos estudos 
que constituem date magnílico 
hemisfério. A nossa colaboração 
não deve sor entendida nunca 
num sentido excluslvista. Gumo 
é de noção comum que da pros 
perhlads das partes depande a 
prosperidadu do todo, podemos 
discr que, como membros do +Iis- 
tema  inter-emoricano, quando 
trabalhamos no plano bilateral 
estamos tambem Von MANANHO no 
Interesse do continente. 
A verdadeira política de hoa 
vizinhança entre as republicas 
americanas deve  Insnirar-se no 
propósito: comum de fatilitarmos 
unias Às outras. no mesmo pé de 
Igualdade, a aquisição dos hene- 
fícios do nosso progresso e 9 H- 
vre ncesso às fontes do nosso 
comércio. Estamos quase todos 
saindo agora de uma época em 
que a nossa economia esteve mo- 
Wlizada a serviço da luta comum 
pela Wberdade. Cessado o corfli- 
to e reduzida, em consequência. 
a procura de muitas de nossas 
matérias primas, ecra matoral que 
passassemos por um perfodo de 
desequillbrio econômico e solres= 
seinos as consequências que dele 
se derivam. Mas o periodo de 
transição toca o sem fins NM co- 
meçamos todos a rearticular a 
nossa produção a reajustar q 
nossa economia € a preparar-nos 
para melhores dias que auguro 
rólamos. 
ú Tal como no passado, Senhor 
Presidente, o Brasil estará pron- 
to À oferecer Iguais oportunidades 
a todos e 5 cooperar com o seu 
quinhão, para a prosperidade da 
América e estabilidade da ordem 
econâmica Internaciosd! 
Colocamos a nossa fé mnls 
profunda no sistema democrático. 
mue adotamos e sahemos que cle 
é — Vossa Excelência disse — 
fator de vinculação dos povos 
americanos, pelas condições co- 
muns de vida. que lhes acenam 
com a esperança de um mundo 
melhor, Nas nossas terras, as 
criaturas de qualquer pais, de 
quarquer raça e de qualquer 
evença tem encontrado sempre 
para o seu labor de boa vanta- 
de, os meios de levar existência 
digna ec honrada. ao amparo da 
let e da justiça. Nos moldes de- 
mocráticos de nossas constttui- 
rães estabelecemos uma família 
de povos, culo esforço visa não 
só seu próprio bam, mas sobres 
tudo a permitir a todos os hos 
mens e povos atingir a essa paz 
almejada e anslada. de que têm 
modelo e exemplo ma comunhão 
de nossos Estados. 
A grande nação, que Vossa 
Excelência tem o privilégio de 
governar, caberão. Senhor Presl- 


e E Oo E ss 


dente, responsahilidades novas na 


reconstrução política e eennâmi- 
ca do mundo, Graças à ferilida- 
de de sem solo, nm otros " 
do sou povo cd ação dos sens 
estadistas. a Republica Argentina 
se crlon uma situação de mere- 
cldo relévo Internacional. A ta- 
rofa que a espera está, pois, ta 
HMatn na medida de sua grande- 
za. É meu desejo, e comigo de= 
seja todo o Brasil que sob a sua 
esclarecida presidência, possa O 
sew pais. Senhor Presidente, pros 
seguir na sua abra de trabalhe. 
de progresso e de ordem. 
Fazendo votos: pela felicitade 
pessoal de Vossa Excelência 
pelo éxito de sna administração, 
levanto minha taça, Senhor Pre 
sidente. pola constante praspori- 
tlade sa nobre Nação Argentina 


GELADEIRAS — FOGÕES 


LÉTRICO — LUSTRES — 
FERROS 


ELETRICOS 


CASA CALMA 


mais intimo | ta popular, 


Grande entusiasmo cívico se 
apoderou das populações do 
Urugualana e Paso de los Libres 
que, irmanadas no seu Jjubilo, 
envolveram os presidêntes Pe- 
+6n e Dutra nas mais vibrantes 
e carinhosas manifestações de 
qme foram testemunhas as duas | 
cidades frontelirças. 

O momento culminante da ce- 
rimonia, quando de dois estadis. 
tas. ao som dos hinos nacionais 
das duas nações irmãs. abraça- 
ramese fraternalmente: no melo 
du ponte Internacional, o entu- 
sissmo popular atingiu ao auge, 
cuvindo-se ruldosas aclamações 
20s homens que têm em suas 
mãos os destinos das duas malo- 
ves Republicas do continente. 

Envolvidos pelo calor das ma- 
mifestações expontancas dos que 
91 acorreram para testemunhar 
com a sua presença o início de 
uma nova e promissora lapa 
no desenvolvimento da amisade 
v dn cooperação argentino-bra- 
alleira, os presidentes Peron e, 
Dutra agradeziam essa prova de 
simpatia e apreço de que cram 
olvos. 

fem no centro da ponte, que 
agora servo de lraço de união 
entre as duas grandes republl- 
cas. os dois estadistas trocaram 
suas primeiras impressões. ten- 
do os chefes do cerimonial de 
ambos os países feito a apresen- 
tação mutua dos ministros de 
estado “e demais membros das 
comitivas presidenciais. 


Ao pisar o solo argenti- 
no, o chefe do govêrno 
brasileiro é alvo das 
mais significativas ho- 
menagens por parte do 
govêrno e do povo do 
grande país irmão 

URUGUAIANA, 21 (A, N.º) — 
Após as solenidades da Inausu- 
ração da Ponte Internacional 
dirigicam=sc os presidentes Et- 
rico Gaspar Dutra e Jusn Do- 
mingo Perón à cidade de Pato 
de Los Libres. onde o Chefe da 
Nação brasileira foi saudado pelo 
Governador da Província ir 
Gorrlentes, recebendo, nessa oca 
sião, as Nero RApresaitas hamo- 
nagens do Govérno e pnvo ar 
gentinos. Cérca de meio dia. 
teve lugar o lançamento da pe. 
dra fundamental do grande ho- 
ditório oferecido pelo Brasil 4 
cidade argentina de Paso de 
Los Libres, ocastão em qne «lis 
cursaram o Prefeito de Urn: 
gusiana e o seu colega, o inlen- 
ente da municipalidade de 
Paso de Los Libres. 

Pouco depois. renlizou-se, no 
Casino dos Cicials, o almôço 
nferecido pelo Presidente da Ar. 
gentina ao Chole do Govêmo 
Wrasileiro e sua comitiva. Sau- 
tlando o Presidente do :Brasll, 0 
Presidente Perón proferto signi- 
ficativo discurso, exaltando a 
amizade argentino - brasileira, 
tendo o Presidente Eurico Dn: 
tra pronunciado, igualmente. 
expressiva oração. em que, anta. 
tecendo as excepcionais hamena- 
gens de que era alvo ao pis 
n solo argentino, recordava os 
laços de velha e tradicional ami 
zade que sempre uniram os Juis 
nafsos, 


O presidente Dutra re- 
cebe, em Uruguaiana, o 
presidente Perón — 
Uma praça de jogos 
infantis oferecida pelo' 


govêrno argentino 

URUGUAIANA, 21 44. Nº) — 
into o nimôço de Paso de los 
Libres, o Presidente “Eurico Du: 
tra regressou a Uruguaiana on 
fe, pouco depois, recebeu co Pre: 
sidente Juan Perán, que foi sau- 
dudo pelo sr. Walter Jobim: sx 
vernador do Rio Grande dy Sul. 
à seguir, vealizon.se a» Inanga- 
ração da Praça de Jogos Infan- 
ils, oferecida pelo govérno ar 


igentino à cidade de Uruguaa| 


TEMPO 


O Sermiço de Melenrologia 
prevé para hoje; 

TEMPO — iasável, lo 
a chuvas, melhorando avo 
correr do periodo, 

VENTOS — de súente à nor 
deste, freseos, 


Máximas 94,1. Mínimas 114. 
PAGAMENTOS 


PREFEITURA 


Prosseguirá hoje o! 
to dos funcionários da Profel. 
tura, quando serho pagos os 
Integrantes do Inte m 


, FR 
próprios locais de trabalho 


FEIRAS LIVRES 


ri be hoje as seguia 
+ 

PRAÇA ONZE — Tuas Loura 
de Araujo; METER -— Rus áliva 
Habelo; PENHA — Nus Nica 
rágus; ENGENHO VELHO = 
Praça Afonso Pena MARIZ E 
BANHOS; ACALENGO -— Nuas 
dunquelra; HIACHUELO — fiva 
Filgueiras Limas GLÓNOA — 
Praça Almirante Balanar; LE 
ME -- Praça Cardeal Arcover- 
de; LEBLON -— Rua Bartilo 
meu Mitre; PENHA — RUA à. 


na, tendo falado, nessa ocasião 
o prefelto local e o Intendenie 
de Paso de Los Libres, 

Às 20 horas, no salão de hon. 
ra da Sociedade Agricola e Pas 
tortl, terá lugar o banquete oir- 
recido pelo Presidente Eurles 
Dutra ao Presidente da Áries 
tina. devendo falar os minhstr 
de Viação e Obras Públicas do 
dois países. Haverá, depola, um 
recepção no Clube Comerels' 
finda 4 qual o Presidente Perós 
se despedirá do Presidente Du. 
tra, regressando a Paso de Lo 
Libres 

Amanhã, o Presidente do Drs 
sil se cneontrará, em Artigas 
e Quara!, com o Presidente Fr 
más Derreta. do Urugual, 


Questões exclusivamen- 
te econômicas e 


comerciais 

BUENOS AIRES, 21 (INS) — 
Estima-se que nas conversações 
privadas entre os presidentes do 
Brasile da Argontina e seus po. 
ritos, não é provável que se re. 
vele imediatamente a natureza 
dessas negociações nem tampon- 
co exime certeza de que se di- 
vulgará o seu teór no futmro, « 
não ser no que se refere a ques. 
tões exclusivamente econômicos 
ce comerciais. 

O Ministro das Relações Exte 
riores da Argentina, Joan Dra 
muglia, declarou aos correspoa 
dentes que não se reaitzarians 
conversações políticas de nenho. 
ma espécie, mas sua «declaração 
parecia ser contrabalançada pel: 
própria natureza das comitivas 
los generais Perón e Dutra. 

O trem especlal que levava os 
correspondentes a Paso de Los 
Libres viu.se atrasado por causa 
de vm descarriiamento e prov+- 
velmente não chegará a Paso dr 
Los Libres senão quando as ce 
ope estejam muito adian. 
*sdas. 


Eva Perón vem ao Brasil 

PASO DE LOS LIBRES. 21 (U, 
P.) — &4 senhora Perón anan- 
clouu que além da Espanha e di 
Hália, visitará também Londres 
Paris e Portugal. pronondosse « 
visitar Igualmente o Rio de Ja- 
neiro. 

Referindo.se h cerimônia do 
hoje disse que a mesma se des- 
tina a unir es novos da Argeo- 
lina e do Brasil, acrescentando 
sentir grande admiração po'o 
Brasil. 


Declaraçeõs de Perón 


aos jornalistas 

PASO DE LOS LIBRES, «Ar- 
gentina) 21 — (A.P,) — O Pre- 
sidente Perón, no chegar a esta 
cidade da fronteira, declarou aos 
jornalistas: “Venho ao encontro 
do destino comum que une ar- 
gentinos e brasileiros nesta hora 
transcendental para o destino du 
humanidade. Somos dois paises 
irmãos ce amigos e o abraço que 
darei no presidente Dutra sera 
vma ficl expressão desses sent:- 
mentos. Não temos mada «quo 
ocultar-nos. E agora: temv:» a di- 
zer-nos, será com o coração abc;- 
to e usando a linguagem da lea)- 
dade c da franqueza, que é à 
unica que falo e entendo”. 

Mais tarde, o presidente Dutra, 
falando aos jornalistas argent:- 
nos, declarou: “Na realidade, s<- 
tou aqui como em minha própria 
casa. Disse o mesmo a Perúu. 
quando nos deu q honra de pisar 
em terra brasileira, na ponte in- 
ternacional. O Brasil .está unido 
à Argenlina e Peron e eu quize- 
mos reafirmar essa união na en- 
tretista realizada ao ar livre, sob 
o céu, frente ao mesmo rio mas- 
nífico que confunde nossas from 
teiras". 

Peron pisou em terra brasilei- 
ra às 17,50, tendo sido recebido 
polas autoridades de Uruguaiara 
v do estado do Rio Grande dy 
Sul. Uma criança brasileira ofe- 
receu um ramo de flores à senhe- 
ve Maria Eva Duarte Peron, es: 
posa do presidente argentino, que 
a recompensou com um bello. 
Após o desfile dos soldados bras 
eligiros, foi inaugurado o esta- 
dio oferecido pelos cidadãos de 
Paso de los Libres à ".ruguaiana. 
ouvindo-se então o discarso «do 
Jouvor à amizade entre os dois 
paises. Entre os oradores se iu- 
cluia o sr, Batista Luzardo, ex- 
embaixador em Buenos Aires. 

Fontes bem informadas eve 
lam que o chanceler Juan Rramu- 
glin e o chanceler Raul Fernar 
des. que acompanharam seus pra 
sidentes'á fronteira, iniciaram as 
conversações preliminares para u 
possivel aproveltamento das aguas 
da catarata do Iguaça num Kran- 
dioso proito  hidro-letricn. 
Bramaglia confirmou aos jorna- 
listas que já havia exposto os 
seus planos no embaixador brasi- 
leiro Cyro de Freitas “Valle, do- 
ranto a viagem de trem para esta 
cidade. 


Comentários de um 


jornal peruano 

LA PAZ, 2 (AP) — O dta- 
rio “La Razon”, comentando a 
entrevista entre os presidentes 
Dutra e Peron, declarou r “Supó:- 
se que os dois chefes de estado 
resolverão assunios de impor 
tancia transcendental, não dei. 
xatão de ter profenda vepercur- 
são nos outros paises americanos 
e cujos ecos chegarão até a Con- 
ferencia de. Chanceleres do Ria 
de Janciro. preparando o cami- 
nho para sua breve realizução, 
E verescenta: “Todas ma gldudios 
americanos formulamos  votus 
para que os resultados dessa er- 
trevista contribua para dissipar 
cfativamente toda atmosfera Ju 


(Conclat na 5.º págins) 
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INUSI 


UMA HORA DE ARTE 


aplaúlida cantora que todos admi- 

ram, recebeu em op om ntedor apartamento de Copa 
e 

quase todos reunidos al belo “decor” 


3 DYR DE PABRIS q 


cabana um grupo 


mo 


nos do aucensa do 


eds COMO que arena 
dá 
4 


rem 


pos qua co 
gado, 
fena Tegliaferro. 
dos eues “proprisdod 
pora, 
noite em dona 


“precisa” 


níficas, 


-— 


Mariucia Iacovino- 
Arnaldo Estrela 


Realiza-se hoje, às 21 horas, 
ra sede da Sociedade Brasileira 
dn Cultura Inglesa, à avenida 
Graça Aranha, 327, 5.º andar, 
um recital de sonatas a caigo dr 
violinista Mariucia Incoviso « do 
pianista Arnaldo Estrela, 

Essn audição que é de Intel. 
tiva daquela sociedade, está as- 
uim programada: 

; pé, em ré malor, de Hasn- 
ae). 

fFonata em sol menor, de De- 
kussy. 

Sonata em fã maior (A Pri- 
mavera), de Beethoven. 


Oscar Borgerth 


Terá lugar hoje, &s' 17 horas, 
na Escola Nacional de Música, 
o 2.º concerto da sério “Reci- 
tala de Professores”, a cargo do 
violinista Oscar Borgeth, quo «e- 
rê acompanhado pela pianista 
Jlara Gomes Grosso. 


Recital de músicas 
inglesas 

Bob o patrocínio do Instituto 
Nacional do Livro e da Asso:ia- 
cão dos Servidores Civis do Bra- 
Pll, será realizado amanhê, às 
17,80 horas, na sede daquele 
Instituto, À rua Pedro Lessa, 
27, 2º andar, um recital ee miiú- 
nicas inglesas, clássicas e mo- 
«dernas, ; 2 

Fazem, parte do proxrama 
obras de Henry Purcell, Wil. 
linm Baife, Roger Quitler, Ralph 
Vaughan e" William Turner 
Walton. 


Cultura Artística 
Realiza-se amanhã, he 21 ho- 


egados é felizes, O aimpálica indar 
Adolpho de Fabris, irmão do Kd uda-a 
ia faro de vb aÃ 


A noite ae prolonga e nús 
ambiente, enlevados e convenei 
artísias são Reres eleitos nas alturas, 
que bairam à ferra com credenciais 


an.“ 


E 


Eles nda é 
r 


Henrique A 


berul, qem 
na agradável 


bem receber, 
lestra val animada é Magdala da Gama Oliveira diz 
"Prêmio Lorento Fernandes”, que fá contu 
com o precioso numero de setenta e seis candidatos, “É q vir 
a g os tarde pad ledos, El Cardo | 
ntre sa nhos, aserio a gelados, Eleyson Cardo 
so, Secretario de Educação é Saude , ; : 
nossa alenção contando casos sebrae 
our musica, A primeira 
lia Couto, que teima em não querer cantar... 
diz; a ccrescenta que “sabe” ouvir, 


da Pernambuco, prende q 
maconha, Desejamos, 

visada fol o soprano lírico Lé- 
“Quero ouvir”, 
Colsa preciosa nos tem» 


trem, 
lanísta Arnaldo Rebello, entretanto, não se fes de ros 
a ario apurada revelownos o devotamento ao esti 
do minucioso, Vé-se bem que jd passou pelas mãos de Magda- 


niaga ao plano e, entre a “Prece” de No uceno, mma 
prt e", e a “Mal DAVA 

nos deliciando com Chopin, Debussy, Falla e Monpou. tri 
amamimento, Helena Lorénzo Fernandes nos dá “Cateretd” é 
“dongo”, doys belas paginas de Lorento Fernandes, 

ur canta Schumann, Debussy, Obradors e Loren 
ro Fernandez, enm fóda pujança de eua vor quente e muled 
vel. E diz que jd chega, que está cansada, desdobrada nessa 
e casa e cantora, Mas ndo nslslimos q é uns 
da Megdala da Gama Oliveira, 


usa Lecuona, mal 


num delicioso pretexto de que 


ouvir as peças de Lorenzo Fernander, quem con 
segue fazer kdyr cantar mais, Desta vez com o aulor nos 
acompanhamentos. Edyr val cantando e val enchendo o si 
lencio da noite que se alonga de sonoridade e vibrações mag- 


devemos partir, deixar aquele 
dos cada ver mais de que “os 
são plentpolenciarina 
diversas”, 


Essa Associação apresentará 
no próximo dia 28, às 16 horas, 
na A.B.I,, o seu segundo cun- 
corto da presente temporada, 
com um recital da jovem pla 
ppt Maria Augusta Mencres de 
Alivia, 


Recital da A. B. 1. 


O Departamento Cultural ds 
A.B.1. apresentará no próximo 
dia 26, hs 21 horas, no salko 
(acar Guanaberino, o prímeiro 
recital da séria de “Valores No- 
vos" ,a cargo da pianista Salo- 
mé Zelgarnikas, com a centurs 
Lucy Politano. 


Ballet da Juventude 


O Ballet da Juventude iniciará 
multo breve a aus temporada 
oeste ano com três récitas no- 
turnas, às segundas-feiras, e três 
vesperais, às quartas-feiras, es- 
tando já com as assinaturas 
cbertas no Teatro Fenix 


Orquestra Sinfônica 


Brasileira 
DIA 24 SABADO 
No . Teatro Municipal, às 13 
horas, a O. S. B. realizará um 
concerto, “Festival Slavo", cum 
o seguinte programa: 
Dvorak-Carnaval (Overture) 
Concerto em si menor, opns 
104 para violoncelo e orquestra, 
Tschalkowsky — 4.º Sinfonia. 
A orquestra estará sob a re 
gência do maestro Erich Kis!- 
ber, que fará aua despedida ca 
platéia carioca. Atuará como > 
lista o violoncelista Adolfo Od- 
noposoff. 


Um recital de piano pa- 


ras, no Teatro Municipal, uv 204, 
rerau dessa Associação, com um 
recital do soprano ' Madaleno 
Lebels. 

O programa consta de obras 
ls Beethoven, Chausson, Pou- 
lene, -Dupare, Rousse), Grana- 
des, Vila-Lobos, Camargo Guar- 
rierl e Joaquin Nin. 


Recital Carlos Zai- 
: denbaum 


Terá lugar amanhã, às 21 ho- 
ras, na A.B.I., o recital de vio- 
tino do menino Carlos Zniden- 
haum. Este violinista, que con- 
té apenas 12 anos de idade, Já 
un tem apresentado no públicy 
cesta capital e de São Puulu 
com grande sucesso, 


trocinado pela A. M. 
Pró-Juventude 


Sob os amspícios da Associação 
Musical ProJuventude a festtsa- 
da pianista Maria Augusta Mene- 
zes de Oliva dará um belo rec. 
tal de plano: no próximo dia “3 
de maio, domingo, às 16 horas, nu 
Salão da 4. B.T. 

Maria Augusta que Já tom Ja- 
do varias demonstrações do sm 
talento artistico e de sua Inter- 
pretação maravilhosa, encon! a» 
rá por certo, no público carioca: 
um sem numero de pessoas que 
irão ouvir ainda uma vez a 
bela e Inteligente interprete au 
Chopin e de fantos outros mes- 
trs da música. 


AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA O 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CAL:- 

CADOS DO RIO DE JANEIRO ENVIOU 
O SEGUINTE TELEGRAMA: 


Exmo. Sr. General Eurico Gaspar Dutra DD. Presidente 
da República. 


Palacio Catete 
Nesta. 


Em nome Diretoria Sindicato Industria Calçados Rio 
de Janeiro venho comunicar Vomencia angustiosa situação 
sé encontra industria nacional calçados em face Portaria 15 
da Comissão Central Preços a qual está ocasionando para- 
lisação maioria fábricas por ser inexequivel referida Porto- 
ria que foi lavrada sem serem ouvidos representantes indus- 
triais pt Tal ocorrência trará desemprego enorme massa 
trobalhadores além crise econômica maiores proporções pt 
Assim apelo Vossencia determinar providencias sentido sér 
reexaminado assunto a fim salvaguardar importente indús- 
tria nacional pt Respeitosas saudações Joyme Abrunhosa, 
Presidente Sindicato Industria Calçados Rio de Janeiro. 


E rena nor ia io O coroado 
O PRESIDENTE DO SINDICATO DA IN- 
DÚSTRIA DE CALÇADOS DO KlIO DE 
JANEIRO PASSOU AQ MINISTRO DO 

TRABALHO O SEGUINTE 

TELEGRAMA: 


Exmo. Snr. Ministro do Trabalho: 
Palacio Trabalho — Castelo 
Rio de Janeiro, — D, F. , 


Em nome Sindicato Industria Calçados Rio de Janeiro 
venho comunicar Vossência angustiosa situação industria 
calçados em virtude portária 15 Comissão Central do Pre- 
gos que provocará fechamento maioria fábricas ocasionan- 
do também desemprego erorme massa trabalhadores pt 
Nessas condições apelo Vossência determinar providôncias 
sentida scr reexaminado assunto constante referida Porta- 
ria o fim acautelor importante industria neciona! pt Aten- 
ciosas saudações, Jayme Abrunhosa — Presidente. 


O professor Rafael Paula « Sousa mostra ao Jornalista ou gráficos 
sóbre a tuberculose 


O plano da campanha nacional 
contra a tuberculos, organizado 
pelo Serriço Nacional de Tuber 
culose, Já fol Dona à classe 
médica e no arriaçod em geral, 
quando do debate público reali 
nuçl no decr do Ministério 

ucação, poúcus meses 
atrás, O professor Mafael de 
Paula o Souza, caledratico da Fa- 
culdade de Higiene da Universal 
dade de São Paulo, e atualmente 
diretor do referido Serviço, de- 
monstrou, ecom farta argumenta 
o que o problema da tubercm- 
ose poderá ser resolvido, Logl- 
camente, a solução não será al- 
cançada em poucos meses, Já que 
são incontavela os obsiseulos a 
serem vencidos, E' mecesario a 
colaboração de todos, não só dos 
elementos governamentais como 
dos particulares, e mormente, 
dos especialistas em tuberculose, 
Como se trata de uma campanha 
nacional, ninguem no Brasil po- 
derá se eximir de colaborar, co 
mo fár ponsível, no sentido de 
facilitar o trabalho dos técnicos 
que se dedicam a levar para di- 
ante a campanha ora empreendi- 
da, sob a supervisão e orienta 
cão direta do Serviço Naçlonal 
de Tuberculose. 

O GOVERNO SE INTERESSA 

PELO PROBLEMA 

A fim de verificar como o 5. 
N. T. trabalha, o reporter este- 
ve ontem na sus sede, À rua do 
Nesende. O dr. Rafael de Paula 
e Souza, recebeu-nos em seu ga- 
hinete, frisou, de Inicie: 

— Tantas têm sido as críticas, 
que até parece que o  govérmo 
não está fazendo nada para com- 
later o flagelo da tuberculose 
Diariamente surgem entrevistas, 
de nomes respeitados na espe 
clalidade, como até de leigos, 
trmzendo a publico sugestões, 


multas veres uteis, o dados ajar |' 


mantes. Entretanto, devo escla- 
recer que o govêrno, por mein 
do Ministério da Educação, está 
perfeitamente ao par da aitua- 

o. O serviço Nacional de Tuber 
culose tem merecido o apóio 4n- 


tegral do ministro Clemente Mac | 4 


riani, fanto que o plana organt 
anin para e Campanha Nacional 
Contra a Tuberculose foi pronta- 
mente aprovado, e tá poderemos, 
dentro em hreve, dar Infelo à sum 
execução, de forma naulatina e 
constante, sendo ampliado à me 
dida que a experiência vá Indl 
cando, A verba de 6 milhões de 
cruzeiros, de qre dispomos, é au- 
ficirnte para o que se realizará 
ainda este ano, 
TUDO PREVISTO 

Serel Imodesto afirmando que 
tudo foi previsto em nosso pla: 
no, Os mais destacados especia- 
listas concordam ennosco, din 
pondo-se a colnborar com n Ser. 
viço, facilitando-nos os meins 
nara a formacão de técnicos e de 
musiliares, bem como para a me: 
lhor adaptarão dos hosnitais ora 
existentes. A mossa seção de en- 
renhoria, dirigida pelo dr. Tom 
lo Ribeiro, está organizando os 
levantamentos mais minuciosos 
e completos que ne possa conse- 
gulr, a fim de permitir: que co 
nheçamos 1 situação exata da tu- 
berculoso em nosso pala, Os ea- 
dos que estão sendo revelados 
não Impressionahtes, mas permk 
tirão que se organize um progra- 
ma de rção especinl para cada 
Zona. não só no que concerne À 
criação de centros médico<irur- 
glcos mais completos, como tam- 
bem para o estudo do tipo de 
construção de hospitais mais nde- 
mundos para o local, com o mf- 
nimo de gasto, Até agora faram 
estudados, de modo mais com. 
pleto mossivel, cerca de 1.400 
municipios hrasileiros. 

A AS NECESSA- 


— NÃo pretendemos internar 
todos os fuberculosos, como al- 
Kuem possa imaginar. Serla um 
absurdo, Mas se nicançarmos um 
minimo de ? leito por ábiio re- 
gistrado — que é nosso nhieti- 
vo — 'nglcamente poderemos rea- 
lizar uma profilaxia melhor, Nãn 
Ssomna contra o - lrolamento dao 
doente a domicílio, que poderá 
ser feito, mas npenas por quem 
disponha de recnrso para tanto, 
Para 2 0n:3 doentes que podem 
ficar Inulados em casa, existem 
Cou & que'não o polem, Paran 
esses: serão on: leitos, com + 
fvio. O plano organizado pelo 
Serviço: Núclonal de Tubetenlose 
prevê um mínimo Indisnensave! 
de lcitos a serem comstruldos em 
todo «+ Brasil (Ig precos dosser 
leitos variam de erureiros a 


'OPOLVO. 


RESUMO DA PARTE JA 
PUBLICADA 


O polvo é um molusco 
— classe a que perten- 
cem também o siba, a os- 
tra, o coracól e outros 
animais de corpo mole 
Todos êles têm suo utili- 
dade pare e homem, A 
ostra, 0 caracol e o polvo 
são comestíveis. A sibo, 
que possui nos costas uma 
crosta calcórea chamado 
“osso de siba” (ne qua! 
os pássaros nos gaiolas 
limpam o bico), fornece u 
“sépia”, ou nenquinr logi- 
timo. 


A TUBERCULOSE MERECEU!" 
À ATENÇÃO DO GOVERNO): 


O professor Rafael de Paula e Sousa, diretor do 
Serviço Nacional de Tuberculose fas esclareci- 
mentos necessários 


TRANSPORTES PARA 
A POPULAÇÃO 


Possivelmente, alnda no correr 
la semas trafegarão os novos 
ônibus de grande enpamanda em 
comendados pela Prefeitura é co 
lidos à emprésa que se Iabsilitoa 
na contrato de financiamento pela 
Mancu da Prefeitura À aquisição, 
satisfanendo todas as enigências, 
Inclusive as de garauita, formulas 
das pela referido estabelecimento 
de crédito, 


1 
Fo Já amanhã, hs 16 horas, os nos 
cvos carros desfllarão em frente 
ao gablncie do prefeito, São em 
(número de 10 os movos=Ôniias 
"de grande capacidade, sendo espo 
rados em breve mais & do mes 
“mo tipo, o que permitirá atenuar 
* lem grendo He a dificuldade de 
condução. sinamese os vel 
culos mo tráfego entre a Praça 7 
de Março em Vila Isabel e q Le 
blon, linha recentemente autor is 
mada pelo Departamento de Gm 
cessões, 


A propósiio, a prefeito MHildes 
brando de Góis recebeu do prest. 
dente do Danco da Prefeltura, 0, 
telegrama que publicamos a se 
gulr: 

-—- “Tenho a honra de comuct 
car a vosse excelência que fo) us 
sinado hoje pelo Banco da Prefei- 
tura o primeiro contrato de flnans 
elamento de emprésas de ônibus 
do Distrito Federgl, permitindo à 
Interessada a aquisição de dez 
tnibus moderros de grande ca 

eldade, que entrarão em (rá 
tão dentro de alguns dias. Con 
gratulo-me com vossa excelência 
por êsme fato, com o qual o fan 
co dá sus colaboração à política 
de vossa excelência no sentido de 
melhorar as condições de trans 
orte coletivo da capital da IMetru- 
lca. (a) Paul Frederico de Ma- 
galhães, diretor presidente do Dan 
co da Prefeltura do Distrito ke- 
deral." 


e a prazo fixo: 


BO erumeiros, de acordo com o 
local onde se encontrem, Esta 
mos estudando, com tum arquite- 
to especialmente contratado para 
isso, o tipo de hospital de con» 
trução mais barata possivel, va- 
riando de acordo com a mona 
onde será construido. Pretende 
mos em breve, fixar o valor mé- 

din do custo do Jeito. 
LEVANTAMENTO ESTATISCICO 
A o de engenharia a que 
fez referência o dr. Paula «e 
está nrganizando, sob a 

(Conclui na 8º pág.) 


VISITA-NOS UM EX-CORONEL DO EXÉR- 
CITO NORTE-AMERICANO E CORRES- 
PONDENTE DO “CHICAGO TRIBUNE” 


Deslumbrado com o eclipse e encantado com o 
Brasil — Sua missão jornalística — A imprensa 
norte-americana é 70 por cento anti-comunista — 
O “Chicago Tribune”, inimigo n.º 1 do credo ver- 
melho — Cerca de um milhão de comunistas mi- 
litantes na América Latina, cifra diminuta para 
uma população de cerca de cento e trinta milhões 
—" À amisade BrasilEstados Unidos 


O celipso será aprosontado 
aos novalorquinos pola 
televisão 


Culdadosamente acondiciona- 
dos, seguiram. ontem, para Nova 
York, a bordo ft um “cllpper” 


da Pas American World Alr 
ways. diversos rolos de filmes 
vara televisão, especialmente co- 
lhidos pela Natlonal Broadeas- 
ting Company em Bocaluva, du. 
rante o eclipse solar da véspera. 
Também Hindi a lreçãd pelo 
mesmo “elipper” filmes cinemas 
tográficos nbtidos pela RKO-Pa- 
thé News. por ocasião do feno- 
meno. Dessa maneira, os no- 
valorquinos terão nas 
seus cinemas e através da tele- 
visão as Imagens do acontecl- 
mento, com a nitidez que as 
magnificas condições atmonféri- 
car proporcionaram aos que es- 
Uveram em Docaluva, 


telas de 


Banco do Crédito Gafesiro 


BELO HORIZONTE, 21 (A,) — 
Foi debatida na última reunião 
da Socledade Mineira de Agricul- 
tura a possibilidade de transfor- 
mação do anligo DNC em estale- 
Iccimento de erédito cafeeiro, As 
associações do: Interior serão con- 
sultadas a respeito, a fim de apre- 
sentarem sugestões, de modo que 
o govérno salba bem o pensamen- 
to lavoura cafeeira, 


] 


| 


da 
Di 


EEB A A RPA BA 
O Jornalista Jules Dubois fulando à reportagem de 4 MANHA 


cúrca de um milhão de comunis- 
tus militantes, muito poucs para 
uma população de cento e trinta 
milhões de habitantes, 

— Qual o jornal norte-umorl- 
cano que muis combates o Co- 
munismo? 

— B evidente que em primeiro 
ylano esta o “Chicago Tribuna” 
no”, E a Imprensa, de um mu 
do geral, all, está em mais ao: 
70% contra o credo verme'ho, 

O comunismo — prossegue 
Mr. Dubois — é amigo do nuda. 
É perigoso. Não tem patristismo 
nacional, Os membros do todos 
cs.P, C, do mundo Intetro têm 
Inaldado à Rússin sumente e se 
úizem ao contrário não estão di 
zendo a vordade! 

— Quanto à perspectiva Je 
uma nova guerra? 

— À próxima guerra será uma 
guerra atômica. Que cla nunca 
chegue. Confiemos em Deus. 

— EB q velha amizade Brutll- 
Elrtados Unidos? 

— Os EE, UU. e o Brauil são 
tons amigos, A amizade entro 
t% dois povos continua firme dos grsmúticos, por amor de sua 
Nós, americanos, | <omos muito queroriam que [dsse. São, pois, 
Eons amiros dos brasileiros 6 ns; Eui perdoado por éle 
considerassos, de Igual muito, Muria fui perdoada 
no£son excelenton amigos, 

— Por nuc deixou o Exército 
velo Jorrelgmon? 

— Porque, não sel hem. Rintre- 
tanto, doixel o Exército do mau 
ento como envonel, Minha cor. 
telra é Jornalirtica, mas se: for 


Informados da passagem, por 
esto Capital, do ex-coronel do 
“Exército norte-americano Ar. 
vules Dubois, atual corcespun- 
dente do grande matutino “Chi- 
cano Tribune”, procuramos “un 
vilo acêrca de sua missão tur- 
talistica no Brasil, 


Após longa e amável palertra 
o troca de brindes entre us dois 
representantes dos matutinos A 
MANHA o “Chicago Tribune”, 
falou-nos Mr, Dubois do seu en- 
tusinsmo pelo Brasil e o der 
lumbramento que experimentou, 
de nossa terra, o eclipse que 
prendeu a atenção do mundo 
cinetífico de todos os palses, 
“Foram estas AS SUAS expres- 
sões: 

— “Muito impressionante, Da- 
va-nos m idéia de que Deus 6 
multo grando. Que o mundo não 
se acabará nunca mais, porque 
lá em cima, o sol nos Iluniinará 
tóda vida e com a sua luz O 
mundo nunca sucumbirá” En 
Primeira vez que venho ao Rio, 
muito embora tenha passado em 
Natal, durante o período de 
fuerra, rumo à Africa. Fol uma 
feliz colncidôncia a verlficanão 
do eclipse com essu minhn pas: 
sgem agora pelo Brasil! 

— E qual a sua missão nesta 
pais? — perguntames, 

— Trago u'a missão ger) que 
é a missão do jornalista, Suu 
correspondente do "Chicago Tri: 
buns" que no próximo dia 10/| nonesráfin o meu vetárno, astn. 
do junho completará cem, nos | rvl disnosto a eunisauer even 
de existência. tmalidados. Full Iratrulero com | 

— -Sahemos que o Ilustre eae | fnsressces sorte rias etnias mato 
panheiro esteve agora no Para: 
gual. Que nos diz em tórno da 
politica de Morintigo? r 

-— Morinig» tem muitu tôcça 
ras ormes do Exército m mm 
runio, 2 sô o que posso adinn- 
tar. - 

—. P seu poncamento «mpnto 
nos comunistas dn América La- 
tina? ' 

—. Jxinte no América Lattus 


A 


+CONTINUACÃO! 


mleria parecer, 


A APROXIMAÇÃO dos dois 
1h 


gráfica Já proverbial, 


Ipameri, recorre, 


ob). ind. lhe) 


Perdoci-a «das dividas 


é que a construção passiva com 


Entreianto, não se diz: 
preferinidese dize;s 


ou então: 


Forsre voos | 


brasileiros dos qua's recebl neul- | 
tas homencgor- e tomhn lerg 
recordarões, Quero ane veltar 
esto enseta prrn anreronirr mos 
mesmas, nor Informédio dn son 
jornal ns minhas prudarões. Da. 
qui drel à Vornsmola, Poosms q 
retornp ro! em comida o (Mto 
ren emtroremndoa pao meet ot 
wa mensnrem de cordialid-de de 
A MANHA. 


PRENDA BRI 


o plural; semelhantemente 


5 — O tamanho e o perigo do po!- | extremidade 'de um dos braços à de 
vo têm sido muito exagerudos. Com | outro. Ai 5 po 
os seus oito braços ou teritáculos, o | & — Alimenta-se de carang 


jos e peixes pequenos, caçando à 
corpa em forma de bolsa eos olhos | noite e descansando de dia entre as 
crueis Éle mede cérca de 1,20 m da 


pedras. Se algum peixe maior cor- 
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Novas Tabelas de Juros em 
Depósitos da Caixa Econômica 


De acôrdo com a resolução do Conselho Adminis- 
trativo, aprovada, na forma regimental, pelo Conselho 
Superior, a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO 
DE JANEIRO pagará, a partir do mês de Julho pró- 
ximo, os seguintes juros sôbre os depósitos comerciais 


DEPÓSITOS COMERCIAIS, com o limite elevado 
para Cr$ 500.000,00: 


JUROS DE 4 %, SEMESTRAIS E CAPITALIZADOS 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 


5 % por seis meses. 

5 1/2 % por doze meses. 

6 % por vinte e quatro meses, - 

Os depósitos mínimos a prazo fixo são fixados em 
Cr$ 10.000,00, podendo os respectivos juros ser levan- 
tados semestralmente, depois de 30 de Junho e 31 de 
Dezembro de cada ano. 


Uma atmosfera de risos & 
alegrias invadirá o Rio ! 


Á chegada, dentro em bre. 
ve de um grande cir- 
co norte americano e as 
perspectivas que se à 
brem ao espirito das cri 
anças de todas as idades 
— 200 artistas entre a 
crobatas, palhaços, etc. 
— De Porto Alegre a ca: 
minho desta capital 


O Bio é, inegavelmente, uma 
cidado triste; beça So e 
temperamento exuberante, > 
lhérico o saudável des seus ho- 
bituntos, es cariocas. Esso para- 
doxe explicasse facilmente pela 
resão da aeuséncia do lugares 
cado es habitantes desta Sebas: 
tianópolis possam dar extravasão 
mo tomperamento. À não ser 28 
cinemas, o, nesta época do emo, 
os togtros, não existem nesta ma- 


ES SC 


e ONDA 


ravilhosa cidade outros pentos 
de diversões... E as lamílios 
cariocas poslam-se: assim, «os 
feriados e aos domingos, junios 
aos rádios, ouvindo novelas... 
Deve ser motivo de júbilo co- 
letivo a notícia da vinda para o 
Bi> de um circo, um grande cir- 
co norte-americano que, depois 
destes tristes anos de quera e 
resirições de tôda ordem vem 
para encantar a população e 
proporcionarlhe as alegrias de 
espírilo que já os antigos consi- 
deravam imprescindíveis para a 
vida equilibrada do homem, Há 
muito temp>, realmente, que 
não recebíamos q visita de uma 
organização tão completa, ca 
paz de propiciar momentos de 
agrado e estupelação, como são 
acontecer nos os ea 
peláculos circenses, E vamos es- 
quecer tantas coisas que alada 
flutuam no espírito subjugando- 
o à melancolia! Uma válvula de 
escapa & pressão constante 
de graves acontecimentos que 
perturbaram a recalearam e es 
pirito coletivo da meirópole: es 
cartões de racionamento, as fi 
las, q política adversa aos gos 
tos de cada um, us decepções jn- 
dividuais no comércio, no amor 
e nas artes, enfim, um rosário 
de desditas ou de pesadelos. 


. sc aadE 


PERDOAR E GOIÁS 


qualquer iúéia política, “Qualquer some 
nnça é mera coincidência”, como lá diz a frase cinemato- 
Trata-se >penas de responder. a duas cun- 
sultas do Sr. Lulz de Morais, amigo e cliente da seção, 


1) O certo é para o verbo perdoar, a conslrução que pôs u 
End em objeto indireto e a coisa em objeto direto. Assim: 
Não lhe perdôo ns niutios 
Perdoel-lhe tódas as dividas E À 
o pecado, podeo perdoar a misericórdia (Vieira, Sermoss) 
Muito lhe tum sido perdoado (Constr, passiva, suj-muito, 


Perdosr dr ulguém o mal que fez, E . 

Essa a moderna consirução, tida por preferivel, São, eniretan- 
lo; numerosos os exemplos que se podem apresentar, colhidos em 
bons escritores unilgos e de raça, nos quais se vê a pessoa em 
objeto diroto.. Poder-se-á dizer que é indiferente? Não: na lingua 
contempetónca amiitas coisas têm sido disclplinadas; o que se usa 
hoje é objeto direto de coisa e Indireto de pessoa. R 

Uma consirução que val aparecendo com frequencia mas não 
pole de'xur do ser consioerada absolutamente errônea é; 


Ev o perdôo do que disse 
Curioso, embora q falo não seja exclusivo do verbo perdoar 


seja adinitida por todos. Isso parece absurdo, À 
tem objeto direio não pode ter voz passiva... Mas o pode € vo nãy 
pode não prevalecem contra o uso, À lingua é o que é e não o que 


Multa lhe será nesdondo, 


Fui perdowdo de meus erros 
Ela será perdonda em suas dívidas 


Meus erros me foram nerdoados 
Suns dívidas ser-lhe-ão pordoadas, 


Tive perdoados meus erros 
Ela terá perdoudas suas dívidas. ; 

2) 0 corveto deve sor fioids (tum acento agudo e letra s), em 
vcz de-Golaz (com letra z e sem acento), mas em verdade u Aca- 
cem ainda não deu mn ultima palavra, polis está por ser publica- 
do 0 tomas do Vocabulário, referente sos nomes próvrios, Dizemns 
que o vorceto “deve sor Goldie, porque o Voc buláris onblicado 
menciona gnid, adjetivo e substantivo de duplo género, sendo goiás 
aparecem gouitacd, guaianád e qutros 
Cratu-se de nomes de antigas tribos de nossos indigenas, que tnim- 
bém se diziam de golases, goltacases, guaianases, 


NX. DA R. — Esta seção continua no próximo domingo. 


tar algum dos tentáculos, éste cres- 
ce novamente, 

7 — Cada tentáculo é coberto de 
240 ventosas, formadas de uma 
membrana muscular e que se pren- 
dem ás vitimas capturadas ou és pe- 


Todo ésse mundo ficará para 
trás após  f&sse acontecimento 
marcante na vida da cidade, que 
é a chegada do monumental cir- 
co norte-americano, onde estão 
reunidas à graça de lindas «e 
esforçadas jovens, conhecedoras 
dos segredos projundos e estu- 
polacientes, as coleções de amis 
mais amestrados pela inteligên- 
cla e paciência do homem. a gra- 
ça universal dos palhaços e 
truões, psicólogos das fraquesas 
e ridículos da humanidade, «a 
lôrça esplêndida dos atletas, 


O Grande Circo Norte-Amesi- 
cano está presontemente em Pêr- 
ta Alegre e deniro em breve ce: 
fará nesta capital sob a supes 
rintendôncia do Sr, Augusto 
Stevanorick. Tem acomodaçãos 
para des mil pessoasl E, fas pars 
te de seu grande acervo, uma 
impressionante aparelhagem, in- 
clusive fonte própria de energia 
e iôrça, além de uma curiostam- 
ma coleção de bichos, inclusivo 
de grande porte, como sejam ele- 
fontes, cavalos, etc. Ão todo são 
200 artistas entre acrobatas, pas 
lhaços, etc, e uma bonda mus j 
sical própria, com muitas figuras, - 

Encontra-se, tambér; em Pário 
Alegre além do Grande Cir» 
Norte-Americano, mais um enor: 
me pavilhão que vom desde aq 
América Central em excursão ar 4 
tistica pelas Repúblicas do Sul, 
Trata-se do “Pensado Hermemos y 
Circus”, que apresenta grandio- 
sos espetáculos de variedades e 
animais. Um dos números mais 
sonsacionais do programa de 
inauguração lo; a apresentação 
de lindas amazonas, fazendo 
evoluções em cima de 60 cave- 
los. Tanto um como outro circo, 
lotam diariamente seus pavilhões 
e o sucesso é enorme, Brevo Os: 
ses circos me exibirão no Rio. 
Que venham logo, porque Já 
vêm tardel.., 


vocábulos não indica, segundo 


à qual, de 


sujeito representativo de pessoa 
is se o verbo não 


comodidade ou de seus qusiros, 
perfeitamento corretas as frases 


DD o SPD e PR 


" 

” 
b 
% 


OTELO REIS 


As 


ha oa, 


SEDE 


NCANDO 


Exclusividade pera A MANHA — Publicação diária. 


aulas 


* 
as BZ fo 


dras em que o polvo repousa. 

8 — Quando chega a época da 
desova, o macho oferece sua mão 
em casamento, fazendo crescer um 
prolongamento em um dos ten- 
táculos. (CONTINUA), : 
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FRATERNIDADE CONTINENTAL 


ENCONTRO dos presidentes do Ixaail, da Asgentiaa «| 
O do Uruguai iam considerável expressão continental, Pas: à 
sa o mundo inteir> pos uma das malores crises quo q his 
tória regísiia Após a calásticio imengrrável que foi o area , 
coallito. em tôda perte acelorese o riimo do rondopiação ds 
novas condições surgides com a deposição das armas, multe 
embora as resistências que devam ser vencidas se mostrem 
muitos vezes haslanto superiores ds cuergias dos povos vilis 
rados pola quena. Se é dilicil a siinação dos paises vence: 
doror. a dos vencidas é quase desesperadom. E cemo, hoje 1 
| mais do que nunca, a solidariedade internacional é uma impo: 
nição dos cirsunsiôncias materials e morais, segue-se qua os À 


| povos mais lelisos não se podem desinteroasar des que form 
alcançados pelo trivte amargor dus derrstas 


O panorama sul-americano não so enquadra perieilamento À 
nos contornos que acima delinoames, mas déles se aproxima. 


a, 


Ed ce e e a A a] ma DE a a a a 


A 


TG e erra perros nieaa — 


Na América do Sul, o Brasil foi o único a participar ativames- 
te do conílito, tendo contribuido decisivamento para «a vitégia, À 
! quer pela vigilância das águas, quer pela cessão provisória 
do bosos ostralégicas aos aliados, quer ainda prlos feitos me: q 
moráveia da Fórça Expedicionária que luleu em sale italiano 4 
Mas. apesar de iermos sido és únicos beligerantos de América 
do Sul: es nossos vizinhos nunca se colecaram em opesição 
cos objetivos de guerra aliados e, alusimente, 
que tôda a América constituiu um bloco de resls 
bições trosloucadas des eixistas, Não ouisitta: pois, | 
em nosso continente, animosidades secularmento vivas, como À 
co dá em território europeu, A América é tradiciomalmento o | 
continente, da liberdade e da pas, Eis que e aperte do mãos 
dos presidentes, tante na penie de Uruguaiana, como sa de 
Quaraí, tem o sentido da elusão sincera: tão coractorietica da 
| alegria que domina os csrações de velhos amigos, quando têm 
a felicidade de encontrarse. Nesse memento veriicom mais | 
uma vez que nunca estiveram sós e que, mesmo quando pon: ( 
y eavam agir isoladamento, estavam instintivamente cooperando W 
N para a finalidade comum do engrandecimento nacional e cor ( 
cooperação internacional O que se deve peocurer, qates do 
N tudo, mo encontro dos três presidentes é, portenie, « siguifica- 
| ção ostensiva e declarada que ble lom: uma epertunidedo lla- 
tórica de se esireilarem os laços de amizade entro nações jo: X 
| vens, democráticos e pacíticas Não se julgue: entretanto, que 
| oma finalidade seja meramente lírita eu sentimental. O gran: 
de obstáculo que so antepõãe em nossos dias à reconsisução 
&s mundo é a desconfiança entre es povos da tema, Esse es- 
tado de espirito caracterisa principalmente as relações entro À 
as nações democráticas e totalitários. Infelizmente, apés q vir 5 
| tória aliada, começaram a cristalizarse no terreno internacio- 
nal dels blocos de Estados, cada vez mais irrodutívejo entro À 
si. O bloco totalitário cresco, por “abso:ção”, lata é, pala ex: À 
pansão do ralo de ação de ume fórça contripeta insaciável, O E 
bloco demacrálico também aumente, mas pela “congregação” R 
de lbrças polilicas soberanas e independentes. Prova dessa (P 
união de pontos de vista é o encontro dos irda presidentes. que $$ 
se estó reclizando ) 
Conjelura-ta sôbre se: posalvelmento, não serão tunladas À 
algumos questões concretas entro om trés Cheles do Estado, 
Nade mais ncturol que isto sucedesse, embora de programa | 
não contem conversações politicas de eapedal relevência. Não Q 
importa, por conseguinte, saber precisantente e que se discw" À 
tirã. Acima das questões quo se apresentarão «o espírito dos 
trás grando caladistas, coloca-so o espirito com que as mes: 
mas serão apreciadas, espírito de lratemidade continento!, dv À 
cooperação construtiva e do firmeza em tornar realidade 1) 
grando esperança de que q América do Sul venha q converter À 
sa no rincão idecl para o trabalho e as conquistas de iules 
ligência 
O presidente Dutro, que já consegulu superar a crise po- 
lítica neciona! pola zua atitude de estrilo respeilo às normas 
constitucionais; que já merece a gratidão do seu povo péla 
vocação tão mua de sabor preservar as tradições imertedou- 
ros da Pátria, está, no presento momento, escrevendo uma des 
mais belos páginas da vida modelar de soldads e homem pú: À 
blico que tem sido Aproximando: num alxaço simbélico, o Bre- 
sil da Argentina e do Uruguai, dá ao mundo o exemplo de quan- 
to podo uma pelítica exterior baseada na legidado e na grande- À 
sa de propósitos. E Igualmente os presidênios Perón e Berreia 
avuliam no espírito de todos es Erasileiros como fieis amigos de À 
nossa terra eairemecida, e que é a melhor garantia de um 
entondimento slido e duradouro entro as irks grandes repú- 
blicas sul-americanas. Mais do que a loira dos ecórdios ou f 
tratados redigidos no recesso dos gabinetes, e que nos une À 
tão firmemente é o dosejo ninceto de crescormos e vivermss À 
RN como bons vizinhos e mais da que isso, ólimos irinães. 


admitidos devido ao assentimento 
do presidente interino. 

Por que cessa barreira à im- 
prensa? Por que os recirsar ao 
poro an informações que ate 
deve ter a respeito dé um asaun- 
to que diz tão de perto aos seus | 
sofrimentos? Por que so cansar 
a palavra à mm associado que ia 
apresentar graves denuncias? 

Todas estas pergunias se reves- 
| tem de aapectos mais graves que | 
à primeira vista narecem ofere-| 


Mar escuro a ser 
devassado - 
O PROBLEMA do abastecl- 


mento do leite a cata ca- 

pital parece que continua 
no mesmo pé em que o deixou a 
CG. E. L. Como é di memória de 
todos, o Inquérito administrativo 
levado mn efeito na famosa “Co- 
missão Executiva” trouxe a pó- 
blica escândalos tremendos, que! 
levaram o govérno a estinguir u 
C E. L. e entregar seus serviços 
a uma cooperativa enquadrando 
todos os produtores de leite. 
Através da eua diretorias, a nova 
organização prometeu aliviar o 
carioca, nesse problema crucial 
que vem sendo o abustecimento 
do indispensnvel produto. Não 
abstante isto, o leite continuou 
mecasso e smcdo. Se aumentos de 
quotas houve, a quantidade u 
mais não correspondeu às expes 
tativas do povo. Quanto no grau 
le sanidade, cumpre ressaltar a 
condenação de grandes partidas 
de leite, quando não a entrega 
da mercadoria us consumo pú- 
blico, mesmo em estado deterlo- 
rado. No primeiro caso, perde vu 
produtor, que não tem culpa nu 
atraso dos trens, mas no final 
das contas deixa de receber o 
qne lhe é devido, No | aegundo 
caso, perde o consumidor, que 
ao receber o produto mal con- 
servado, tem de optar entre ju- 
galo fora, ou intoxicar-be. 


cer. São indagações que giram 
em torno de uma inatitnição que 
recebe aesistência do Govêro, 
havendo a assinalar, acima de 
tudo, es interesses ida população 
da Cidade, entrelaçados com us 
de um importante setor da monsa 
economia roral, 

A verdade, a evidência dos (a 
los é como o úleo alirado ao 
oceano; vem sempre à lona, E' o 
que certamente haverá de no dar 
nesse mar eacuro que é nov mo- 
a a Cooperativa Central do 

eite. 


Cinco propostas pars paei- 
ficar os Bálcas 


GENEBRA 91 (U. P.) — A 
Comissão ds Investigação Balcá- 
nico das Nações Unidas completou 
hoje a elaboração do seu projeto 
de relatorio contendo recomenda- 
ções ao Conselho de Segurança e 
pie cinco propostas 

principais como meto de remover 

Foi em faco deste estado dr : Baicã 
enisas que uma expectativa gegal As causas de atrito nos né 


envolveu a assembléia convoca | Nf, Tocomendacões  incutem um 


da para a eleição de nova dire- apélo do Conselho de Segurmen 


% tro países dosa região, 
toria da Cooperativa Central do/2º QUA 

leite. No entanto, a referida reu- | Mifa cite estabeleçam relnefea de 

boa-vizinhanoa, uma suúsestão pa 

nião nada mais proporcionou se- pitas ) ntulda pesa 

não resultados  decepcionantes, que sejam  conniuidas ey 

' como se pode ver através da re- concessões de fronteira. o entabe 

portagem publicada ontem, Eb 

folha. Em verdade, sob falso pre- 

tonto fo! cassada a palavra à mm 


Jecimento de uma 
fronteira. o controle dos refugia- 
dos e evam atividades « um estu- 
do da praticabilidade da nermutn 
fe minorias, A mmestão da ania- 
ta ana cuercilheiros aremoa fo! 
deixada » oriterin do govérmo do 
Atenas. mera suveriu-ra mge 0 Oon- 
relho de Segurança efereça ajur 
da. se n moverno heleno ragolver 
conceder uma anistia amoia, 


associsdo, que se propunha a 
apresentar à assembléia graves 
denuncias contra a administração 
dn diretoria que vem de renun: 
ciar. Por outro lado o próprio 
presidente recem-cleito manifem 
tom-se contra os debates anhre 
os problemas da Cooperativa, 
ntravés da imprensa, Tal ponto 
de vista foi reforçado, sem meios 
termos, pelo ex-diretor comer: 
cial da entidade, o qual declaron 
ahertamente “quenem a impren- 
sa nem n poro têm o que naber 


do que se trata dentro da Coone- 
.. 


O govêro suhvencionaria 
- os partidos 


SAN JOSÉ DE NOSTA RICA. 21 
(R,) — O Partido Comunista 
apresentou à Camara dos Deoh- 
tndos um projeto da ol sugerind 
nuo “os pastos leitos dor narti 
dos priitiros neinm pagos neln en- 
verno”, acredita-se qua o projeto 
será aprovado, pois evitará que O 
dinheiro decida dre eleições. 


. Esta atmosfera de in- 
ainda 
dire- 


rativa! 
tra-muros se 
mula com a atitude 
tor-comerciul interino, que se 
onôs & premença dos jornalistas 
à assembléia, os quais só forem 


ncentuon 
do 


| 


Gerente: — ALVARO GONÇALVES protesto, Um v 
1 PARIS, q Por Uma 
UN. 


comissão de | toy 


ONDA DE GREVES NA 
FRANÇA 
PPS oct epa 
desfilam cm 
ads 


mal le Vime 

mn 
Fes qi io para seu ra em 
da do pera ay e demonstrohas 


prblieno contra o controlo 


Copag a da vida econôm es 


Dijon a mute 


olto mall cnmerciantos 
ndustrials, enixelrosevinjantes e 
membros das profil Hime ra te 


asultamm a repartição de com 
Vos econômico, quelimamilo us 
ulvos e quebrando mávuls e 


Os manifestantes destiaram 
pelas estreitas mass madiovas. 
gritando: “Abaixo n contrile 
econdmieu”, “Basta do Inteifos 
rência do govêmo.  “Din-nos 
Hhenbado", 

A mulildão atacou a teparti 
ção mando martelos. larvas li 
ferro e paus o fnvadiu « calih. 
elo de três andaros, enjos cad 
veis, arquivos e coupões de; 
clonamento foram athrmus 


tua o incendinitos, 

No Deportamento do Lopo 
bmive 
trações contra q sistunmam do come 
trio econômico, Em Iithivicos 


Neville e Sultvesurolro 
funclonários da fiscalização cso 
númmica foram expulsos da ch 
dude, Em Rebreahieno cs asi 
cultores das aldelas vizinhas cus 
tearams na cidade, apreendem 
arquivos dus coletorias * devols 
niareharam pelas ruas, estimam) 

o: “Liberdade. Liberdode !" 
Em Lyon, esta manhã, mmillias 
es de donas de casa e traba 
lhadores desfilaram até a Pres 
feltura em protesto contra q 
decreto que Invallda 0% atuais 
coúpões de gear de não, 
recimento «ic 


em viriude do upa 
coupões falsos. demonstran- 
Prefeltura + 


tes invadiram 
atiraram pelas Janelas papéis « 
móveis, Um pequeno grupo cor 
cou o prefelto e o escoitou até 
ae o de rádio local. ouuús 
a autoridade fes uma decliras 
ção revogando % ordem e or! 
nando novamente válidos ot 


co de pão, : 

m várias fábricas de Vaise. 
subárbio industrial de Lyon, us 
trabalhadores entraram em Er 

pe 


| 
também várias alem E 


ve protestando contra a 
so do feito de cancelar o* 
cartões racionamento o subs: 


tltul.ios por outros novos Em 
Nancy, os empregados da Lim 
pesa Pública entraram em gre. 
vo exigindo salários mais al. 
tos. Greves esporádicas conti. 
nuaram a irromper por todo o 
pals. À dltima ocorreu uuma ofi- 
clna gráfica om Corbeli, porta 
de Paris. 


| FO! QUEM TRANSMITIU A 


NOTMIA DO ARMISTÍSIO 

PARA TODO O MUNDO | 
Faleceu agora o sr. Cesar | 

Augusto | 

LISBOA, Via acrea (U. DP.) — 
Faleceu no da 11, em Brega, 
o sr. Comar Auguito, diretor dos 
Serviços dos Correlos e Tolegra- 
fon da provincia do Minho. 

O fulecido, pessoa muito cou- 
siderada, cra grando oficial sa 
Ordem de Onristo e quando «a 
guerra de 1914-18, fot condecora- 
do pelo governo francês, por 
ter sido ele quem transmitiu a 
notícia o armistjelo a todo q 
mundo. 


Deverão comparecer ao Tri. 
bunal de Contas todos 05: 
administradores das enti- | 


dades autárquicas | 


A Comissão de Ministros e Au- 
ditores, designada pelo Tribumul 
de Contas, na sessão de ante-on 
tem, para claborar aa instruções 


“icobre as tontia que os adminis 


tradores das entidades autárqui- 
cas deverão prestar, pos termos 
do artigo 77 nº It da Sonstitul 
cão, está convidando os ndminia: 
tradores decsas entidades a com- 
parecer nao Tribunal de Contas, 
às segundas, quartas e quiíntas- 
feiras, das 14 às 16 horas, dentry 
do prego de 80 dias, 

O objetivo da Comissão é aten. 
der às peculiaridades de cada an 
tidade autárquica à vista dos Pr 
mentos ou infarmas que forem 
prestados pelos ráspectivos admi- 
nistradores, 


“Em missão da Jewish 
Tolegraphio Agency 


Chegou. ontem, de Buenos Af- 
res, via São Paulo, pelo avião da 
linha paulistana da Panair do 
Brush, o ar, Morris L, Appelmam 

membro da directoria da Jewish 
Telegraphi: Agency, com sede em 
Nova York. Em sua companhht 
vida o sr. Rort P. Steinfeld, di- 
retor pura a Amérka: Latina du 
mesma agencia, com quem estú 
desenvolvendo o propósito «e 
ampliar os serviços da referida 
entidade perlodistica, O sr, Slo- 
infeld é tnmbem díretor para 
esta porte do continente da Over- 
seas News Agency (ONA). 


Roprosentará os trabalha- 
dores na Conferência de 


4s Confederações ce Federa- 
qões dos Trabalhadores Indicar 
ram ontem o Sr. Angelo Parinie 
glanj. presidente da Confedera- 
tão do Comércio dec São Panlo, 
mra répresentor ns classes la 
riosas do país, na Conferên- 
cin Intermacional do Trabalho, 
a cc realizar em breve, ná chla- 
de de Genebra. na Suiça. 


CHOQUES ENTRE ÁRABES 
“E JUDEUS 


INSTITUTO DO AMAZONAS 


GEORGETOWN (Guiana Britá- 
Nes) 21 (R.) — O doutor bar 


Matrenusz, alto fune o da O 
ização Social das Uni- 
rola! partiu desta capital para a 


Guiana Holandesa, a caminho de 
Nelém do Pará, Brasil, onde estão 
sendo ultimados os preparativos 
para o estabelecimento do Justitu- 
to «do Amazonas. Antes de partir 
declarou que éssu organismo dedi. 
cará arando parte do lempo às 
pesquisas cientificas e sociais en- 
tre os Indivs americanos da Ama- 
zônia, incluídas as três Guianas. 
Matreaus passou vinte anos entre 
os indios da América do Sul, 


! 


Mm enver 
tes 


postas a 
do 


Não 4 nota ma inspirado essrba manhum 
desapontamento por nho ler visto cura nem 
pratar viu antas de tudo gente mus nus como 


pomia, 


Nesta gente Indigena na suposta bandade 
ds homem natural, com a corto do Caminha, 
começou a preparação dos símbolos dúplizes: 
poesia e revolução, ou símbolo una, poi nada 
omisto tão revolucionário como a possa, nada 
mais entiguerreiro que els, mada mais ant 


Dgsáees que ela, 


Consequências quase ginço séculos de possia 
e revolução derivam da Influência désis hor 
mem brasilico sem ambições q sem maldades, 
“ignorante do ouro 6 seus lunestos enganos” 
o era fulminante; o grande 
cio revolucionário da civilização mediterras 
ras que fol o Renascimento se saturou le à 
ta! ponto que um mesmo hamem, Tomas Vo- 
ruas inocula em todo o ocidente a utopia e a 
revolução 20 mesmo tempo: “Insganiendum est Is 


O seu contágio 


vis ese perfestus”, 


A Loucura que ia nascer ras tihas Alortu- 
radss, companheira dz infância das terras res 
cémrdescobertas, contaminaria » Erasms, Am 
e do poito de Morus e Inspirador ds Marx, 

raemo, a fim da não endossar publicaments a 
censura contida em sau livres colocaa na fala 
insensata mas sábia da Lougura: al está um tros 
(ue, para ctacar, como quer, os homens é cs 


coctumss de seu tempo, 


Também põe clusticas Irreverências na Loca 
de sous personagem que por serem Irross e 
fabulosos podem ser ouvidos pelos potentados, 


Se são irreais e fabulosos! 


da Quedo; eram a prós 


vos an 

 pols, da ruim "Prosopopéla”, antes 
Jesaita as é da primeira palavra de corta de 
pogila Já vivia 


“ 


E e 


a OS plo bo PERANTE O D 


VAZ CAMINHA ficou sumegendida 
em vem de seres menstru.tos, 
vistou ds costas do Brasil mulheres tor 
cunho graciosa e Ino 


im de tua 


no homem selvagem, que O esris 
contaminado esgbiag ae ent Joan Lory tinham visto no Bros! e fox dels um 


mem. 


reivindicações proletárias, 


O índio que não conhecia o "ouro q «ous 
funestos enganos” suscitou do santo a Idais ds 
que em seu pois ideal o precioso metal f'sso 
destinado sos mais mundos misteres, d tasris 
cação de vasos noturnos; ao revolucionária mas 
terialista — à convicção da que, com a vitória 
mundial do bolchevimo, o quro — superstição 
e preconceito do mundo, fotss emarsgads nº 
comnstruçio ds confortáveis mctórios guolces 
Fretendiam asim, O santo rebelde « O avoso'v 
leigo, torrar o ouro execrado dasaxo do hor 


| Eis à revolução que o Índio brasileiro pro- 
rocou entre cs mualores politicos do musda | 
Junto aos postas a sus Influência, sendo im 
cruenta, foi muito mais profunda é provulte:» 
mesmo sob o ponto de vista ravolusionário. ro 4 
a presença da poesia transmite a tôdas «3 ro 
sas (pensamento, cultura, clvilização, progres- 
10 quelitativol, a tudo, a sus Imantação, I'nane 
| tardio ao masmo tempo aquilo de que 43 apr 
"ima, como o dissers o filósolo solitário q am 
| darilno dos ensaios Foi através dêste maime 
filósofo. analista perfuito da possia, que ela de- 
corto 18 transferiu a Shakespeare: "Quem lhe 
contempla a beleza, com olhar mesmo firme € 
sereno, não a vê, como não consigue fixar o 
ciario da um relâmpago; ela nho exercita s4 & 


* 


IREITO E A REVOLUÇÃO;; 


remo juina re ê abalo, (Liv. |, Cap. 
36; Do juvem Catho 

Agora, tudo me Are de contaminação; 
a contaminação; ela é mesmo como um vitua 


como o claddo rápido e fulminante, como q imã 


E 


mantendo as almas senslveis, 


A denuberia do NoverMundo era cor a 
própria descoberto da Posse, 


E) Heula dezenas essenclalmenta ruvor 

= | Iuelonário toi so mesmo tempo poeta Es 
musa pltrios, podtico, Em tóde à Europa ulcorada do re 
voltas o de reformas nada se pasta no plam 
da poesia que não surja de homem natural do 
Brosil de seus indigenas, A própria pleinde, 
intencionalmente voltado À antiguidade clâmi- 
ca, tem dae se distrair desta acreditada fonte, 
paro se volver, com Rensard b frente, aa pito- 
resco índio dar "Singularits de la Franco Am, 
tarctique”, Nha é de 
cr Bail, du Dellay ou 


que La Brodwie, 
Todelio m obeberssem 


va em culto continente. Malherbe e Rolsru 
não esqueceram os tupinsmbls — Os 
nenhous” do Maranhão; mas é de outro mundo 
que nio é a Europa, nem terra de maça, mus 
do mundo poético, criado palo europeu pará 
éste Índio perfeito como um porta, Qua o it” 
dpsma aparece de tormaviagem nos primeiros 
poemas brasileiros, aliás inaugurando a gua pres 
sença também por via de uma plelade — » 
mnsira: Ih vem Basilio, lá vom Durho! Depois 
depois Magolhhes com 03 seus Tamoios, Con 


tvi: 


qalves Dias, Ublrajaro é à Iracema de Alencar 


BE 


E em pleno modemismo brasileiro, ainda on: 
tem, O movimento antropotágico da mogss ul 
ma [ssa literária ostentava um distico; “Tupy 
or not Tupy. that ia the question”, O que em 
nossas letras não fósa tuol. nho fosse o ho- 
msm utópico de Tomaz Morus, o selvagem 
contaminante, bom q inôcuo como um smbota 
e nu coma a poesia, seria fatalmente devorado, 

Há pois, so lado disse simbolo poático 
“double” de revolucionário, um mativo de reis 
vindicação de direitos inerentes so selvizem | 


em sie a tódo o humanidade ocidental, Rofe- 
rente ds primeiras ralvindicações, acaba de ser 
publicado um livro de Rodrigo Otávio sobra os 


selvagens americanos perante o direito, — ds 
grande interesse para os eruditos, 


NOVA SALA PARA À SD, 


TAGEM NQ D. F. 8, P. 
Grandes melhoramentos de 


nofiolarão es jornalistas o. 


o pessoal da 3. |. 


O chefe de Policda, general 
Lima Camara, ontem pelo mas 
nbá, fazendo-se acompanhar do 
coronel Rossint, e do dr. Luls 
Cantuária Dias Medronho. 
pectivamente, che(e e oflclal 
seu gabinete, visliou demorada- 
mente às novas instalações da 
seção de Imprensa e da sala dn 
Neportagem acreditada junto à 
cnefla, 

Essas dependências que ainda 
sc encontram em obras, dentro 
de poucos dias serão inaugura 
ias, 

Trala-se de um melboraménto 
que em muito vai facilitar a tas 
irefa dos profissionais all acre- 
ditados. fruto da atenção que u 
aiministração Lima Camara vem 
dispensando aos jornalistas. 


Autorizado polo Congresas 
dos Estados Unidos o au- 
allio ao exterior 


WABHINOGTON, 21 (R.) — O 
projeto de lei que sutoriza um 
programa de a io ao exterior 
pela importancia de 350 milhões 
sebo Mies foi e big ao presl- 

ta Truman, esta tarde, após & 
medida ter sido aprovada pelas 
duas camaras, 


pisar bet Sta e Er, 
|Comutada a pona de Maria 
Pasquineil 


ROMA, 2) (R.) — A pena de 
morte imposta a Maria Pasqui- 
nelil, que asssesinou o brigadeiro 
win a fol comutada pela de pri 
são perpetua, 


WVERSONALIDADE é, 
A atualmente, v centro «e 

interêsse de tôúdas 44 
ciências relacionadas com 'o tio- 
mem. O ponto de vistu persona: 
lístico domina, cada ver mais 
todos os setores da cultura cum: 
temporânes. A reabilitação da 
personalidade e reação contra a 
mutilação da unidado da pes. 
soa lumana inicinda pelo racin- 
nnlismo de Descartes e nrlo fes 
nomenismo de Hume o Condil- 
Jac vem sendo realizada, de mn. 
do crescente, desde o fin do sé- 
culo passado, não só no doml- 
nto da filosofia, como no domi- 
nto dn psicologia. 


Uma das características a 
psicologia do século XK é. ste 
fato, sun orientação acentuau 
mento “sintética”, ao gontráeo 
da psicologia do século XIX, enju 
tendência fot essencialmente 


“amalitica”. Ao invés do estu. 
dar, tomo fazia a psicologia as 
sociacinnista e mecanicista, os 
processos psíquicos dissaciadus 
em clementos ou Átomus men» 
tais, passou-so a considerar à 
vida espiritual como uma totas 
lidade, eo síntese. uma cslrve 
tura indecomponível. A4 novas 
torrentes Lotes er partindo 
lu concepção de que à alma € 
o corpo se acham unidos Intima 
e substancialmente, procuram ss 
tudar, não mais ns leis gorais € 
ahatratas do psiquismo humas 
no, não mais o homem-pensa. 
mento de Descartes ou o homem- 
animal de Spencer, mas o hó- 
mem integral, a persônalidude 
humana, como alnteso tonta] dor 
fatores orgânicos e das virtuas 
lidades espirituais. 


Essa orientação sintética « 
glolmlisadora se refletia uno 
campo da biologia, onde o or. 
ganismo humano, estudado, até 
então, fragmentáriamente, por 
funções isoladas. passon a ser 
considerado como um todo hm 
“mogêneo. como uma unidade fo: 


dirisivel, -“reugindo como um 
só mecanismo integral na ecaúdo 
e na doença”. Dal os novos rue 
mos que a medicina val toman- 
to, sob o Impulso vi coliaço da 
biologia tipol sua e atole- 
ala constitucional. Coloca os cm 
tre a peicologia racional e q 
arena experimental, valen 
do-se; ao incamo tempo, dos da: 
dos da especulação ilosófiea e 
los resultados da experimenta. 
ção científica, as novas corren 
tos da psicologia procuram estu 
tar à personalidado humana, na 
totalidade dos valores que a ln: 
tegram. como uma relação on 
tre o espirito e a vida, 

A personalidade constitul a 


| 


| 


fafe dallhlanhã 


EM ne poderia chamar esta crônica — A kz! um mestre vespo, "avançou"! sinal na Avenida to | 


periência de uma vitima, Ignoro se você teu 
meu leitor, entro us suas lembranças at- 
Hecordações assim intr. 
ressam a todos, (ocam fundamente, “Meu Lgus 
E' um precioso 


rem [iria perígos q desastres 
de | us 


numa impressão “dessas, 


—- pulia ser comigo! 
que a Guardn evil, 


cortado em dois pedaços... 


e um austo.,. Hd vitimas 


e precian equgue, ou, no mínimo, 


vt, Tinha uma "boa" pílima," 


puiado 
na pes) pos 


Os Estados Unidos em faco 


da guerra biológica 
LAKE SUOCESS, 31 (U, P.) — 
Urgente — Anuncia-se que or re- 
presententes dos Estados Unidos 
no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas não aceitarão te 
mar parte em qualquer discusaá , 
sobre a colocação da guerra bio 
lógica antes que a Russia aceite 
o plano norte-americano para o 
ponta mundial da energia atô- 
mica, 


síntese pRiagras da atividade psí. 
quica do homem. Representa o 
conjunto das tendências, dis 
sições e caracteres, a totalidade 
das reações, ações e expressões 
de cada sêr humano, formando 
uma unidade em tórno do “eu” 
Na vorganianção da personalida- 
de se congregam, numa estru- 
tora global, fatores orgânicos, 
psíquicos, sociais e culturais. Em 
qualquer momento de sua all 
viado psicológica: a personatl, 
dtade rengo como um indo e não 
como simples denaponitão de 
processos isolados. Monde sa 
conclui que tudo o que é psfqni. 
co só pero ser ef oleo 
em função da personalidade 


Na sinteso da personalidade 
temos a distinguir a “constitui 
ção”, que € a sua estrutura fl- 
sleo-morfológica, o “tempo. 
mento”, quo é a sua estrutor* 
fislotógico-endócrina, eo “es 
rAter”, que 4 a sua estrutura 
propriamente psicológica e que 
constitul a reatividade parti 
cular de cada Indivíduo. a ma. 
neira original de ação e expres- 
são de cada personalidade. En 
quanto toma conhecimento do 


«| nicsma, enquanto tem a cons 
ciência de sun própria existên- 
cia. q personalidade é represca. 
tada pelo “eu”, estrutura espi 
ritual e centro de gravitação de 
tâda a vida psicológica. Teês 
atributos fandamentals earncte- 
rizam o “eu”: a “nnidade”, a 
“identklado” e x “atividade”. 


O eu “unifica” os nossos ps 
Ceasa, mentais núm complexo 
do vida o do ação; é sempre 
“idêntico” a si mesmo, apesar 
das transformações continuas 
dos nossos estados psicológicos; 
e está sempro em “alividado”, 

pois é “o pensador de todos os 
pensamentos, o agente de tôdas 
os ações a atividade de que th- 
do deriva. a vida que põe tudo 
em movimento”, 


Separando a alma dó corps « 
redutindo a personalidnde a pu. 
ro: pensamento, Descartes deu 
margem a que fenomenistas co- 
mo Hume e Condillac megassem 
a autonomia ce a substantivide- 
do do “eu”, considerundo-o «sim: 
ples agre ndo do fenômenos pal. 
quicos. Estn concepção colinia 

porém, com o enráter uniiário ds 
e pa Dal a tentativa 
de certos psicólogos de dnrem a 
essn aglomeração de catados 
mentols, a êsse “polipeiro le 
imagens"! como dizin Taine, um 
centro: de npôio, uma base te 
sustentação, Fol o: ue aconte 
ceu com NMibot, er dorlva* 
a unidade c a identidade do 
“eu” da cenestesla, isto é, da 


nessa cidade once 
anjos ds guarda trabalham multo muls 
tonvem, nesta altura, men 
cionar q recentissímo desastre em que um óni- 
bue indo de encontro a uma drrore, quase fui 
« Quando se pensada 
que não hontesse mais nenhum passageiro com 
vida, eis que as peasoos se largum quíra a zH3 
vem cara de zombiea, fato é, de mortos-vivos, 

“Keperíencia de uma “ultima! - Sim, a vil 
mus ndo foi la grunde coisa, Umes arranhaduras, 
importantes deazis 
ue atraem a curiosidade — léguas em redor, Aus 


q 
hom estilo, copas de enganar os populares, mer 
pelo menos q ajurencia da morte, 
queel du expressado de um chauffeir petropolitan, 
— “A senhnra então ndo vim o desastre? Hois eu 
| 


Falta de quo falo, e que me deu a 
cin'" ndo teve nenhum sucesso popular, O (otuçio, 
r um motorista que se estava iniciardo 
€ que, por sta Der, era guírily 


tulio Vargas 


“quina” 
dus as direções. 
du 


grado, 


decepção, 
um desmuto em 


Nunca me es 


deigam nem 


“experién 


o" | Janeiro. 


Da ludo 
um envrme Pitlrart Nos a caminhão — desses 
que nicamo qurados Já dão medo da pessoas... 
e o choque foi espetuculur! — o lotação fof amussa- 
do como un! sapato velha, Vidros voaram em tor 


“Só entrando no cinema 
gente mortu, e desastre mesmo 
viam pensar muitos populares, Vara enorme “| 

Como se forny rara a oportunidade da | 
“bão vitima!!! Os desengonçados automoneis, os 
chouffeure experientes, mw loucura da dança ds 
tranaítos q unqualio de espaço para q corrida das | 
seia horas oferecem, é verdade frequentissimus 
ocuniões paru que se tornem as pessoas naquela 
espécie de «defuntos cobertos, enjas familias n7> 
os amigos levantar o 
ldns vitimas seriam atrações de toda a hora, sé | 
esta não fosse a cidade do 
heroica e lenl cidade de São Sebastido do Rio de! 


a Candelária vinha vimiu 


Um vulto de mulher saítou den 


tro e se imubilizou no chão do carro. 

—"“ Morreu!" gritaram, E correram. Mas à 
erintura jd sc fevantuva, descia do automovel, Ndu 
não era um defunto, como seria justo, depois 
tão belo, tão fulgurante encontro entre aquele ca 


minhãoogre e o automovel, Todo o mundo fára t>- IA Iluminação da acreportos 


de 


ndo para tier 
o bom...” de- 


tenço!. 


“santo forte” — a mut 


DINAM SILVEIRA DE QUEIROZ 


CONFERÊNCIA INTERNA. 
CIONAL DO TRIGO 


WASHINOTON, 31 (U, P.) — 
O Conselho Mundial de Trigo 
convidou 28 paises não membros 
dn América Latina, Europa e 
Asia para colsburarem na reall- 
tação de uma conferencia inter 
nacional, n reniizar-so dentro do 
três meses nos Estados Unidos, 
com o fim de solucionar-se, por 
longo prazo, os problemas mum- 
dinis do irma e A MDA o UA PUTO Lila O BIG isto O o Aco a JO Distrito Pudaral o = 


A EDUCAÇÃO E A PERSONALIDADE 


THEOBALDO MIRANDA SANTOS 


sensiblidade Interna, do com 
quo das impressões orgânicas. 

liam James se opôs entretas- 
to aos fenomenistas. c conside 


rou a personaliinde comn resul. 
tante da corrente continua dos 
estados conscientes. Hróximo 


dêsse ponto de vista se coloca 
Bergson ao considerar o “eu”, 
que é o mícleo espiritual da 
PRRPIPARG ado: como autônomo € 

dependente e, no mesmo tem- 
po, heterogêneo e múltipto, exis 
tindo apenas no tempo * só po- 
denda ser zpreendido pela Intul- 
ção que temos de sua “duração” 


A “Gestalt.theorio” e a biostpo- 
logia vieram contribuir, embora 
dentro de linhas naturalistas, 
para a restauração psocllógica «e 
biológica da personalidade. con- 
alderada como uma estrulura 
harmoniosa e indecompocivel, 


Nenhuma dessas concepções 
reficte, porém, a verdadeira na- 
tureza da personalidade, Dl 
síntese, autonomia e liberda 
somente poderin ser compreen- 
didas se admitirmos a existên- 
cia de uma “forma” substancial, 
unificadora do “eu”, que é a 
“alma, Dal a reabilitação du 
conceito de alma, comp base és 
plritual da personalidade. ane 
vamos encontrar em certas dare 
rentes prestigiosas da psicolo- 
gia contemporárica, como o es 
truturalismo de Spranger. a ca. 
racterologia de Klages e a par 
sonalística de Stern. 


Essas novas diretrizes da psi: 
cologia e da antropologia fllosá- 
fica representam, afinal de con: 
tas, um retórno, não ennfesta- 
do, À doutrina da personalidade 
defendida tradicionalmente. pelo 
cristianismo. O personalismo 
cristão constitul, não só ume 
filosofia social mas também 
uma concepção metafisleu do ho- 
mem e da vida, Como filosofia 
personalismo defende & 


rimado da personalidade em 
face do individuo. da sociedade, 

da nação ou da cultura, Como 
doutrina metafísica, afirma a 
espiritualidade c a Yiberdade da 
alma humana. Sob qualquer 
désses pontos de vista, O perso- 
malismo é consepção essencial: 
mente cristã, cujos principlur 
têm sido, ultimamente, desenvol. 
vidos. de maneira lumínnsa e 
magistral. por Maritaln e Ber 
dineff, O personalismo é defen 
úldo ainda por certos pensailo 
res contemporâneos. como Wi. 
Hinm Stern e Max Scheler, imna 
sem ns esracterísticas de tran 
cendência e espiritualidade do 
personalismo cristão . 

De acórdo com a doutrina 
personalista, o homem se revela 


social. o 


NO GABINETE DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


Foram recebidos. ontem, em 
conferência pelo Ministro da 
Justica, os ars,: Nereu Ramos, 
vicePresidente da República, 
Embaixador Sousa Leão Gracle, 
deputados Hugo Borghi, Berto 
Gnndé e Hugo Carneiro, Dr. Mar- 
crlo Bueno, excinterventor em 
Mato Grosso, e Professor Nunes 
Hitencourt, diretor da Colónia 
Agricola da Distrito Federal, 


através de dois aspectos do cuja 
composição resulta sua realida- 
de total; ao “individuo” c a 
“pessoa”, 
titul o homem natural, o que 
há de animal ma natureza bu. 
mana, o que no homem se acha 


submetido ao determinismo uns 


leis biológicas, o que re Re 
simples parte da socie 

“pessoa”! conslitul o Edo PER 
iritual], isto é aquilo que o 
tomem possui de “livre” em 
face do determinismo das leis 
biológicas, de “autónomo” em 
face da influência do meio nm 
blente. e de “eterno” em facs da 
contingência da natureza e un 
sociedade. “Dá-se o nome e 


pessoa, diz Glilet, ao princípio 
espiritual que, na ordem do ser, 


totaliza os elementos constituii. 


vos do composto humano, unifj- 
ordem da ação, 


cando-os e. 
vem a ser o principio responsá- 
vel dos atos humanos. 
trário, reserva-se o mome de !n- 
dividuo Aquele conjunto orial- 


nal que resulta. em cada um de 
uós, de todos og elemenios ma. 
polos 
quais go diferenciam Os corpos 


terluis, mas  acilentals, 


e onde o sexo, o temperamento, 


a raça, a herança, o elima inter- 


vém com titulos diversos”. 


A consequência dessa distin- 


ção fundamenta! é que o he 
mem, na medida em que é uma 
pessoa, é superior à noeied 
esta devo servir aos acus fins 
uinraada: Para sua salvação, n 

ocledade pode exigir até O ui. 
erlfleio da vida do homem, 'stn 
é. a qua destruição comn  Indi- 
víduo. Em hipótese alguma, ao 
rém, poderá a sociedade exlair 
que o homem cometa um crime 
que a sua consciência moral re. 
prova, o que seria sua destrui. 
ção como pessoa, 

Para o pira, cristão, » 
educação deve visar a formação 
integral do “individuo” para a 
natureza, e a socledadeo, e da 

“pessoa” para q sem destino 
trenscendente, Assim (axendn. 
tende à formação de uma so: 
cicdade que submete os seus fins 
nos fins superiores das pessoas 
que a compõem. O Ideal a cdu- 
cação personalista é, ps om 
seguinte, a preparação da “in. 
dividuo" para a rostedade e-da 
sociedade para a “pessoa”. Go 
limando essas (Inalidades e st- 
perando as concepções falsas £ 
unilaterais do Individealismo, do 
socnltismo e do maclonaliimo pe 
dagógicos, a educação criuk, 
procura envolver Integralmente à 
personalidade: humana, agindo 
sôbre “o comjunio dos atributus e 
valores que constituem a gun 
natureza é à sua dignidade, 


O “individuo” cons-| 


Ão con. 


A RÓSSIA TEM 03 OLHOS 
VOLTADOS PARA O ALASKA 


Os comunistas proparame 

do, também, para tomar a 
a do Camal do Panamá 
-— (rave denúncia de um 
deputado norte-americano 


WABINOTOo tap. É To 
representante Lawrence nh, 
republicano, declarou ma Câmara 

ve a UMNSS “tem os olhos volias 

os pare o Alaska” é que, “54 não 
tivermos cuidado, um Peari Hur 
bor é uma posibil * al, 
Sin pediu que os peritos mille 
tares trecem “um no de te 
fera sôbre o Alaska — “e não por 
brincadeira", Smith disse ainda 
que 0s comunistas estavam se pres 
parando para tomar 4 soma do Ca 
val do Panamá, “Podemos deter 
o comunismo no Hemisfério ter: 
dental, agindo com coragem ago: 
nm, O tempo é realmente eswn- 
clal. Que nho se diga deste Cons 
| aresso que fol negligente no eus 
pprimento do dever”, Para o Alive 

a, propôs Smith (1) o recruto- 
comento Imediato de pessoal mil! 
tar, (3) uma campanha para = 
Qualr elvis a emigrarem para o 
Alaska, a (hm de' desenvolver cs 
seus recursos maturais, (3) me 
Moramento das estradas o fnets- 
lações ferroviárias e rodoviárias 
na área, (4) een, e melhores 
| Instalações aéreas artilharia 
| de costa (“são A Ao ba 
ses de aviões de bombardelo e ds 
| caça"), 


MAIS 500 IMIGRANTES 
| PARA O BRASIL 


Vêm das zonas do coupação 
britânica e norte-americana 
| da Alemanha 


| HAMBURGO, 21 (A) — Céres 
e 500 pessoas deslocadas, per 
tencentes hs zonas de ceupação 
britânica e nortesamericana 4: 
Alemanha. portirão daqui sába- 
do próximo, por via marina, 
com destino ao Brasil, Seus par= 
sados políticos foram Investika. 
dos e aprovados, 
| mae 


Arquitetos brasileiros 
recebidos pelo Papa 


CIDADE DO VATICANO, q! 
(ENS) — O Papa Pio XII recebeu 
hojo em audieneia privada 40 ar- 
quitetos brasileiros, chefiados pe- 
lo engenheiro Gomes Cardim Ju- 
nior. Os arquitetos brasileiros 
realitam uma excursão de estudo 
pela Europa. E, Santidade fez 
clogios m> espirito empreendedor 
dos brasileiros e bendisse os vis- 
jantes e o povo brasileiro, 


na Escola Tóonica do 
Exército 


Procedente da Cldado do Sals 
vador, pelo avião da linha baiu- 
na da Panair do Brasil, checa, 
ontem: o engenheiro Mario 3 
Closas, representante da West'u= 
ghouse International dorporati- 
on na América Latina q especirs 
lista em Jumitoléenica, o qual 
vem realizar uma serle de mito 
conferencias my Escola Téentm 
do Exército, devendo abordar, 
entre outros, o tema “Iluminação 
de Acroportos", 


Dissídio coletivo da Santa 
Casa de Misericórdia 


|. O Tribunal Regional do 'Trabgs 
|lho, em sua sessão de ontem, pes 
gou provimento do agravo inters 
posto pclos empregados da Santa 
Ossa de Misericordia mo «to do 
presidente daquele mesmo Tribus 
nal, que declarara nulo, por falta 
de fundamento legal, o proceso 
de dissidio coletivo suscitado, por 
aqueles empregados, pleiteando 
aumento de sílario, 

sã 


Convênio cultural anglo- 


brasileiro 


LONDRES, 21 (R.) — Anuge 
clase que o Brasil 6 a GrÃ-Bres 
tanha concluíram um conrenie 
cultural cujo texto será breves 
mente dado a publicidade, 


A GUERRA CIVIL NA 


| 


CHINA 
NANQUIM, 21 (Associated 
Press) — Um comunicado da 


govêrno anuncia que a capital 
da Manchúria foi completamento 
cercada pelas tropas comunistas 
chinesas, Fórças governistas en 
tretanto conseguiram  penctrar 
novamente na cidade de Kunchus 
lins, 36 milhas ao sul. Infor 
ma-se tambem que forças do xo: 
verno recapturaram Changli, na 
estrada de ferro  Pelping-Muk- 
den. q qual foi ontem cortada 
pelos comunistas. a fim de blo- 
nesta os reforços macionas 
istas, 


Companhia de comércio en- 
tre comunistas e republicas 
nos indenésios 


BATAVIA, 21 (Rj — O go: 
vérno republicans dá Indonésia 
não tem conhecimento da anuns 
clada companhia comercial co- 
munista sustraliana organizada 
para explorar o comércio entes 
a Austrália e a Indonésia — de. 
elarou o Ministro da Economia 
da República da Indonésia. A, 
Ganl. Membros do Partido Lis 
bera] da Austrália declararam 
poe ter descoberlo uma “cons 

iração gigantesca” entre O 
Partido Comunista Australiáno 
ea República da Indonésia para 
organizar um grupo comercial 
monopolista. 


COMO SERA! FEITA À LIGA- 
ÇÃO RIO.A NITERÓI 


Conferência na À. B. à. 
sóbre o Importante 
empreendimento 


A fim de elucidar o publico de 
fórma positiva quanto A” exequi- 
bilidade da lignção entre o Rio a 
Niteroi c da praticabilidade des- 
sa grandiosa obra de engenha- 
ria, o sr. José Fernande Miranda 
Salgado diretor-Presidente . da 
Construtora ADLEBI Soc. Anônima 
fará uma conferencia. no audios 
rio da Associação Brasileira do 
imprensa, no proxima din 27, .Au 
2“ horas, em que focalizará q 
Impraticabilidado dn construção 
de Tune) o defendorá a tese de 
uma ponte pensil do Lipo semi 
rigido, similo à de S, Francisco 
tda California. Os convites podes 
|'rão ser sollcilndos à rua 
31-13º-Grupo 1.309. 
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Copacabana um jantar dantonto, om 
meticia da Pró Matre, 


) Viajantes 
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Passagoirco embéreaico no Rio vs 
arides da *CRUBEIRO DO GVL”, pars 
&, Paulg; — Alberto Lais Modrigas do 
Lima, Evaristo Novais, Maris da Con. 
eigho Bira Nornia, Manuel] Coutinho. 
Alberto Julius Whneidor, Thoa Echnoidar, 
Pelmira Barreto, Liu 


ali 


Pa DR A » * | Manu 

: ) vera Cai 

- Sta. Marta Augusta Menezes de Oliva Bentes, 

, FARA 
Lopes Nogue 


"EL EMBAJADOR DE VENE- 
- QUELA o 


A: EMBAIXADA DA VENEZUELA realizou-se elegunhs re- 
“ER copção que por dois motivos esteve esplêndida mu opt- 

- nido de eroninta. Primeframente pelo fnto du mesma se 
reolizser na simpática e tão querida Embaixada da mma Duvi- 
nier, Sem'dúvida alguma o ar Pulido Méndez e senhora são 
«de uma gentileça sem par para com os seus Íniimeros convi- 
dador, Porsuidor de uma brilhante inteligência e de uma forte 
sintpalia o er: embaixador Mendez soube crior em tórno de sua 
pessoa uma almosfera amiga e agradavel. Pelos salies de sua 
enibairoda o cronista nota a presença do embaixador da Ar- 
pentina Nicolas Aecame, o embaixador do Chile don Emilio 
Edwards Bello, o ministro do Egito Rostum Hey, o ar, deatiê- 
mico, Pedro Calmon e senhora, o ministro da Australia e sem 
nhora,'Macgregor, embaixador Jodo Neves da Fontotira, o mii- 
nistro.do Pananti e senhora Abdiel Arías, vtr. José Siqueira Ju 
nlor; secretário ro Uruguai e senhora Oscar Justo de ilsrro, 
embaisedor do México e senhora Villalobos e filhas, o minis- 
tro ida Agricultura sr, Daniel de Carvalho, sr. e ara. Celso 
Kelly, ar. Gilberto Trompowskt, embaixador da França e senho- 
ra MHubert'Guerin. A lista das pessoas. presentes acha-se inçum- 
pleta. Dezenas e mais dexenas de imporiantes personalidades 
da sociedade carioca e do Corpo Diplomítico lá estavam en- 
grandecendo com a sua presença a brilhante recepção do tão 
querido representante: venezuelano: junto do nosso govériio. 
Logo no começo desta cronica social-em disse que por dois mo 
tivos esta recepção estava espléndida, O outra motivo eu lhes 
vou contor agora. É que no segundo andar da Embaixada de- 
paret-me comum grupo simpático de mogos e moças. Estey é 
estas se encontraram numa confortavel sala mobiliada com 
"muito bom gosto. E não é que conversa. vai conversa vent, é 
descoberta pelo cronista, a figura tão simpática da srta. Ma- 
ria Augusta Menexes de Oliva? Para atender a insistentes pe- 
didos Maria Augusta senta-se ao piano, E foi uma beleza... 
Chopin, Mozart, Debussy. Um encanto para todos nós, Mark 
Augueta convida para o seu recital na A. B. 7. domingo pró- 
xzimo. Prometo não perder o recital desta tão jovem c já tão 
nofavel pianista que naquela tardé na Embaizada da Vence 
zúela reteber aplausos sínceros e a granel. A gentileza do sr. 
«e sra. Pulido Mendez e a arle perfeita da srta. AMariu Auguata 
Neneres de Oliva deram é recepção uma nota bela, distinta c 


diferente... 
: FLAVIO CAVALCANTI. 


— Ta viagem de recreio, seguem, ha. 
je per vis oérea para a capital paiena 
o nr Menry Parrot e mus Kama, caposa, 
Dona Maria de Lourdes dos Banico Pa. 
vm, 

Ao embarque do distinto cama] será ds 
7 bora no aeroporto "Santas Dumont** 
A sra. Moria Co Lourdes Parrot exerce 
as funções de auxiliar do gabinete do mir 
pistáro da Visção, 

-— Bora, hoje, para à Bahia pot 
via adros, em gore de ferias a tre. Ma. 
ria de fLourdes Fovrat, funcionaria do 
Gabímis do Ministro ca Visção e seu 
esposo, sr. Henry Parra! funciznetia de 
uma Companhia Americana, 


“O camarada Whitman” 


A conferencia desto mês da se- 
rio do palestras democráticas or- 
anizada peln Sociedade Amigos 

América, atualmente sob a 
presidencia do coronel Juracy Ma- 
galhães, realizar-se-á amanhã às 
20,30, na A, B. ]. Estará a car- 
go do doputado Gilberto Preyre. 
Que falará sobre “OQ camarada 
Whitman”, Dará o ilustre soció- 
logo uma interpretação pessoal à 
figura e n obra de Whltman, que 
cle considera 
compreensão da América, 

O conferencista será saudado 
em nome da Sociedade Amigos ds 
América pelo sr, Arno de Mello. 


PRATO DO DIA 


COUVE FLOR COM CAMA» 
ROES — Toma-se 1 quilo de 
camarões: tiram-sc. as cascas 
depois de torrar os camarões. 
Dal, deilam-se no mólho, em 
caldo: de limão, sa!, pimenta e 
alho. 

A couve fior, depois de cotl- 
da e escorrida, é arrumada ce 
um prato, o qual se enfeita 
com os camarões retirados do 
mólio. Depois, -derretem-se 


e ——e— 
epa ppa PO 
— PROP. FRANÇA EBILVA — Bojo, 
às 20 bora, na rua Catumbi 112, sob o 
téma “A potia doutrina sob varios as 
pecios'" falará o prof. Prança sllva, 


FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS 

Julia" Brasi! Almeida 
Olga Machato Truda 


poe aa e — GILBERTO PREIRE — Mojo, as |] duas enero (do sopa) de 
ura queira 20.30 boros ns A. B, 1. promovida pels | E manleiga o deltam-se por clima 
VENHORITAR Sociedade dos Amigos da America, sobre y E 


tdo prato. Usa-se, ninda, cercar 
Serve-se 


Vendo Luis Bliveira o tema “O camarada Whltman'', O 
elologo patricio falará de Wnliman co. 
mo representante do americanismo, fala. 
Fá do porta, do homem a do democrata. 
Não há convites especiais para a confe. 
rencia, 


Excursões 


o prato com arroz, 
bem quente. 


OMELETES COM RECHEIO — 
Untem-se 6 ovos, claras e de- 
mas, e juntam-se aos mesmos 
f colheres de farinha de trigo. 
Depois, assam-se pequenas por- 
ções em gordura ' quente, as 
quais são recheladas com (a- 
tias de goiabada. Uma vez 
prontas, são as omeletes arry- 
madas em um prato e polvilha- 
das com açúcar, canela e quel- 
Jo Parmezon ralado, Ê 


Alberto Andmdo Quoiros 
Desembergador Decio Cesario Alvim 
Farando Falcão 

Camilo Guerreiro, Secretario da Pacul 
dade do Dust ds Niteroi : 
Mario Ciusrmná de Barrcs pr 
Aristeu Aguiar 

Mario Leão Ladolt 

Jerpo .Motre do Meio + m 
Josl Antonio des .Bantos ) 
AsigHo Serra, Juls: do Trabalho 
Amando Ponsesa k ! 
Leonitlo Ramos * 

-— Tranecorms hoje o aniversario nata. 
tico do mr Osvaldo Loçes, oporaior ei. 


vemetográfico, 

-— Transeorre hoje à. pastagem do ant. 
versario patálicio do sr. Hassiciover de |; 
Freitas. O cmivemarianto que é funtio. | E 
mario do Mospital dé Pronto ' focorro, ma- 
tá por are motivo pendo muito felleita, 
ds. k 


— TOURINO CLUBE DO BRASIL, — 
Terá Início amanhã a excursão cultural 
à Argentina organisada pelo Departémen. 
to de Turismo do Touring Ciube do bra. 
oii w-comemorativa da data da Indapen. 
dencia daqueis: pais. Os visjantos em. 
berogrão nesta capital pela manbá, em 
aviões dos Berviços Afreos Cruseiro do 
Bul, o chegarão m'Buenos Aires no mos- 
mo - dia: “ar, 


-— Pas nnco hoje 0 ar, Antonio da Mil. 
va, Bogociadio nesta praça, 

—  Pransesrreu ontem o anivemsaro nas 
talírio do major lumusiino de Castro 
profemor do Colegio Militar, qua foi 
vet alas motivo. muíto homenageado por 
esus, colegas o amigos. 

— Dompiuta hoje 1! ança de idade a 
pumina Merino Olivoira da Mate que 
mem qua rondencia oferecerá uma mata 
do doce fa susa inumeras amiguinhos, 


e! MARIA IDALINA DE FRANÇA — 
MURILO NUNES AZEVEDO — Realina sé 
hoje e euisos matrimonial da arta, Ma. 
mini ldslins de Prança, filha do as, Ale. 
xandro Pinto da Prunça, da alta adminis. 


k 


DESPEDIDA DE 


“KLEIB 


tração da NM, AB, como sr Murjio 
Numa do Arerado enheirmo da Cen. 
trai do Brasil q filho do Industrias 


Adrião Mumga do ateredo e tua Exmos, 
eps “D' qBilda Tuiseira 64 Aletado. A 
serimento religiosa terh Jugir ho TI ho. 
ma Ra igreja do NM. 8. de Pas “em 
Iponnda.' fardo padrinhos per parto ds 
noivo O de pai é Exma, D. Bul 
mini Machado do Fronga e do aoive os 
seua pala, 2 y ; , 
o! plo! esta roslisado às 17 de | , 
ma aa ncia do Pal do notre. : ) é 
tor Sem ; Programa: Dvorak, Carnaval — O 
q +. 
Nascimentos : ; 
: para violoncelo 
— CARLOS aLEERTO 'fá O nome 
gas rectbeu q menina qué ves ancher 
ve alegria wu ist do cotal PouloMirs 
Persa, En 


Clabes-e Festas 


+ O" BAILE DE O4LA DA A A, 
MANTO DO BRASIL, Coumemorendo 
do om 19 9 “anivóraario a Di- 
Peoria-Gu A JA Danco do Brasi. jevará 
a oleitg DO proximo dia 31 d; maio a 
mem tradicional Balja de Ghaln, Pein gram. 
de procura "da convites podemor prevai 
donde Ja O qrando auceso que alcançará 
cms Írsta, O traje eotá. Cotuca ou amo 
mec v 
-—: CENTRO MINEIRO — A Diretor» 
fará reslizar no dia 25, domingo uma 
rejaiio dobçante das IB ds 3) horas, à 1 
vas ditas Alvim, 37 3.0 anúss, 


+ 
. 
. 


"jo aumento de cs 


atualissimas paro 


' SABADO — DIA 24, ÀS 16 HORAS. 


“ Solista: Adolfo ODNOPOSOFF, 
TSCHAIROWSKY, IV SINFONIA 


Fr. e Cam. 400,00 — PI. 80,00 — B. Nobre 70,00 | 
B. Simples 50,000 — Gal, 30,00 (selo à parte) | 
Ingressos à venda na bilheteria do Teatro: | 


SERÁ AMPLIADO 


Campanha para ingresso 


vpreventório Benta Clarm”, A 
fim de obter recursos para ter» 
minar a ultima ala do edificio do 
sanatório, foi iniciada uma gran 
do campanha para ingresso de 
novos sócios, o que possíbilitará 
e do 343 
leitos para 400. 

Para cusa patriótica campanha, 
constitulu-se a seguinte Comissão 
patrocinadora: 

Dr. Clemente Marian), Mínia 
tro da Educação e Saude — Dr, 
Cordeiro de Paria, Diretor Os 
ral de Saude Publica — Ministro 
Saboia Lima — Dr.  Martagão 
Gesteira, Diretor do Departa: 
mento Nacional da Criança — Dr 
Rafael Paula Sousa, Diretor dos 
Serviços de Tuberculose — Dr. 
Mourão Russel, Juis de Menores 
-— Dr, Leonel Gonzaga, Diretor 
da Superintendência Médico Esco 
lar — Dr, Clementino Fraga — 
Professor de Cutro — 
Professor J. rros Barreto — 
Dr. Herbert Moses, Presidente da 
A. B. 1. — Dr. João Daudt de 
Oliveira, Presidente da Associa 


SETORES 
a “eficiencia da 


“| campanha antecipadamente, o Rio 


de Janeiro fo! dividido em diver- 
sou setores entregues às seguin 
tes senhuras: 

Embaixatriz Araujo Jorge — 
General Leitão de Carvalho — E. 
O. Fohtes — Prof, Clementino 
Fraga — Nuta Bartlett Jumes — 
Ministro Babols Lima — Briga- 
deiro Ivo Borges — Elmano Car- 
dim — Olga Machsdo Guimarder 
-— Alvaro Sodré — David Morley 
-— Antonio de Moraes Remo — 
Zaira Rodrigues Alves — Rafac! 
| Paula Souza — mah Prudente de 
Mornes — Claudio Ganns —-Hen 
ri Kauffmann — Helolss Monte! 
ro de Castro — Maria Camargo € 
Almeida — Regina M, Rea] — 
Oterio Simonsen — Marilia Car- 
doso Fontes Portugal — Archi- 
medes; Pires de Castro — Leoni- 
dio Ribeiro — Q. de Clercq — 


Dr. José de Albuquerque 


Membro efetivo da Sociedade 
de Sexologia de Paris 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
Rua do Rosário, 06 — de 13 às 
19 horas 


Escritor e poeta regressa 
de Minas 
Regressou, ontem, de Belo Ho= 
rizonte, pelo avião da rede mi- 
neira da Panair do Brasil, o poe 
ta e escritor Carlos Drumond de 
Andrade, autor de “A Rosa do 
Povo”, que seguira para aquela 
capital há uma semana, 


 JUVENTUBE 
ALEXANDRE 


Faleceu a viscondessa 


de Cunha Bueno 


'uleceu nesta capital, aos 81 
nos de idade, a viscondessa da 
Cunha Bueno (Teresa Cristina 
de Campos). Com o seu falecl 
mento desaparece a última vise 
condessa do Império do Brasil. 


. 1 


TEATRO MUNICIPAL 


ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA 


ER 


uv. e Concerto 


SÃO PAULO, 21 (Asapress) — 


0 “PREVENTÓRIO SANTA CLARA” 


de novos sócios — À co 


missão patrocinadora e os setores entregues a 
o várias senhoras 


Decio Olinto — ue de Lur 
cms — Eduardo Correia 
-— Beat Srias.* 
Osleto é Ruth Cardoso Fontes 


-— Georgina Lopes Alrim Correis 
-— Luisa Lopes de Oliveira Alves 
e Irene Lopes Sodré, 


INTOXICADOS, FORAM MEDICADOS 


Entre as vitimas um elemento da Policia 
Especial 


Ontem, no Posto Central de 
Assistencia foram pesrtam Fe 
VErSas pessoas, que apresenta 
sintomas de inicxicação climentar, 

A nossa reportagem apurou os 
nomes de todas que são; Gentil 

em de Sousa, de 33 anos, 
solteiro, residente à ruas Caribal 
di nº 132; Vitor Alves 


Moreira, 
morador à avenida Henrique Va- | quel 


ladares nc 61, sobrádo; João Ma- 
ria do Jesus Junior, residente & 
Ladeira do Itapemerim ne 9; Ale- 
xandre Jusé yr ele à 
rua Sarah nº q! wander- 
ley, residente à rua Mebroino 
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Piscoa dos antigos e dos 
atuais alunos das Esco- 


las Superiores 
Eminen!iasimo 
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telectual, 


Assis de Bo 


tllhas, sem número; Waldemar 
Alves do Nascimento, morador & 
rua Bousa Valente, 118; Darcija 
dos Reis Campos. residente À rua 
João Cardoso, 101 e Geraldo da 
Silva, morador no nº 445, da ruL 


sidente à rua Conselheiro Caivão, | ansjaluba 


178, casa 3; José Rosa, residente 
à rua Noemia Correia 47; João 
Jovencio, morador À rus Joselino 
Fernandes, 540; Belarmino dos 
Bantos, rua Capitão Felix, 15, 
epartamento 7; Amelia Botelho 
moradora À rua ChMmneral Argolo, 
70, caga 30; José Nunes, morador 
à rua Visconde Niterói, 234, casa 
9; Francisco Carnaval, mo ! 
rua Clapp, MO; Bliseu Neri Chua- 
rapira, praça da Policia Epecial, 
morador à ruas Bliveira Martins 
122, apartamento 338; Doraci de 
Almeits, residente à rua Encana- 
mento, sem número; João Paula 
Freitas, aluno do Instituto João 
|] 


o GUEED into 


DO MOMENTO 
MOJE AS ZM, a 


dinmetto 4 
vrvos caua 


udonimo para a resposta. E 
Y o prof. Vedasrishia os es. 
vmobro au oulsas do que dependo 
as 


su 

às tirças, quintas q domingos. 
O 2944 — MADRESILVA — Campl. 
Too. dO Paulo, As vibrações muméri. 
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ambiciosa, ey 
emis e ei edi “pas 
tado, tMB; no futuro merh 1689, Sua po, 
dra afortunada "6 0 haras to 
pes DS o Pra te 
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Resposta para: 


Preudônima para a resposta: Pap GO NR CRE 
Redação da A MANHA — Praça Mauá, 7 — 5.º andar 


rador à | Ensina 


"DOS NUMEROS. 
JPON' PARA CONSULTA. | 
Nome por, extensor. emas e devesesvavapadado, 
pi a 
Cquotsaas rasta cedo que sns Cuebs cd adro 00.00.0805 
Nacionalidade: . . 04. cnsonvonincsnn o cana sans 
Residência: L css. cenprene nene va senna rasa 


DANÇAR 


meedo americano 
-Be ae 
AVENIDA PA 0, 18 — 8.º 


Para incrementar a vida 
teatral paulista 


SÃO PAULO, 21 (Asapress) — 
(1 governador Ademar de Darros 
aprovou a resolução da Secreta- 
via da Educação que cria uma 
comissão incumblida de estudar 
ec apresentar ao Governo um 
plano para incremento da vida 
tentral do Estado. membros 
desta comissão serão pessoas ll- 
godas aos grupos profissionais 
v pmadores do leatro e aos meios 
intelectuais. 


Instrução, na sede do 


| Bangu A. Clube 


Clube, promovida, 
do Colégio Arte e Ipstrução. 


do clube ' porparecaeam 

união, comparti ( 

mente dos festejos dos alunos. 
Após a festa, usou da, palavr» 


deceu a:gentíleza e a esplêndida 
acolhida: dispensada « todos pela 
diretoria: do Bangu A. Clube, 

A “comissão * organizadora dos 


alunos: Gerandy, Welmar 


Estado do Espírito Bento. 


delicada, 
tal, Ano tmpo 
futuro csrá JB, 
a opala. 

NO 983 — NISTA — Botumta -— Ba. 
tado de Bão Paulo. O comfunto sumér. 
forced no re 
naturçes Po ; 
pressionavel, irpreenatva,: imelancolica 
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engo caprishnoa, gera q socio | 
no futuro eorh100),, Dam pedro - favo 
rita k A : 

x. tum AVENTUREIRO | — Cota. |, 
sa  Culaa. AS somo “des | - 
| vralotod! dna otros do mma nO 
mo onprim ums niturema: sussda, empre, 
audcuioos, ativa, vós 
be poli sq 1043 futuro. peró 194, 
to mo | AMI; me, k À 


Festa do Colégio Arte e 


Realizou-se animada tarde dan- 
cante, nos salões do Bangu A. 
pelos alunos 


Inumeras famílias e masoeiados 
re: 
hando animada- 


um aluno: do .Colégio, que agra- 


festejos estata” constituida a 

al- 
fang, Teresa, Lourdes, Gustavo c 
"Paulo Roberto 


O EMVEMAA DOS MOVE ROS 
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numérica das Jetras do seu nome denota 
uma notursas afetuosa, alneera, meiga, 
emotiva, romantica 'e Ce eat 

no 'pamado, H 
podra taltemã é 
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O GOVERNO 


Inaugurado o curso de religião no Instituto de Edu 
cação — O inicio das férias escolares — A renda 
— Nas Secretarias Gerais e no Montepio dos 
Empregados Municipais 


INAVOÇRADO O CURSO DE RELIGIAO 
WO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
Com o presença da Preinio Mildebran. 
do de Góis, do dr. Formando Brandão 
do Secretário Geral de Educação e Cul. 
tura o oulras agtoriiados municicais, ret. 
lisiso ontem, sob q pr cia do 
Caradeal D, Jáimo do Barros Câmara, 
à instalação do Curso do Religião, do 

Instituto de Edusação. 

O bio“intogural retuilsso de grande 
folenidato, tendo sido cantado o Mino 
Noctonal por todas as pessoas presentes. 
Baquiuso ligvira palestra do prof, Lataso. 
to Rodrigues Perrira atual diretor dm. 
te educmndario da Preigitura, Pelo Or- 
foão Curios Comes fol cantada n Ava 
Meria além do cuitos numeros sacras, 
falando ainda em nome do Corpo docen. 
to o aluna Bonis Castanon que disse da 
mstistução com que auss colegas recebiam 
ema aus. Pelos profestores fes uso dr 

vra o er. Moser Monteiro, 

O Caréeal Arcebispo D. Jaime te Bar. 
ros Câmara, dando ínicio, estão & quis 
iníetal, des mrolves o tema: "Catequistas 
ma Escola Primaris'', toma que que 
derperiou grance interesg dos presentes 
Finda a palestra Ge 8, Eminencia voltou 
a falar o Diretor do Instiiuto d+ Educa. 
qão agradecendo a visita do Cardegl Ar. 
coblsço, asim como a presença de al 
tus autoridades da Pretritura do Distrito 
Federal, 


O INICIO DAS TERIAS ESCOLARES 

O Frofolio Mildebrando de Oóls deter. 
minou a unificação das ferias escolares 
dos euros préprimários, primario, se. 
cungário superior e normal, Piecu esta. 
belecido com essa mecjds que fossem con. 
aideraica como ferizs escolares dos últi- 
mos 30 dias do julho, luso é do 13 a Ji 
do referida mts. 

Mo pericdo de 1 a 11 serão reallnadas 
as provas de aproveitamento da primel. 
ra parte do nao Itivo. 

& RENDA 

1A Profeitura arrecadou ontem s impor. 

tangta do CR$ 3.780.083,00, decorrente de 
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MORINE AU 
O PECADO 
ORIGINAL 


[car ENTY TERSRIBLLS] 


Pod. tarlos BRANT 


miafe A ANE! 


Março. 


SORTE 


"Ontem, nos seus balcões, 
| 1 milhão de cruzeiros com o 
bilhete N. 15261 e mais o 5 
prêmio com o bilhete 11092. 
| E, hablitem-se aos 5 milhões | 
| de cruzeiros de São João, nos. 
famosos balcões da Esquina 
“Sa Sorte. Quvidor com 1.º de 


DA CIDADE 


a documentos do diversos impostos, 
SECRETARIA DO PREPETO 
DESPACHOS DO PREFEITO: — Ante, 
mio Pereira do Almeira — à sutotisação 
á e da Câmera Municipal; Maria 
M Cosrula Co Arquio — Eoporie 
Publicidade Lida. Orquestra Bintont, 
ca Brasileira  Merminia Toodoro Boa. 
no —- Teresinha Olangtil Clomo — Jtto 
quim Pinto Fernandes — Ja Imoveis 5, 
A. — Manual Martins Neves — Breno 
Lobo Ferreira — Morsêçres da Rus ce 
Abolição — indeferido; Alaydo Almeis 
Ramcs — Colrgio Sacro Couer — Ginso 
Paula Prritas — Mildobtgndo Merronces 
Portugal .. Lourdes Conceição Costro — 
Joaquim tom Bernardes Gobrinho — de, 
ferido; Companhia Edificadora Nacional 

— mantenho o despacho recorrido. 


ATO DO SECRETARIO DO  FREFIL 


F=! tranaterião o chele do ceção Er. 
nesto da Neg pars é Secretaria Geral 
de Taanças. 


DETARTAMENTO DO PESSOAL 

DESPACIIOS DOS CHEFES DE sem. 
VIÇOS, — Abeisrdo Nelson de Viseça 
jesjos -— Ciro Malta Perrmira — Bens. 
áilo de Santáara — Antonio da Costa Fs. 
ria e cuiros -—- compareçam pora cum 
prir exigencias. 

BECAETARIA GERAL DE AGRICULTORA 
DEPARTAMENTO DE. ABASTECIMENTO 

ATOS DO DIRETOR: — Foram ámir. 
nados Curios Bueno Ormerods  Eume- 
raléino Ramos Arçuse e Macsutl Graska 
Oarcia para em cominão apura o 
acidente verificado com s oneta .vve 
CRIAR 
SECRETARIA GEMAL-DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

PRIMARIA 

ATOS DO DINETOR: -. Foram dem. 
nados Nair Pedroso Dusre pors q e. 
cols Antonio Prado Junior; Maria co 
Lourdes Verseck Protes pera a esols 
Hermenegildo de Parros; Maria Trato] 
Oto da Costa Cabedo cara a esesia .., 
12.13; José de Bouta Parreira para o ex 
cols Polls Pacheco; Maris Helezs Nochs 


7 ) Upreitas para a escola Raymunás Correia; 


Hene Trancoro da 
Chile, 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
COMPLEMENTAR 
O Diretor deste Departamento asinos 
entem, numerosa tronsferencias o deste. 
nações de a>rvidores cuja relação será 
publicada no Diário Olicinl, Seção 11 de 
hoje. 
DEPARTAMENTO DE 
CULTURAL 
ATOS D ODIRETOR: .. Foram device 
naios Cesar Barrção Neto para o Beni. 
vo de Divulgação; Jogquim Magacho Filha 
para o escola Clovis Barilaqua, 
SECRETARIA GERAL DE SAUDE E 
ASSISTENCIA 
ATOS DO SECRETARIO GERAL: 
Puram designados Manual; Martins para 
inspecionar as ambeiancios e os demats 
velculos em serviços nas garagos da Be. 
eretaa Geral; Troto Gonçalves Braga a 
Isabel Leite Peljó para o Departamento 
do Puericultura, Pedro Roberto de Ara 
vedo Lima para o Departamento de Am 
sistoneis  Mosoitalar. o 
MONTEPIO, DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 
“Berão pagol hoje, das 111544 17 ma 
ros os pedidos da meprestimos correm 
tpondentes es seguintes propostas; 
DOO3S — DOM! — 90034 — D50JE — 90013 
BIS — DHOJD — DEMO DMI — BaO43 
VOA SMS — DEMS — DEP — Bi9II 
M8000 — MO) — DBOII — B5OL3 .. 98017 
BBOIA  DE01O — 056% — Bb0dL — D302a 
DOOII — 98025 — DIM, 
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“Os FILMES DE HOJE 
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tio cin de id 


I 0% =] | Banta Maris” é *O cudigo dessunhes | FL SE — Coreto 
| CUMELANDIA j|tdo. dra” o “Johnny Angel”, sativa 
é pod AVENIDA -— silit? — “Escola Ce | RAMOS — Mid — “Acontece que 
«CAPITÓLIO — 22478 — “Jornais, | Mirins". eu sou rico”. 
Comédido, Desenhos .Shorta, e(e”!, BANDEIRA — 3-1N5 - “Sangia é | GUANABARA — MO bi — Mispedo 
METRO-PASÉEIO — 27-0,40 — cmi. | MEEIA sa misterioso"! e “Armes ca justiça”, 
Jugres à aranel”, DEJA FLOR — “Privoneiro da ilha | ONAJAO — Missy — "O coreto 
IMPÉRIO — z.8348 — “Cida”, dos (uberóss"”, não tem fronteiras!', 
ODEON -— 31804 — “Crus Dia. CATUMBI — 3 - a COLISEU -—- 
o mo, CAVALCANTI — 28:24 — Faro | | O É 8 meme am 
, PALÁCIO — 124M0 — “Marcia”, humame'* « “O utvo do JoMahomam"”, NOVA IQUAÇY 
- PATHS — MEMO — «Querida! EDISON — EM — "A hressi(ival treta As] 
PLAEA — ZM .. cRemeno é Bajormé"”, VENDE — “O sino de Adano!! s O 
E Fantosta,. ESTÁCIO DE SA — Li-4l4f — “Quase | tapeciro do vampiro". 
E -— 22007 — “Noite de Sur. | uma graição” e “Buper-homens', | —— | O O O e mus) 
É ORA tão | ILHA DO GOVERNADOR | 
| — ASUMO — “Tentação”. | EPOMPISISOIIPISODPSLOSDSLADHOS —. 
; ini 8. CARLOS — o 7a: FTAMAR o. ; 
tal", : a Es JARDIM — “Conflito sentimental q 
: ! e9os9 1 | 26: A Mo do O td * | Dois malandros e unia garoa”. 
E | CENTRO Ro eli 6 6 9 6——..—. 
: | mtemsto E E ll PETROPOLIA 
CINEAC TRIANON — “Jornpis, Co é) tem Rr adeee 
% médias, Desenhos, Shorre, efe '* º | PETRÓPOLIS —- A vide é ua, 
E ” * ; e | tengo'! 
3 EEN bp a ia A E |, D. PEDRO — “Capiuio esutelow”, e 
À RIO BRANCO — | vo “mimo campestra'”, 
od - . GANTA TERESA — “A noite ronhã- 
COLONIAL — “Taran o Vinga | mos! q “Casiigo merecido”. 
q aves en tete alas de Licenca", |. “| ITAIPAVA — 
: — €-814 — CAPIHOLIO — “Era eu destino”, 
ELDORADO — ertius — “O ru, * E | (seapsaea 0]: 0 q saias 
| pórtar do Mundo", ps. “|| CAXIAS 
y FLÓRIANO — 4.074 — "O mistério | 4 | 
“o nutôdromo!! w “Mary, a ciumenta | | | CAXIAS — “Fanjasta pcr demo q 
4 IDEAL — 4133 — “Ese mundo é | + r [E um praser'', 
; um pandelro"*. Vo fe -——"— .—— q 0.— — 
i IRIS — 431318 — "Conçio da fone | A || Nitendo! | 
| Dm) america ou [. FDEN — “Dana de cria é «spa 
GUARANI — a rp pc . 
: MEM -— "(ud 5" € “Da. - e "CON o", | 
" Prirdas da (8 rca) “o [re IMPERIAL — “Ativos no qre vin” é 
q METRÓPOLE — ç tod pe 
2 p = 42915 — . o - "Vence é correm”, 
Ps ir Dedo ecra NO BRANCO = “A frei do com 
POPULAR -- 41064 -- “A mAscara os e Som Mae soda 
de Dimítrios'! « “Camus de 1! varms' E | BRASIL — “Dois mslshóreos e uma 
PRIMOR — 4-1 — “O Emma.) + punrota'! e "Bengala, o mundo das fer 
AEPÓBLICA o aan e: | a | ft eco. 
E pe eçe -—  23-0971 IA À : | NILOROLIS t 
5. E - us v- A ore ums SORA 
rt da att e cd an A | RILOPOLIS -- aki a decta du 
MODERNO -- “Contiijos d'alra + poetvas!! o "O Ebro". | 
*Concério macabro". ] IMPERIAL -- 
OLICFIA — "G-Men contra o impéria ! 000 €————.; 
*9 crime" e “Encontro no Pacífico”, || 8 C0ONÇALO | 
t 


—- e * > . “ 


no —40 6 9 | . pi || me) 
BAIRROS | 7 Wid t- NEVES — "Sereia das ima", 
ae -, «o SANTA HELENA -- "Favala dos 
ALA ie “ niusus esmores! e “Lily, a teimosa", 
AMÉRICA — eésio -— cMarate'! “li 0 0 00% mm | 
AMERICANO — “Guadaajae”” é “A | » “ | BENTO RIBEIRO | 
APOLO em 4400 —-“C pu ia 
, — — *Crrpúscu'o! « a 
“Ladrôea dos prados” 4 E uaVavaS cab) BENTO) RIBEIRO = À 
Pote EG NE E º ES ao DE ABRE UV. | B. JOAO DE MERITI | 
LINDA — = é | i— me | 
era — Shoot — cRomanco 0) | qnAO Cimo ara dans | | GLORIA — Geivoca negra! o “Ball, 
PALÁCIO VITÓRIA — asim]  — (e) paralso das virgens". 
"Noites de farra'! e “À casa dos hi é | Ea ” .. ; 
ALUCA — LB — Tas mia) * HOJE: Vesp. 16hs. + | voLTA REDONDA | 
Das rulram”, o Sessão és 21 horas E e 
TODOS OS SANTOS — mo) —| q f BANTA CRCILIA — "Pac-do para 
TRINDADE — 23-36 — "Tudo por! , RIO PUBLIC dols! e “O morto sequestrado *, 


a he É da DT TARA A | RI a O o A RT SD] A 


ums mulher" e “O vingador tfnvist. 


NOS METROS TIJUCA E COPACABANA: — "Baoramento, cidade 
VELO — Se-iM1 — *Negineração'. | da desordem” — Ha filme novo, hoje, nos Metros Tijuca e Copaca- 
VILA ISABEL — -ifio — “Ouo | bana! “Bacramento, Cidade da Dessrdem'! (In Old Sacramento), com 

Go géu” * Defensores der pregos”. | Gonstanca Moore, Wililam Elliot, Hank Daniels, Ruth Donneliy: Eu 
CRUZEIRO — ne Paliette, Lionel Stander Jack La Rus Grant Withgrs é Bobby 

lake. O filme 6 da Republio e tem o grande estilo de-“westorna”” de 


es. 
VAZ LOBO — 3%-1093 


MARACANA — 48-10 — "Meminia- 
-cências de Carlitos"! e Mpridos em 
apuros, 

IPANEMA — 41-0800 — 


"Regensra- | 4 É 


çõe!!, ! 
MASCOTE — M-MI — "A a] ) 
não morre'! e “A tentação de Zunal- 


bar'*, 

METNIO-COPACABANA — 41-23M — 
"Spcramento, cidade da desordem. 

METRO-TUUCA — t-3840 — *Encra- 
mento, cidade da desurdem"”, 

ME — 

MODELO — B-I53 — “Avençuras 
de Laurol e Hardy'' e "Sinfor'a do Ar- 


uco". 
MODERNO — 43-73 — "7000 tus 
Meres'”, 
ENATAL — 45140 — 
ORIENTE — "Dúvida", 
nITZ — 41.8803 — “Noite na ales. 
HOSARIO -- JO42) -- “AS irriia 
Dolly”, 
PARAISO — "“Toureiros", 
CARIOCA — 3-B176 = “Tentação, 
ROXI — AMI — Marge”, 
S, LUIZ — 25-17 — "Tenração'*, 
SANTA CECILIA — “a-00 — “Amar 
fot minha ruína”. 


SANTA ENA — “Fonteiro ds 
gnnainda'*, 

Ss, CHISTOVAO — 1-5 += “Um 
porem no sol”, 


STAN — "Romenco + Imtnala *, 
HADOCK LOBO — iSMiy — “0; 
Falcão contra ataca!” 2 "O esjranho”, | 
INHAUMA — 48.3359 — “Fechado, | 
TRAJA — 003 — 
JOVIAL — Ja-M613 


Leo", 
MONTE CASTELO - “Tentação”. 
MADUREIRA — SEMI — “Conlis- 


| 
-- *Anjo DRE 


o! 

FLORESTA — ' 

PENHA — S-lijT — “O vala ca de- 
elsho!*, 

PIEDADE — S-80603 — “A úliims 
porta". 

PINAJÁ — 41-53 — “A último por- 


Re, 

"ROLITEAMA - $8-114A — “ts coração 

nho tem fronteiras”, 
UINTINO 


- so — 
pm viu! e "Tiroteio ho leserte'", core tam oportunidade de cantar — e o seu repertório no lime. é 
RIAN — GM — Tentação! verdadeiramente valioso. No cliçhá, Constande Mosrs q Hank Da- 
NIDAN — 4100 — “Ma ainvs de nieis numa câna de Sacraménio, Gldado da Doserdam" 
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MULHER FATAL 
(QNIBOVILLE, PARIS ESTÓDIOS, 1831) 
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emotivo, como q pequena que dé 
apaixena pór um homem essado 
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são encontrados em Gilbert 
Andrez e Paulino Cartua, 
Vy encontrou um rotat. 


seguindo penetrar no (ntimo dos personagens. Ná astquéneias % | Bros 6 é primeiro filmo do Errei 
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pelo cão Rusly, 


Unidos transmilirão, hoje, o 
Brasil, às 21,05, 21,15, Pra e 
22,00 horas — os programas: 
Elza Miranda é orquestra; Có- 
mentário clentifico; Radio come- 
ta à música, 

— Autor de “Recital Mané” 
programa das 21 de quintas 
feita, da Mauá, Silvio Moreaux 
tem se desdobrado, com o fito de 
oferecer, sempre, boas audições, 
Hoje, apresentará o popular te- 


POLVILHO 


lista, eua esposa Isa. 

-— Cais Cosme é apreciado 
compositor de música de elasse, 
Vem, agora, efetuando, sos do 
miugos, às 21,30, pela Radio do 
Mihistério da Educação, um pro- 
&Ffama, que serve para balisar a 
cultura musical dos ouvinies, 
Por exemplo: um trecho do “Com- 
socosos: | tório da violino”, de Mendels- 


ANTISSEPTI(O | 


Fr CEANAD( 4 
ter 480 
d eu 
aferiormente atlal intdo, d Suores N 


herói do filme. Ted be 


naldson, presa q sofrer uma sério de com: É | apororastsorassosssaso dor avustraliaso, John Gardner. 
plexos, chegando a influir na amisade de pes Vitimad forte sonn, é istadiado e ao omvinte | acompanhado, ao plano, pelr 
soma que lhe eram mais caras, situação ása À o por CX-| se pergunta de quem é. Pura | professora Lconora Godim, Vale 

qua chtys uté ao “ellmaz', com q separução de Conrad Na- plosão em uma pedreira cada respotia ceria, contam-se ja pena ouvir. 
gel e Margaret Lindeay. Base transe esti descrito sem q menur claco póntos. Ao fim do curso, as, às 1805, q emissora do 
MIDO O TRABALHADOIL|os vencedores serão premiados | trabalhador Irradiará outro 


habilidade pelo diretor Paul Durnford que fampouco enndegue 
melhor resultndo com dngulos mais triviais, Hd um abaúrdo 
enan de notistas, apênda para fornecer oportunidade av ct. 
chorro Rustp de repetir prodsus conhecidos nos celulóldes de 
Lassie, na Metro. Gelulóide fracos sem maiores atrativos, To. 
mam parte, a'ém dos citados: Robert Williams. Glória Holden, 
Addison Richarde e oulros, O segundo é debillssiímo Outra 
terrível aventura de Boston Blackie, O curioso é que destu 
ver o celnidide não começa mdu. Ficn-se 
reabilitação, mas qual... A palhaçada habitual acaba to- 
mando conta. Direção deceprionantede Arthur Dreifus o “par- 
formances'" apagadas de Chester Morris, Nina Foch, 
Cochraine, Alchard Lane. Grorge Stone e outros. 


t* 


QUERIA APENAS 
SABER S! O AMOR ERA 
REALMENTE TÃO GOSTO- 
SO QUANTO ELA PROPRIA 
DESCREVIA.« EXPERIMEN 
TOU E VIU QUE SEUS Li 
VROS ESTAVAM ERRA: 
DOS. ERA MUITO MA: 
5 GOSTOSO AmDAf 


t 


e e”, 


MBPECSCES ISS OICLLDIP OOPS EDIODODDISPPPPELIAPPOPIDOPS 
“BACRIFICIO DE UMA VIDA! Livraria Francisco Pamidã mim a propria perna es- 


E um filme bilo do principio 
ao fim... Rosalind Russell ob- 
têm um triunfo pessoal; ala com- 
preêndou à eua parte cómo ne 
nhuma outra artistal E obteve um 
auxilio inestimável! na direção 
de Dudley Nichols, a na intarpre- 
tação de Alexander Khox, Dean 
Jagoor, Beulah Bond!, Philip; Mo 
rivale q Chárica Olngio! “Baorifi. 
élo de uma Vida” (Blister Kenny) 
conta à história do uma mulher 
abnegada, q dum luta quntra da 
esticss, suas alegrias, cume trio 
ver ER &' uma obra de raro hu- 
manismo. que emoclonarã a todos 
os “tan! 


“A SENTENÇA 


“A Gontenga” dota é o titulo 
[abro an Mol “Nora Prontin! 
Warnar Bros, primeiro filme 
do novo contráto de Ann Bherl- 
dan dem cuta produtora «q qua 
será tangado dentro dé algum 
élao nos principais cinemas. da 
Cinelândia. é 


CLAUDETTE 
JOHN WAYNE 


DON DeFORE « amnE TAILA Miss LQUICEO 


N À e TANDO: 


SOCOR 
PELO POSTO DE ASSISTENCIA, | com livros sobre música e seus 
FO! EM SEQUIDA HOSPITALI- | compositores. 
ZADO Alé hoje, Luiz Cosme rebeceu 
Quando se entregava mos sem | 411 cartas, con 172 respostas cer- 
afazéres, em uma pedreira situas | tas. É um índice encorajador, em 
da à rua (urindiba o operário | sa considerando a pobreza culta- 
Américo Pereira Chagas, de 91 |rakmusical reinante no, país. 
unos, solteiro e domiciliado à] — Ontem, a NBG transmitiu a 
rua Toblas Moscoso, 67. fol viti- | vida, dramatizada, do es-chan- 
mado pela explosão de forte car | colér Osvaldo Aranha, dentro do 
es de Lig e, À etindiá pegam semanal — "Vossas 
Americo. que foi atingido por |+ 8 Unidas”. 
fragmentos da pedreira, volreu 


“broadeast” mtil, Trata-se de “Pa- 
lestras sobre Medicina do Tra- 
balho”, ma cargo dos doutores 
Jorge Abreu e Nubens Siqueira, 


GRATIFICA-SE 


Pardou-as no contro da cldade 
uma carteira do 1. A. P. ET. C. 
pertencónto a Armando Rodrl- 
ques Fanha. Pedo-sa à quem em-. 
controu o favor de entregar ma 


ensando até em 


Stmve 


Code iaor tentuia ido brado CNANONÃO do = Moje, na Radio Club, tere- | portaria deste jornal, 
o forte contusão no abdomen e 
trgirtririrdiririrdrirt d escoriações generalisadas, 


Socarrido no Posto Central da 
Assistência, dai foi removido pa- 
ra o Mospitél de Pronto Socurry, 
onde está internado. 


ADVOCACIA CRIMINAL 
BA. NEWTON ANTUNES 


E TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 


IDADE NOVA 


Direção de RAYMUNDO D. PADILHA 


Com a colaboração permanente de PLINIO SAL- 
GADO e outros Ilustres nomes de cultura brasileiro. 


EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS 


(Da Ordam dos Advagados do 


Brasil, inocr. 6 


Av. Nilo 34-D Baia 
bat) Ai ri rr 


Surpreendido o desco- 
nhecido pelo dono 
da casa 


NÃO TENDO DADO EXPLICAÇÃO 


Deh di DA 


A A a 
COLBER N 
, RESIDENCIA, O 
| SITANTE FOI PRESO 
! ENTADO. A* POLICIA 
Estranho individuo, às primeb 
ras horas re nolts, voo que for 
ne pressentido, penetrou no 
dio n.º E da praça da Repubih 
ca, aí entacionando no 3.º andar, 
Em dado Instante foi surpreem- 
tido pelo dono da casa, quo Ibe 
«| pediu explicação da sua perma- 
nencia alí. 
| O desconhecido, que outro não 
era senão Gerofilo José Coelho, 
de 1B anos, sem profissão e mé 
E sidente h ra Ars Leitão. 76, 
não des resposta satisfatoria que 
d imotilicasse a sus presença all. 
| A* vista disso, o sem interlocutor 
demlhe vos de prisão, enquando 
| «o vadio, puxando de uma nava- 
| jha un resistir. . 
Nessa altira os dóis trava 
se em luta, sendo afinál dub, qe 
do o malandro, que nesse inte- 


AS LOJAS E ESCRITORIOS 


CENTRO 


VENDE-SE com financiamento de 70% pera entrega 
imédiato. Ótimo emprigo de capital. — INFORMA- 


OLINDA 


ÇÕES — Seção de Venda 


To 


BANCO HIPOTECÁRIO 
LAR BRASILEIRO S. A. 


AI Levado o ferido para o Pónto 
ves de Ansistêntia, dopalo db conve: 
ntemente medicado. foi apre- 
Fundada em 1854 | sentado preso ao comjutário PE Rus do Ouvidor, 90 — 2.º ender 
res de Sá, de dia no 10º Dis : 
LIVREIROS E EDITORES [to que determinoo fosse dad Telefone: 23-1823 


Rue do Ouvidor, 166 —= RIO o hai destino ao estranho 


COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA 


PFATRIMONIO NACIONAL 


AVENIDA RODRIGUES ALVES NS. 303 « 331 — INFORMAÇÕES DE VAPORES 
TEL$.43-9424, 23-1900 


PASSAGEIROS : SERVIÇO DE CARGUEIROS 
ITAIMBR 
ITAQUICE'. ARÁTIMBO ARATAIA 
Satrá para: 
H Bairá ) irá pera: - 
Seirá paro; ie | PAMIA — MAGRIO! — RECIFE 
SANTOS — RIO GRANDE — | BAHIA — MACEIO — REGIF DURE I REA EV O TU RECIFE — FORTALEEA 
PORTO ALEGRE CABEDRLO CAMOCIM 


BELEM 


1 


AVIBO — A Companhia rácobo cargas, encomendas « baga 
) pelo armazem 13 — Valores pelo Escrhário Central atá 1 
) sagélros dispbem de climaras frigorificad. 


TO O BRANCO, 2) — SOBRELOJA 
P ASSAGENS: POJA 0 trono abeas by Perda de phesagelros pelo Arm. 13 de Cáls de Porto 


ami do mórdo até a vôsnora Ca snlca de aque pêquetes até fr 16 horas, 
horas da vôapera dá saída de Reus paquetes — Os paquetes de pas 


” ora CARGA, FRETE como Agente L. FIGUEIREDO (RIO) S. A. TELEFONES: 
e SEGURO RUA VIBCÔNDE DE INHAÚMA N. 58 — 1.º andar 23-3268 — 23.1297 
É NITERO! — Rua Benjamin Comtênt a 171 == Tel 5708 e 23-0852 


7 ARMAZEM 13 do Cais do Porto tels. 43-5072 — 43-3374 — 43-5449 
ARMAZEM 13:A, do Cais do Porto, tel, 23-1900 | 
E ÇA SETTE TESES SE PS E EDP DO es 


. s 
- Peasto AO GE <p - E porem 2 do iara o pin E “o 
a e ei TS EE IN E 


blica. 
Vrudo Kelly Já agora pos 


so informar 
que os parlamentares do met 
Partido narem atentamen- 
te sob q ponto de vista jurídico 
u situação dos deputados e De: 
mador eleitos pelo Partido Co: 
munista, decorrente do fechu- 
mento dessa agremiação, Embo: 
ra tro colegas tivessem ras 


tr uanto & interpratação 
to texto constitucional, Glem ptó- 
concius 


prios ne inclinaram Às 
+00n de grando malcria no mens 
tido de que, em face da Comstl- 
não cabo cassação de 
mandato pela razão invicada. 
O pronunciamento da UDN fel 
o pelo voto express 
vivo da arroio au Es 
represen no ongrenso 
Nasional, 


dah Doia TOPO Mm GO VANS 
reportagem é 
NRA, o deputado Aliomar Pa- 
ieoiro declarou que a Comissão 
Rascutiva da U,D.N. tomara 
conhecimento da comunicação 
feita pelo deputado Prado Kelly 
e que se rejubliara por var «que 
au haviam adotado por 
unanimidado a diretriz traçada 
na reunião anterior, evidencinn- 
do, assim, a disciplina e q e, 
são do Partido, . 
Parece, pola, colsa resolvida u 
posição da UPN no tocante ao 
mandato dos comunistas. Qonsu- 
ma-se o que tanto temis o sr. 
Jomá "Americo: que na linha se- 
ida pelo partido ficasse tão evi- 
ta à incoerência entro a atitu- 
de tomada na Constituinte, em 
que os udenintas cerraram (flleis 
ras em torno da emenda do dopu 
tado Clemente Mariani," da qual 
velo & resultar o fechamento do 
P. O. o a atitudo de agors, 
quando a UDN defende a mobrevis 
vencia dos mais qualificados eles 
mentos de ação política do parti 
do extinto ro proprio selo do 
Congreren Nacional, É interessan- 
te recordar, a 


pronuncia — 
ram pola cas 


reprenren- - 

José Américo tante paraense 
que permitir continuassem a ter 
assento na Gamara q no Senado 
os representantes do partido Co- 
munista er O mesmo que possi- 
bilitar a esse partido, declarado 
tora da lei, meios de ação pola 


EOLIPSE 


eclipe de 1047 Já val san- 

0) do relegado para o rol das 
coisas do passado. Pouco a 

pouco morrem os 

meno, observado 


écos do feno- 

pala ansledade 
de clentintas e pelo olho nn doa 
pobres leipos desta terra, O que 
se ou, no alto do edu, deve 
ter sido qualquer coisa astrono” 
mica. Os ndblos ficaram a ver 
astrélas às 9,30 da manhã, O Sol, 

r um capricho como outro 

malquer, foi dar um passeio à 
ua é, achando-a fria e Indife: 
rente, poltou-lhe as costas e velo 
novamente queda a Terra, coi- 
tadinha, destinada a viver entus 
lhoda de cobertores, so lhe fat 
tosse o seu enlór amigo e recon- 
fortante. Restam, da mngnífica 
demonstração solar, coisas pura 
consolar oa quo ndo se deixaram 
cclipsar pa soberba noite tropi» 
cal das O horas, Os leiços anda 
Todo mundo dana 
explicações. O eclipse era into 
era aquilo; as consequências se- 
riam magníficas para o tesonra 
da ciência, cotea muito menos 
complicada do que a ciência do 
tesonrôó.,. 

— Olhe ld, disia um comaroda 
cá da baixo, olhando a Farelo tá 
am cima, através de um canudo 
de folha, Reparém. É o ponto de 
incidência do so! com a Ina, Ta- 


eclipse; Era uma pretr lavando 
roupa em uma tina, Id em ci: 
ma... 

me Sabe. dista um aujeilo ma- 
qro, alto tonsindo, frequentemen- 
e indo médico coma defunto 

e esizão, Uma embnizada ne 
clentistos, fazendo confnsãn nos 
nomes, mandor embarcar a pre- 
closa tralha frasida de longir= 
quas terras e em vagão da Cen- 
tral, e despachou tudo para 
Quintino Becalura, Perderam o 
eclimos. por ignorancia fatal. 
Multa gente ficou | fantr com a 
chame que, impledosa, bate nu 
asfnito das rias esrincas, E ha- 
via, pelas esquinas, grupos dr 
pessoa procurando depasmir o 
mento espesso de nepoeiro, q mer 
se descobria um clarão. que po: 
desse pnrecer sol ou na sto fato 

um mormuçorinho de negunda 
Pol quando o Flores da 
Cunha, nita nntoridude em eetip 
de, ehegom com a gmiude nbmit 
“Sabem? Rm nirtude do man 
tempo * reinante, o eclipae foi 
transferido “sine die”, Tima gar: 
om'heda estonron: nn nem 
eujo melo entra a piada do pus 
che, que eontinuoim Iimperiurhá 
Del e tranquilo, rumo 

JOB, 


.ês ed 


sala do | de 


AUDNEA CASSAÇÃ 
DOS MANDATOS 


Foi comunicado à Comissão 


naipe ds ; 


ê 


Fica o dito por não dito — Uma resolução income | mente pala 
titncional — Projeto sóbre bancos e cases bancd 
rias — À entronisação da imagem de Cristo 


ata, o Sr. Negreiros Fale 


de (MM 9 


0 TES AMADO 
| Momor do Borras 


no recinto 
Aproveliaudo a roliticação da 


o des 


mentiu a versão, glosada pelo 


Sr, 


Jo 


e Amado, de que teria 


Emo er ta a certa firma 
de papéis de Imprensa, no sen 
do de ser cancelado o fornecl- 
mento para o órgão comunista, 
O orador liquidou a questão e, 
r amor A ética parlamentar, 
afirmou apenas que é mentirosa 
a fonte de Informação onde fol 


beber o a 
Ainda » 
de um a 


ado denunciante, 
re a ata, q Por causa 
rte atribu ao Sr, 


Ernani Sátiro, mas que mão era 
dóle. há um desentendimento em 


tro éste deputado: e o Sr. 
Carneiro, 


dul 


Jam: 
desentendimento 


ve se prolongou mesmo depois 
abandonados os microfones, 


Vinalmente, [o 


nelro 


Sr. Nelson Care 
dado como fonte sôbre a 


questão do papel para a impren- 


sa comunista, declara 


ue apenas 


sonbera que a distribuição de 
popel estava a regularizar-se e 
que ouvira murmúrios de que 
Haveria insinuação no sentido de 


restringir.se 
destinada, 


a cota à asma 
Nada de positivo, 


Simples conjecturas. Depois dis: 


to, O 
dy PC 
registro, deu-se por 


Bo, 


prio Sr. Grabols, lider 
embora cancelado q 
satisfeito, 


ficando o dito por não dito, 
Resolução Inconstitu- 


O Sr. Café Filho 
serção do volo-do 


lu a In= 
Inlstro Ri- 


heiro da Cosia, contra v cançe- 


lamento do 


«o nos-anais da 


Casa; O Sr, Barreto Pinto, aliha 


com lógica, declarou que 
tudos os votos 


então, 


fossem Lrazidos 


sos anais, Deverá o Sr, Barreço 
Pinto apresentar einenda mo Te: 
querimento, néste sentido, 
Aproveitando a oportanidade, 
o mesmo orador volla a falar 
sôbre a resolução mn. 5, conside- 


rada Inconstitucional, 


Há dias 


promulgada pela Mesa, mas cla- 


borada e votada em 1946, 


a re- 


solução ei: causa determina, en- 
tro outras coisas, que o suplen- 


to que tomar 
tado nó terá d 
riavel dos subsídios, devendo a 
parie fixa ser destinada a obras 
pa Câmara, a ajudas de custo 
a novos deputados e & altos fun- 
cionrios da Casa- em-representa- 
ção da mesma. 

Além disto, o orador reclama 
contra a nomeação de vários 
funcionários « levanta uma ques: 
tão de ordem, em 


8r. 


bra 


So o Presidente «st 
fozer uma revisão Jaqueles atos, 
a partir de 18 de setembro do ano 
passado, 
do assunto, o Presidente pediu 
ao deputado que enviasse À Me- 
sa requerimento «br a matéria, | q 
o que val ser feito, 


Situação delicada — 


Aberta a matéria a debates, o 
Rul de Almeida, ex-socreth- 
riç da Mesa, declara que assi- 
nara a resolução, 
mesma não tinha o dispositivo 
aiscutido, que teria sido intros 
metido posteriormente, 

Toma a pulavra o Sr, Baleel- 
ro para acentuar 
clonalidade 
oparte o Sr, Prado Kelly. lom- 


SA 


0456 como depu- 
fito à parte vu- 


ue pergunta 
disposto a 


Diante da delicadeza 


mas que a 


a Anconslitu- 


da resolução, Em 


ue o Persidente da Casa 


poderia sustar a execução, até 
chegar-se a resultado definitivo. 
O) Sr. Baleairo, 
tava pensando nísto, apela: para 
o Presidente, neste sentido. 

O Sr. Samuel Duarte, expli- 
condo minuciosamente o anda. 
mento da resolução, inclusive as 
emendas, discussões e aprovação 
da Casa, mostra que não poderia 
fugir de promulgar o vencido 
pelo plenário. Considera, depois, || 
4 situação delicada' que lhes apa- 
rece, em faco do apélo que acaba 
de receber. 


Suspensão de exesução -- 

Fala então, o Sr, Cirilo Júnior, 
A resolução é produto da apro: 
vação unânime da Câmara, Só a 
Câmara deverá reexaminar o as- 
stinto, com: outro 
solução que Invall 
Sr. Rui do Almeida volta a falar 
no parágrafo que teria sido en- 
xertado, mas o Sr. Acucrlo Tor 
mostra a 
no Diário de 

Então, o lider da maioria con- 
eiul por uplar 
Ga outro projeto, para Tecxame 
assunto, 
lider da UDN, 
Kelly, reafirmando 0" aprêço de 
neu partido ao Presidente da 
Cana; não concorda com o lider 
da maioria, Se se reconhece que 
o. documento é inconstitucional, 
não deverá &le prevalecer por um 
minuto sequer. Lê, a se 
projeto do Sr. Soares Filho 'que 
pede a suspensão da execução. 
vté aprovação do movo Regimen- 
tn que resolverá 


5 ê. 

Fala. alnda, o Sr, Sousa Cos- 
ta, concordando com o 
Soares Filho; diante do qual se 
encerram 0%. debates, aguardan- 
dú-se que Ge venha À discussão, 


Requerimentos 


Aprova, em se 
querimento da Comissão de Di: 
plomacia 'e Tratados um voto da 
congratulações com a Repâhiicr 

Cnh pela paesagem 
ana Independência, po) 
Dois outros requerimentos são 


uso também es 


projeto de re- 
e» atual, O 


ublicação total, 
exembro. 
ela aprosontação 


Sr. Prado 


tr -um 


a controvér- 


profeto 


Ida, o re! 


a dala 


” 


oão partidária curso do or, Mario Ramos — clos de apartamento — Mudança de nomes de ruas | 
e Sr. Oswaldo Aranha -— (Ds querem prioridada para a coms 
ndatamos do se Darante a cotado de ontem do [um dos pra de automóveis — (O problema das favelas ==. 
pela Rio Mapa no o fe. Derval Crua cnvios A “linha auxiliar" Ç d ph y 
dry um requerimento solici | que inha auxiliar" continua de mãos com « 
mento o va pa cr rela , ” 1 — Só havord sessão na segundafeira 
[0] o 
(rio, Cóeli mmlas o, Bnado, po desembás, o orador (ol 0 tr] DO GAMAPONEi, comem 
+ fora " me do Me 0 udores do |, Pora uma explicação ; 
Mom mesm: residente da Cada doslgnen os q Lajlio é, para se daten deume 
um que o ch cs Durval Crea, Hamilton No into. [erusação guie do di eme 
er tordam é Ermesto Dornelas para) O vw citar [bancada corcunista, vas da polis & 
ale na ali ame a asa comisnão, pote rovidencies po pre ivea O sr. Jolma Ferreira, que eme É 
“utado Soo, U Sr, Hamilton Nogueira agra dar cos mes jnlica que não possuí nenhum 
com nó | à incluido da mens ; CAFE' cm Buenos Aires e que. 
N [1] mM , E dido A 1] plata om a terior, nua ou pol de sh Alrase do vencimentos q | PINOS CONSENtIU em sor seu tios 
e dal mento da bancada da UDN apro | da massa Discute-se, depols, um ots ds nheiror enliados qm aiticuidm 
À ta ma Ch-| sentar requerimento semelhante to pelo requerimentos acerca de paga jitcordo, de parsagem, que sá 
Viriio Junior bt bege do de Sr. Durval Cruz. Asalua, rt ul resp Lg ne nd Loura mento de veneimentos a funcio seusacões que os comunistas ye 
' narios r renter udicisti fr b f 
atitude do seu partido continua reed q Pora sp mais consolidado, com uma pmesda | 104 proximos dias, foram Tintagrades pe ta ir rt rd 
llérada, dentro dos fermos da d ' justa do que com uma mogda de» | Menio entro o P, outros que tiveram aumento de Imento os balçhevistas, e ne 
lima mois efieial, n Senado n quem tivera Mo "* dimo q orador, O Br, | MOTIAdOR, vido a reestrulurações e que e» Idirendo que está “insistindo de 
Acrescentou que o asunto sé | Silerior uma almação Lê À : é tão há mais de 1 gão sem receber |comoroto à queda de Draden", JA 
Pado direção | MM O pala. Himensa para atrasados Palm a respal e ; 
pg LoL ria plata ' da Indboteta do [SO 28 MA om ia do vo Falará hoje À Impronsa 0 |O sisde o na AL] SoSsÃO aomento ma so 
nha do PSD ht a que é ma ” da moda: o trabalho, ministro da Justiça varo Dias, Jalme Ferreira e Jofu gunda-foira 
conhecimento público. Quasar Cada palio — disso — tom Machado, todos estranhando não 
Na bora do E Lago os tera dÃo mom | (O) mtalatro 48, Jastiça, ar. Des er 0 prefeito ainda  mendido A | im dos pessões, ras RÔ Vollas (À 
da Palavra o Br, Meraard Oo Simonioa Agalácio Maieo, Ribeiro Babo + uma entrevista AM | como” dis 6 ar, Aldebrando, es [180 1 der renlicadas, segunda 
mos que ve reforin, dy ns Cro ponho os 4 mo melados Junta solião abarrotadas ms arcas da Mu- | to, Geixendo neem do à nado 
Gongalvos o 0, ú jrando culão rem vs de hoje e amanhã 
À entrovisia concedida reeentes e ocntizando então, Inicipalidade. Os requerimentos Booty amanha, 
0 assuntos dor À sua cas». [são sprovados Finiimente, em prorrogação, 6 | 
. ministro da Agrinltw riam do dia casa em e ú nomesda uma comiíssto de verem | 
ra sâlro um pare do A matéria da ordem do dia cont Julgamentos OT. EL 8 Quarto Para empregados iciores para receber o sr. Quvale 
que pretendo levar a olvito, o qual | tou, apenas, de “trabalho das] q " Pelo sr, Carlos Liserdo, é lido, |do Arenha, a homenagem fol 
tum por (imalidado presuna em É tape dg ipa ia a seguir, um projeto de lei, ue [aprovada na Casa por 20 
as populeçes do alimentos, om soa reunião de ontem Apre Igua autoria, no qual te estabeleco [contra 18, cu seja, contra 08 vor) 
passando para o segundo plang as do Mintotão | tim os “a emos atom Ia obrigação, ara Os proprictã- |tos dos comunistas, para os quais 
apresentados. O primeiro, do ar. | materias primas o os artigos da plo dog casos do Rio Grando do Nor |rios de construir em scus edifi jo sr. Osvaldo Aranha se diixog 
Cleofas, pede ne transereva NOS | que, em releção 006 quais da Fazenda bel su a io molícias em cio de apartamentos, quartos cenvolves nas, malhas do mais 
Eredutoras sbre à ntição “eso | Moro, Provalecor também a BO | ga LD antes” do, pocurromento MATO GROSSO Dae pos: um Jota de re. [EO do antlso chanceler A: 
nômica do pais. O outro, do ar | ma de só delzar talr do pola asas gsm doslaros haver recebida | O Tribunal negou provimento imentos mudando nomes de |Paes Leme, falendo também a) 
Henrique Ócat, de Inf sobras mo, O 8r. as informações prestadas polo Mi- ao recurso interposto pela U, Eorulourca publicos, as. |propósilo os srs. Bartlet James, 
sbbre a situação da inddsiria do | Maynard Gomes disse que não sa» | pas o do |D: Ne contra a decisão do Trl- | Iguatemi Ramos pede seja retiro- Lacerda, Adeito, Ari Barroso 6 | 
nlquel e do morrera eli Ha rh seg po ioioa = dipão n beahisragres em tao ame Ro ma iso atado do da discussão Aquele oem que e Jaime Ferreira. % 
vendo o ar, Barreto o . 0) gricul uma c 4 
dos palavra sôbre ambos! fol | conhecer as Sobras renlsesnto dor | Shbro a queima do com milhões do | do sigilo de voto. Santos Lobo, sob a alegação de | ESTÃO “A SACO” 08 VE- 


Urgência 
Apareco um 
ela pará Im 


volação do pro 


do er. Soares 


urgência, 


a favor, os ars. Agamenon Maga | cação de sua prod não hunal Regional que anulou a |com o Conselho do Comércio Ex- estiveram ontem no Senado, 'ras JM 
lhães e Getulio Moura, tante o empenho pager e Finanças 38.º seção da 414 soa, tendo sido |terior e com as Companhias indo, e brain do pesava s 
Responsabilidados ban. mente compensadoras de Importa-| Esteve reunida, ontem, a Comis- negado provimento no recursa, | Ford e General Motors para que | 40 su dr h [pal pato Ea ARS 
dores estrangeiros” E leu apelos | São de Finanças. sob a presidén-| Ainda dêsto Estado foi negado aa concaniga Rriosicada A SAE espiã TaleveAada . 

cárias que tem recebido do seu Estadv, | fla do Se. lamar Góis Monteiro, provimento ao recurso contra o jaquisição de automóveis pe pelo amunto, dizendo ao sr; Nov 


O sr, Morbert Levi apresenta 
om projeto dispondo sobre as 
idades 
de bancos e de Casas Bancárias 
e revigorando uma portaria do 
Ministro ds Fazenda que projs 
be dopósitos de Institutos 
Aposentadoria em bancos 


respons 


Uculares. 


Oristo no roginto ——-—s 


Havendo requerido 
para um requerimento que pede 
a entronização da imagem ds 
Cristo no recinto, o sr, Codo 
fredo Teles defende a sua coil 
cessão, argumentando que o mo» 
mento é propício 
de rumos, O sr, 
fala contra a urgência: chegando 
a adiantarse o entrar no méri- 
to do assunto contra a entroni: 
sação. A um aparte do sr, Goda 
fredo Teles, pergunta-lho o ora: 


dor: - 
-=V. E 


de Cristo para pleitear a 


nização? 


Antes da resposta do Inlerpaes 


ção do diabo, para contenta? 


tes, inclusive dos srs, 
Lima o Jurandir Pifva, 


medico à orienta 


feto de resolução | toa 
lho objeto das 

discussões anteriores, Aprova-se 
havendo o er. 
reto Pinto falado comjra ela «, 


empos Vorgul PORTO ALEGRE, 31 (A | ke " 
do E, sapress) lormonisa tanto quanto post" | Silveira, Jogo Lompanhado pelos 10 2 À 
Meo: ça —- À bancada do PSD em face | vel os interesses gerais. grs, Paes Leme e Ari Barroso, O ita lr A rRneatom E 

rá um projetu dos pontos. controvertidos e Não obstante a resarva de que [sr "Benedito Mergulhão, malicio Lutacadstia O respondem Ti RR 

mara Fe: omissos da Comsliluição Fedorul, | ae procura cercar o delicado as |samente, diz que apoia o reque | nsazem que lhe enviou O W 
oral: erlando | SA procurando contornar a ir | sunto: algo ne está processando Irimento porque tem “especial! ajemar de Barros: “Tenho Ps Sm 
o Minisiário iuação que criaria a” implanta-| hos bastidores; políticos, visan= | prazer em apoiar todas as Ínicio | nm de oeusar e agradeser nd 
ncia, tem: procuração «a -Econumia, m do parlamentariamo neste | do encontrar uma solução, que |tivas, sempre brilhantes, da UDN.| (terama em que a extrema É 
rar que | en-| Estado, Busca wma formula que | satisfaça, dentro dos programas de cuja bancada partiu o regue | andado de v. excla,, quis me: 
ir Ê — am em tdebates, as principais corrimento”, O sr, João Lulz TC | iineuir, com palavras ge 8 

ope 
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Pepe da ata 1a 1 SEÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL | 


poltmea Pominsçso Necessidades dos pescadores — Funcionários com | 
vencimentos em atraso = À construção de edifh : 


ue so trata de, uma, “reaciona- 
Er Por qugestão do sr Lesvr- READORES 
da, os requerimentos são remeti- 


dos é comissão és Viação .. ..Dirlgindo-se por lose aq | 
Privilégio para 08 vorca-| Senado para tratar do 


dores | 

Entrando em discusão o reque- subsídio . 
rimento 607, em que se golícito à Os vereadores Frota Agulam 
Mesa entre em entendimentos Murilo Lavrador e Ácla tos & 


MINAS ara 
qões | O Tribunfl deu provimento ao 
recurso interposto pelo P, AR, 
pra que seja emendada a ata 
nal das el em Minas Go 
ralo, por ter nido constatado erro 
do transposição no resultado, 


PERNAMBUCO 
Fol julgado um recurso do-P. 
N. P. contra a decisão do Trl- 


do u 
ata reto Laço) e 


mar a riso da indústria do açóear, | Sº 
indústria básica do Nordeste, “A 


Ba 
beira da ruina por falta de colo 


registro da Comissão Executiva | parte dos vereadores, pede w pa- 


pego: Também abordou 6 éri. | Entre as matérias examinadas, ff- avra, combater o mesmo o | reu Ramos : 
ie Indústria do cóeu 2 final guros a proposição qoe co e ol área Eua pao POtIGHO sr. A auto Cardoso, que, depuis — Vamos vêr o que ve pote ; K 
de diretores | mente, concluiu, dirigindo um | isenção de direitos de importação CEARA de se referir à mania dos privi-| fazer por éles que estão “a tãs 


col... é 
O presidente do Senado me 2 
formou que Já fára aprovado um 


e taxas aduaneiras para reproduto- 


legios, tão comum em nosso 
rea bovinos e Janigeros. Foi rela 


melo, diz que a Camara não deve 
dar o mau exemplo, Lembra que 


aptio ao Ministro da Agricultura 


para que contemple Sergipe como O Tribunal Superior aprovou 


a ata final do pleito realizado 


— e pm tor o Sr. Salgado Filho, com pa- 1 
Tt; |] Q 0 aletário | recer ofereço e FR de Janeiro no Fstado do Ia unica prioridade que 05 à hr da to gado 57 Liatioo 
ae Sei [fl |) Ministério - dores devem querer é a de d>.| tum crédito de m CM 
p 8 devem q ? lhão de cruzeiros, para tb fim. 


der os interesses coletivos, di- f 
onça “Ninguém E um funcionário adianinm 


que êsse projeto, enviado à CAs DB 
mara dos Deputados al 45 
fôra Igualmente aprovado. 


sendo, textualmente: 
crê em políticos. que. antes. de 
mais nada cuidam de seus inte- 
resses” Esperava-se que a Cusu 


SÃO PAULO, 31 (ASAFRESS) 


AINDA O PROBLEMA DO 


urgência 


— Corr com Insiatência nesta : concordasse com o lider udenista, Os vereadores reliraranise, 46) 
y Fr pote pa P TARISMO aliás bastanto aplaudido pela? sim. mais satisfeitos. ae 
mormalina- alerias e tribunas, mas forum CD 
pr PR =: s fústimente os seus colegas de| Dosojoso do regressar é 
tituelons) en) O P,S.D, gancho procura contornar a situação ncada que se rebeintam contra 


ra definição 


sr Washington Luiz 


êle, à começar pelo sr. Breno da 


rentes políticas do Estado. cordando as dificuldades dos ve- 


subsídio e | Tosas que adquirem sumo valor 


Apressando a Lei Orgânica 


lado, adiantou-se o sr; José lide | monhor: que à elaborou o plano readores assim sem por partirem de quem represen 
nifcio « perguntou ao orador: “| Pala-ãe, cbn lado, na volta do Distrito Novas eloigões em 22 86: |icamos devem perder “os. re- | (3 9, Estado do São Paio, Ativo 
« Excla. tem procura do, sr) era: Soares no Minis gões no Maranhão celos ge dontelas — recatadas ef aspirações foro 
a nteresses”, não de peter : 
O assunto provoca mullos apar» |, Os meios politlena acham que iitirtadeba su gud e nota Elen anta Psp islot por serviria tona Punto 18 
Hermes | ambas as notlelas têm fundamens | 408 NO Mmero Penta | Foi dado provimento ao recur. |dir prioridade para compra de | 1 AI ed qa et 
| to, mada se sabendo aq certa amo wo do P. R. do Maranhão, para |carros, que servirão para “visitar | Memo dedica o bebado A 
requerimento: mas é “solisitads | edanto! à Beantão, em qua sé varj: mandar renovar as clelções em las zonas rurais”. Folam, ainda, | minha terra, onde se aJunlam tor JE 
Ê Nro o nenário aprova do io mae a o e! A “a brotam, par pera alleraçãos os ars. Pedro Carvalho Brega, nun ja STA OA ateições, "Muílo mB 
ação, cuto rio cam a na: no quociente partidário. Essa fo rando ferir no lider udenia- k AM 
o seguinte: 87 a far | Justiça. decisão do Tribunal Superior la é Jaime Fotrelra: que ressalta sensibilisedo, rellero os Bus | 


resultado 


vor e 20 contra. Não havia nús 
mero e ficom considerada encor: 
rada a discussão, 

Com isto, tóda a matéria fi- 
udicada, porque já não 
era mais possivel 
rotação," Entretanto, foi discnti 
da e encerrada a discussão 
ua o que constava em ordem dó 


tou p 


Jornalista espancado — 


Em explicação pessoal + falou 
almeiras, para de: 
nunciar à Câmara o espancamen:- 
to de que afega ter sido vitima, 
em Alntoas, o Jornalistas Doni 
soiti tg 'hsiros, Foram exibidas 
fotogsitias du vitima, depois ie 
mais fardo. 


o sr, Rul P 


espançada e, 
sonimente, 


ver sofrido. 
Com 


Novell Júnior 


pelo sr. 


VITORIA DO P.S. D. NO): 
RIO GRANDE DO NORTE! 


O T.S.E. deu provimento a mais 16 recem. sá 


O -Tribnna?. Superior Eleito 
ral, em sua reunião de 
apreciou dezesels recursos do Mio 
do Norte, 
rentes A alegadas conções 
motivaram antlações, por parte 
do Tribunal Rediea! 
Estado, dos resu 

eções 


Grande 


em várias a 
rentes, : 


Dando provimento a estes re. 


fere P. 8. Duo DA nal rabalbavam. no: 
elo parada” Toldo | 


que vem 


gundo 


WO ol 
ER regra gd rea 


compareceu o sk, 
Donizetti que, em presença 
grande número de deputados 4 
do confrades, fea um depolmen" 
to sobre a violencia que diz la 


o discurso do sr, ul 
Palmeira, à sessão foi encerrada. 


Torna-se a falar na volta 
do sr. Novell 


Novell Juntor. AR 


rr à tandidarara 
CARS Varela 
tudo, mai cão 1,908 otos we 
a vr do um proso 
espanto que. io ne encon 
rava na sede do T; 8 E 


profundos agradecimentos q & “e 
Rea cordiais votos de fallaldas Ai; 
o", 


Esporada em Juiz de Fora 8. 
visita do Presidente Dutra: 


Informou-nos, entem, e -depae - 
tndo federal por Minas Geral, 
sr, Lery Bantos, que o Prosidens 
te Dutra deverá visitar Juts do 
Fára no proximo dia 21. Dentro 
de poncos dias, o pr. Bans 
tos vinjará para aquela 
fim de colaborar no pragrama Re: 
homenagens ao Chefe da Negão, | 


PROIBIDAS A$ GREVES D 
ESTUDANTES 


SHANGHAI 21 (R.) = O que: 
mandante militar do Shanghai, 
goncral Hsuan Tiwu, - expodim” 
hoje uma proclamação proibipe 
do as greves estudantis q as d 
monatrações públicas, ameaçando 
do punir os chefes dêsses mavk 
mentos. STA 


[] 

Eleitoral tomada em sua re” 

união de ontem, tendo como re 

lator o desembargador Candido 
O. 

O aedrdão do Tribunal Reglor 
mal, contra o qual.o P. RM. im- 
terpôs o recurso agora vitorioso, |. 
anulara, por vários motivos, 94 
seções eleitorais, tendo, entres 
tunto, negado a renovação das 
eleições mas seções anuladas. 


o valor moral da atitude do er. 
Adauto mas vota pela aprovação 
da pequerimanito, cuja voteção é 
adiada, 


Homenagem a Carneiro 


do Mendonça ————— 

Já na Ordem do Dia, discute 
50, vola-se e nprova-se uma mo- 
cão ao prefeito, sugurindo seja 
dado o nome do Major Carnelro 
de Mendonça, à atual rua Jardim 
Boteniço. 


O sr. Pais Leme, wu seguir, 
fala dos. estudos da comissão de 
que faz parte, relativamente nos 
problemas -socials, afirmando que 
há na capital mais de setenta mil 
“ndividuos sem ocupação cerla « 
que nas favelos às populações 
não constituldas de cinquenta por 
cento de genta do Interior Atsea 
a política cconômico-financeiro 
do govérno, inclusive os atos re- 
lativos à prolbição da exportação 


Nas comissões da Câmara de tecidos. 
Federal 


Em função a Linha Aus 
Fabricação de açúcares 


" CONTRA O 
CORDÃO... 


governador 
enviou a.todos es prefelica mu- 
nicipais uma eltemntar mostrans 
do a necessidade do um preo: 
tamento-dos preços das ttilidm 
des a pauta oo a “a 
por e dos eres eos 
/ da/ população, A cireular diz 
epals! 
em chegado do met! conhar 
clmento, que alguns amigas ou 
eldadãos promovem qubacrições 
biloas para a inenguração Je 
elrafos mens em prefeitiras ay 
repartições, Recomendo e sat; 
elto, que se epitem lata aubscrt+ 
a e tais homenageia para 
as quais não enconíro inatifica- 
tiva, até o presente momento, 
Nas pisitas que fizer mas mr 
niciínios. em agradecimento so 
apoie dado qo meu nome é porq 
ausçultar ns sds necessidades, é 


metéla a da Lai Orianica 


do Disçrito Fas 
deral 


Depois de gon- 
ferenciar com 
vários representantes, ficou -as- 
Eeauiaad so e dra José Nomero 
roque [ z 
eiegrh Le ncia para a vala 


QUEIXA-SE DE ESPAM 
CAMENTO 


Gomparsoeu à Câmara on 
tomo sr, Denizottl Calhol. 
rom que faz agusações à 
política de Alagoas 


Conforme dissemos, au nt! 
ciar “a coesão da Câm 


fcupou-se ontem do caso do pa- 
nhor Donisotti Calheiros, que 
dia tor sido espancado ein Ala- 
Eoas. : 


“e 


dosé Romero 


O governador santista 
agradeco ao ministro 
da Fazenda 


SÃO PAULO, 21 (Asapress) — 
O governador Ademar de Darros 
enviou aq Ministro da Fazenda 
um telegrama, agradecendo q 
apoio dado às sugestões feltas 
pelo governo paulista em defesa 
da economia nacional,» 


pes 


do 


Destruido inteiramente 
o laboratório farma- . 
céutico 


ulliar” 
Pelo sr. Osório Borba volta a 
sor tratado o caso da nlegada cer 
sura á correspondência e co te- 


fes 


SÃO PAULO, k Na Comissão de Agriculivra| letone do minist ibeiro d 
9! (A.) — Ao Ria Ca qua O foi aprovado o substitutivo ar Costa. O lidor “de ape E O INCENDIO DE ONTEM NA 
que na adianta.) fares, nto apenas com dinhat projeto que dispõe sóbre a autori-| Camara dos Vercadores, alegan- | RUA ESTACIO DE SA — OM 
o sr. Fernando | ros públicos — o que constitui zação para fabricação de açúcar de | do que, em seu modo de ver, a PREJUIZOS SOBEM A 
de Abevedo ext-| ria UM crime — porém: memo gos inato lider da bancada pes- | vários tipos. nota a respeito do caso. contir- 250, MIL CRUZEIROS 
tinvaria diri-| come recursos. particulares, poe de Alagoas, Prado Hel-| 4jam de outros assuntos deha-| mou a censura, ntnca o govêrno, 
gindo a Secre-| que prefiro n slmpiteidade, dan | Ne dor da + José Avguito, | Lidos compareceram reunião os | Usindo da mesma linguagem de |, Certa das 1830 horas da 
ria de Educa- | fro da qual um melhor coninto | Uta Cavalcanti, Altamirando | yry Poindento Sales Abreu e | s0u8' companheiros da - “Jinha” | tem, violento Incendio 
ção no caso de| se poderá ter com à pora a Fom a Pereira da Silva, Her:| Prancjsco Machado Canipos, u-| mais avançada, razão. porque o | Dos fundos do predio nº 71 és Im 
desdobrar casas das necessidades lor| DS Munhos da Rocha, | vendo o nrimeiro alviteado a re: | abartela, para o npolar, o; ex-ll- | Estaelo do Sá. ondo estava 1 
mento da, refe» cuia, ) t farma Marli gioladãa a pose do y À isdo o: laboratorio da 
rida Secrotarla,) 0) gumprinrento exato de tula sujeitas as emprisas de; clotrici- 


enquanto a de 
sy y de Pública 
seria dirigtda 


recomendações maia agradnrão 
nº governador. do que quaisquer 
manifestações contrárias 1 mes. 
ma 


dade. 


bombeiros do Posta .Gentrel, ' 
tenente HO 


Em reunião absolutamente se- 
creta, a Comissão de Finançás vol- 
tou a Genro dt 

'proma 
Mota, lardoiea di 


Nacional da Tuberculosa: para 
uma visita na próxima terça-feire 
pela amanhã, ) 
Depois de o sr, Jcão Luiz ta- 
zer. declaração de voto solidari- 
na com Jos peminaiaa 
prestadas na vespera ao Er. Mi 
clel: Pinheiro e-diretor “da Rádio | n!. tembem “pro 
soquete to volta 0) sr; Púis | dida farmacia, que 
Leme a: falar sóbre tecidos tru- Ra 
a 
N K 


Partonolb els RO ET, Visa 


daquele Partido 


dos mais 25 canos idênticos, 


8 non 
ontém,| vendo, pole A diferença: qm [A pres emo Eodai do de ont contravá 
todos safe ar som areia aumentar Alm londonse com s Mesa Câmara, ASIA E e 
mais, sabre golação 1,75; - Dec!arou, entr o que 
av À pesos A e ea estar o laboratório "da strada 


gurado em cerca da; 250 pill! 


daquele 
lados oblidis| q nal partor zeiros, qe oa 
de zonas dife vimento: roferiamese hr ai ii 


W 4. 


L 8 ta e 
es da 33º Ped y 


CA indicando acerca do fato, “am 
e) ay no 4 


“8 á 
ve a qutoridade, que no tu 


na “ 

“ao. ratio 18, na ANT Pg : 
A 4 Pi mto a = Toi 
uma “casq torna reoei: no local Rm: CM 

N 6x Policia Militar, tendo: amil 


do | visto 08: Da 
E Mapia dtpoetanda mbros ve port 
ico grifo pra o 


" 


E ATENTO O GOVERNO FEDERAL COM 
OS PROBLEMAS QUE INTERESSAM 
hO RIO GRANDE: DO SUL 


f 


+ 


“a 


Ê. 


A 


o 
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í (Conclusão da 1º pés) 
ção de 35 milhões de eruselros, 
primeida parcela do montante de 
43 milhões de eruseiros com que 
contribuirá por a comirução das 
larragens de Saltos e Caplngui, 
obras sôbre as quais foi determi- 
nada severa Intensificação, É pres 
cio Mbertar as energias do Mo 
Grande dando-lhe usinas elétri- 
cas Para o reaparelhamento da 
Viação Nérrea do Mo Grande, 
construção de variantes e proses 
sulmento dos dola ramais Santa 
goSerro Azul, Pelotas — Cangue 
reserva o orçamento do cor 
rente ano a importancia de 54 mis 
lhões de eruseiros, 


Construção de variantes 


Distos, 90 milhões deverão ser 
invertidos na construção da vart- 
ante Pedras Altas na linha Bagé- 
Pelotas, obra de inegualável um 
gência, Ainda no setor ferroviário 
a orçaminto vigente destina a 
parcela de 40 milhões de erusel 
ros, & ferrovia No Negro-Bento 
Gonçalves que Irá servir uma das 
zonas mais ricas do Rin Grande, 
estabelecendo ma segunga e mais 
airéta elrculação com a São Pau 
Joao, O Departamento Nacional 
do Estradas de Rodagem Insere- 
veu.mo seu programa de urgencia, 
a consirição das rodovias Porto 
Alegre-Uruguniana e Porto Alegre: 
Jaguarão, À pavimentação da ros 
dovia Porto Alegre-Passo de So 
corro está sendo iniciada com * 
verba dêsie ano fixada em oito 
milhões e setecentos imil cruzeiros, 
Ainda no setor de transportes, 
quero assinalar o empenho do gos 
vrno federal na melhoria das con- 
diçãa de navegabilidade dos canais 
du lagõa é dos rios que complem 
a trama hidrográfica do Mo 
firande, pera cojos trabalhos a 
slragagem foi destinada a impor 


pare diagnosticar e fabr de 
produtos biológicos, Também e 
dlgno de nota o esforço empreen 
dido por aquele serviço para ae 
ter à distância des fronteiras sul» 
rigranense a marcha da peste 
sulna, preservando asim a reles 
vante estor da economia do Esta- 
do, representado pelos seus qncas 
lentes rebanhos porelnos, O De 
partamento de Produção Mineral 
eulda de Imtenslficar a prospee: 
ção das reservas carboniferas da 
região do Nilo Grande e proceder k 
coleta de fáceis trlassicos, 

Ainda é deste amo a Instalação 
em Pelotas de um Morto Florea 
tal que desenvolverá a obra de 
reflorestamento nas 
glões do Estado, 


Construção de prédios 
escolares 


Quanto so ensino primário, o 
govêrno federal, dentro do plano 
geral de ampliação e desenvolvi 
mento da e escolar pes 
para a redoção do “deficit” de 
matricula, dintribulm recursos pas 
re a construção de vinte e ullo 
prédios escolares localizados na 
tona de campanha, Segundo os 
elementos de Informação, de que 
dispõe o govêrno, essas comstru- 
ções tipleamente rurais e com re 
aldência confortável para o proles- 
sor Já devem entar em fase Ini- 
elal de obras. Dentro em pouco, 
o Estado do Ro Grande do Sul, 
será chamado novamente para re 
ceber outros recursos federais pa- 
ra a construção de 45 novos pre- 
eins escolares de ensino primário, 
Os auxilios federais para o ensine 
primário atingirão a quase qua- 
tro milhões e melo, 

No setor do ensino normal, 9 
covérno federal resolveu encarar 
o problema da formação de pros 


várias 10-| põe 


ria | gue] Conto foram soco 


DE INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 


Os ensos de Intonicação por imjíria 429, Jo Gomes da Silva, 
gentão de alimentos ou decagua,| com BO anos, casado, carregador, 
vêm se repelindo numa quesoÃo| morador ma rua do Catete, 334: 
quase alarmante, Dentes eram]v Orlando dom Gonçalves, de 33 
apenas verificados na população | amos, solteiro, tambem carrega 
da zona morte da cidade, onde o) dor, residente na ria Sarre, 149, 
fomecimento dagua formou ee) Grajaú, a 


bastante escamo por alguns dias,| Depos convenientemente 


MAIS VITIMAS[VIDA MILITAR NO MOMENTO TODA A NAÇÃO RE- 


MINISTERIO DA GUERRA [CLAMA O AUMENTO DA PRODUÇÃO 


Nomeação de representação do Exército — Geno 
reis que assumem seus comandos — Transferén- 
cias de oficiais subalternos — Boletim da 


Diretoria do Pessoal | 


vindo Jogo depola a mormalisar- 
se. Essa normelidade, ao que pas 
rece, troume mal plor porque inds 
meras soas foram socorrida 
pelos diversos postos de Amo 
tência, como portadores de into 
alcação, atribuindo-se enlão a 
agua 6 causa dos disterbios Im 
ori inato provocados ma popula 
cão, 

Tudo, porém, mão passa ainda 
de meras eúposições, Ora so ame 
que a came é que está cau- 
sendo tais males, ora se colpa a 
ais como sendo agente sos vas 
rlos estos de intonicação, 

O fato é que, de qualquer sor- 
lo, esses canos de imtonicação se 
cera num ereocendo astuetas 

or, 

Ainda ontem, no Hompital Mi- 
as eine 
€O Pessoas, que, ao serem medi- 
cadas, apresentavam sinlomas de 
intoxicação alimentar, As novas 
vitimas forem as seguintes: 

Shirley, filho de Sebastião da 
Silva residente à avenida Bolta- 
elo pessoa, 13913; Panlo Nasel- 
mento, de 16 anos, solteiro, are 
rario, residente na rma Siqueira 
Campos, 155, casa 86; Oriminda 
Aranha, de 60 anos, viuva, real 


EXAME NA ESCRITA 


(Conclusão da 1.º pág) 
circular, pols, como homem do 
bem, quis advertir o público Ja 
verdadeira situação econômica 
di Companhia menalonada, que, 


dente ma rua Voluntarios da Pá-| 148 


pensados retiraram-se para os 
respectivos domicílios, 

À hore em que encerravamos 
esta mollela, do Pronto Socorro 
nos fol Informado que all, depois 
das 33 horas, haviam eido socur» 
ridos move pessoas, tambem viti- 
madas por Intoxicação, Tndrs 
elas, apurou nossa reportagem, 
quelzavam-se da carne itima- 
mente fornecida nos Alversas 
açonguos da cidade, 

São elas! 

Agostinho Torres do Araujo, 
morsdor na rua Barão de Poiró- 
polia, 1446; Marina dos Santos, 
resldento À rua Visconde de Nite 
rol, 519; Ama Gomes, domicilada 
ua rua Teodoro da Silva, 451; 
Gloria, de E anos, filha de Aris- 
tides Ferreira, morador ma rua 
Conselheiro Leonardo, 35; Maria 
do Carmo, filha de Elta Costa, 
moradora na rua Gastão Wenal 
va, a. , casa 6; José, com 7 
amos, filhn de José Gomes «a Sil. 
va, residente à rama Cajuciros, 
127, casa 10; José André Duarte 
Filho morador ma rua do Outel- 
ro m. 2; Claudio dos Santos Nu 
bens, residente À rua Visconde de 
Niterol, 519; e José Candido de 
Oliveira, domielilado na rua Caú, 


DE CA EQUITATIVA” 


qual o exato valor aquisitivo ds 
sous imóveis, avaliados, por cla 
própria, em seu relatório balyn- 
co, as astronômica importânsia 
do Cr$70.003.976,60, não escia- 


Hi 
HE 


a É 


o 
leio ambos pminisiros do Buperisr Tri. 
banal Militar que foram agrafecer aques 


P. BD. D. O ministro Vos do Melo esteve 


no lesiro de operoções de Jíáiia, fasen. | Ca 


do porta do Conselho Dupremo de Just. 
DESPACHOS DO DIRETOR DO D, à, 
Polo groral Chefe do Departamento de 
Administração do Euórrito foram detert. 
dos es rmquerimentos de Jair Pais Ca. 
marmmo — Antonio da fila .. Geraldo 


do do Cure, por tor do mms q Bud, 


INDUSTRIAL É AGRICOLA 


Por isso a CETEX deixa de atender às previsões so 
licitadas pelo Sindicato dos Trabalhadores na Ins 


vomendo da 3.8 Divisão do Infentaria é 
Comendo da Infentaria Iiriamaria. 


OOMPARBOLMENTO DE OFICIAL torta 
O Conml Diretor do Passal aomunt. [sal frame emo 
ve quo O Autilor da 7a Auditório da lema, Br, Protócnio da 
ba Bogiho Militar colistia o compare. iva Test — NESTA 
rerorgibn reto horos de Citi aquela | MO SENHOR; o 
Major Ame Campos tuindo presença 
Matos, quo fas parto do Comteiho de Jul. nor 00 vos” ey 


TÃO FREQUENTAR O CURSO DE 
MEDICOS pols do tomarmos con lbocia 
O Dirtor da E. DB. E. participou que! mos dos mempriaks mete ros 2 
rodiademnen m pras pp para ra cláguio Ga Eepúblico, peles quais qqueto 
uo Corvo do Pormação , a 
Oficiais Méd! os sequintas oficiaio! ever io ocre adendo 
1.9 Tenente De. Valentim Ogrro. 
ho Machado, 
1.º Tomento R-5 


Ê 


2.6 Tenente R.3 Dr, Omar Pinojro dos 
Banios Abranches 


2.º Tmento R.2 Dr. Nimos de Protios | porto Vas ds Cois — Presidente", 


récso. 
participa ainda que não so apresentaram | Ofício dirigido ao Sindicato 
omuela da os mequintos aficiais: 4.6 
Tonentm R.3 Virgilio Tio do Lemos é patronal 
“Ofkio Nº 1.47 — Bio de Juneiro, 


Mario Jorge Pernandos da Rochas Neto, 
INTENDANTES TRANAFERIDOS 1 do melo de 147 — Emo em. Froidan- 
O dirtor de Intemdencia transferis por so o demais Dirgtoras do Bindimaio das 


necossiázio do qorriço: fes Indosírias do Fiação é Tologaom do 


| dustria de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro 
— O parecer do assessor jurídico da CETEX 


Ta 
Prr 


driters 


tara 6 Mi antortoç''; 
2º) — Que é Domo ll n.º 0.165, 
de 1! do Gomumbro do IME, ombera ro. 
vegas alguns ariigoo da Col do Mobi. 
lisação Imônsiria! malima, cm qm des 
som “considerada!” o momuidado ds 
sos remiincação: 


tancia de etrea de sete milhões. | p , 
essores primários, No corrento Bormardo do Bouss — Jolo Bangrira do] Capillo Andalio Meboucss do Oliveira, | Rio do Janeiro — Nesta — Kumos firm, — E 
Mi Es inqtrações no miniatro Ca ano, por exemplo, vamos distrl- = tina nes de má ras r outro lado, quantas Aero — Oporul Busco da Biira — Alol-|do 8. 1.:3.0/R, 38, para o B. 8.5.6) Apão tumarmos conbacimeoio das formos | vita es Pepe Dhpreprecad. touio og 
Beco para que | bulr recursos federais para o lul-| (ot o, calamitosumen | valorisações já so operaram no [so Loo mm Mama Kobteta mampojo |. M. Gm memorial polos quais o Glnóicaio 


de piano de melhoramento das 
harras e canais de acesso e bacias 
de evolução dos portos mais Im- 
portantes do pabs, ai compreendi 
dos os pontos do Rio Grande € 
Porto Alegre * os canis interio: 
res, para que não sofra a navega | 
ão, | 

Finalmente, nesta rápida alusão | 
a algumas das obra: com que 0! 
govêrno federal é testemunha da 
sua vigllante preocupação para) 


velo da construção de uma Escola 


(a um estabelecimento do gênero. 


Normal Iural, que, além de uma 
secção de Internato, disporá dos 
demais requisitos indispensáveis 


A primeira parcela de auxilio fe- 
deral será aproximadamente de 
quatrocentos mil eruzelros, A lo- 
calização da escola será objeto dc 
entendimento das autoridades fe- 
derais e estaduais, 


to, os meus correntistas. 'Tuib 
fatos estão gritando, eloquente- 
mente, no conteúdo do próprio 
“Relatório-Balanço”, divulgado 
em março do corrente ano (Luw- 
cumento n, VD, 

Não demonstrou a co- 
bertura das suas reser- 


vas de capital 


E, continua, em outron trechos. 


decorrer destes últimos anos, 
Nunca distribuiu 
dividendos 


No arrazoado do advorndo se 
ló ainda que a “A Equitutiva”, 
epesar de estar tendo lucius us: 
tronômicos, nunca distribulu vu- 
tma ou dividendos, como “pru- 
mete” em pmuas aplices, deixou 
Pr peca? balanços do 1M0 n 


-— Julho Vanhiorr Gertanejs o Ote Dias 
do Olreira; indeferido cs do André 
Moninire Rodrigues o Luis Frutucos ds 
Pádua o mandsica arquivar os do Joá 
Rom o Miguel Luis do Nucimento e Em 
bestião Tonsoro do Ariia, 
ASSUNÇÃO DE COMANDO 

O Coneral Comandania dy 3º Memgils 

Millar, comunicou o apresentação na. 


quele Q. O. d> Uoneral Agulnaiss Cule. [6,9 


1.04 Teneniot! Josué do Bantana és! fes Indúvirias do Figtão o Torslagem da 
3.º Balgihão Transp. parm o M, «O. | Hio de Janeiro q 6 DOU conqencro de Bla 
Orando, Antonis Gutemberg do Anére. | Panis retiraram cs com roprmentanios 
de, 68 7.8.5.0 DB. E. por o 3.0 R, Aida Cominão Esecaliva Toni, r comi. 
MM, — 1: ifermsrom nho male ouiar em E and a hi 
3.69 Tenmiigs: Auisto co Almeida, de da matilvação Industrial o informadas 
Q A 0,65 M. M.-C. Grando para cido que por Mentico meilro os roloridus 
3.0 Balalhãs Transp; Orlando Costa |erghas poltongis comunicaram cos srss 
N— para o 1.º ammeriados haver comando q obrigação da 
fabricação o anirogo do pano popeiar 
Gosarrenio fo contento tosill, vimos so. 
Uctar de WY, Escioa o mequinta: 

e) confirmar a culta Sindicaio efiniat. 


ereto n.º 0.543 cuia Combnnãio Escemiira 
Trsiil comidera om plone vigor a LEI 
| DE MOBILIZAÇÃO INDUSTRIAL o, por 
emasequinto instondivois qu tas 
soliciiadas no rolorião olicdo cobro =» 
modificacdo ma mgtma ds trabalho us 
quais só poderio vir o ser nicampadas 
quente uma mora lol erdinaria revogar 
e arigm 8.º 9.0 q 10º reguiadoma dr 


E Rd LR cão o | MINISTERIO DA AERONAUTICA |===tsmesstos posicione 

tado. deselo fazer menção das | adulto. no Rio Grande foram dis. | 9 advogado | Serrano, Neves: | fruta an 7a insolvência”! propondo Dm o que ne 

obras de proteção contra enchen- | tribuldas quatrocentas e vinte) 46 a “A Equitativa” ainda) + 5 ' Movi ão de oficiai Meir so Eme or. Minbtro do Tribe. () momento exige trabalho 

tes, da son formosa capital, «me classes de ensino supletivo para nho demonstrou no público que Que a “A Equitativa”, como Movimentação oficiais — Átos e despachos do |". | duçã 

fieará. assim, defendida das Inun-| adolescente e adultos anulfabo-| Fins reservas estão necessatia- se vê do “Jornal do Comérciu”, | titulor d t Peti orar Ly os pratos e produção 

dações periódicas que lhe Impn- | tos o que corresponderá à auxi-| mente cobertas; que a “A Equi-| de 9 de julho de 146, confessa a pasta Intenção Go que do meto vlromr o! Trimemiiindo q Vous Senboris as ter. 

nham pesados sofrimentos e vul- | lo federal na importancia total| tutiva”, premida pela “neceast- | veladamente, o seu estado ua| Por secmitado do serviço, o mislstro [Bectt Murray, aoliritanto licença sora [decreto ll C0Á, do 15 do julho do 104. | mos clares Goma , que nho del. 

tosos prejulzos. Quero assegurar de um milhão, A mudança do únde”, não explicou a razão | insolvência, sendo certo que, em | Sinos alos Insendo à poguinto morimen. jemercor atividade técnica na criação ci | deverdo faner somar impdintamento | um dúrida umbro q imposibilidado ds 

vos que essas obras prossegulrão | govârno, retardou as providên=| por que fez um “acórdo” com | alguns tópicos da “ata” divulça- dempaa/d brscurat exonerado dos fun. | vil — “Concedo a licença podido por um | irubelho meters duo melhore o dos ofriração das providencia protemdiáss, 

em ritmo acelerado e qe, “a Pe-lcias de Instalação das classes,| O seus empregados, vencedores | du, não tem mesme escrúpul boto od rem pt peer tor pra ra er eso o) La vd pec ad sem Pati a a “=... erons fi osa pres 
y ã ” nt , + a e tra r E dd variam tava. 

neo ar Pipes ea Não foi ainda assinado o acórdo, | es Denpnças Ledo & ida em confernar, coram ponuln, ni jar, Antonio Pririaila, clomilicado va Ex. | (user o curto de manigulador na Po feegrrencia do dscrato acima chiado quão | voniantos que paralisa. 


atual situação do congesllonamen- 
melhorar o 


o que talvez se faça estu se- 
mana. 


tão somente, 20% da indenixa 


cotá em delicada situação firan- 


ceira; que, finalmente, 4 “A 


cola de Astosâulica o mnomendo para 
|os referidos funções o primeiro tensote 


do Balão do Extrcio — "Agusrio é 


opertunidais que lhe é fucuitada do fa. 


cinta córigudas q borario noturno: 
e) providenciar com crgencia o as 


to do porto e para r ido ção a que foi condenada — | Eguitativa” não quer esciurecar |?" Pronclsco Alfredo Couros Morcades; | mer o mesmo as Agronáuiica'!; do ci. | minat 4 tratos eolst! da t amos na tndinirio, 

abastecimento deste grande cen Saúde Doenças (118 3.463.183,00 -— ncórdo êsse rod verdadeira situação, Pepita amarras ineo Mario | vil Vicente Lima, perua lado nm pd Pero rendas comslidacão das | Fole Serviço do Bnisiistica guto Ca 

tro". , Ouimo as Adroa do |vettamento no aerea da A aut! Lois 'ds Trabalho, que o jurada esa eq ha o um 
mentais | javado ca ep Pedra dg tendo em d&rro seus acionistas, | são Paulo pars a Escola de ps pc Na tgp a Abas pisa hrorp o et, E md pese DA eremead Su. Ada 


“O auxílio federal do Serviço 


para que estes, ludibriados, qrs- 


Alberto Costa Matos 2,0 Grupo Se Bom 


“Arquivos. 


Sementes para plantio | xsci de d tai talho (Doe. n. ID); que a “A | nem confiar na idoneidade fi- | baráeio Muito (Bairador) pars o 1.9 poor ih agride retposto | lo memo Serviço do Botoiiniics 
P Rio Ee pé e Inteia, Equitativa"! não disse ao público | ranceíra da Companhia”. Grupo de Transpories, Mes de Alsetãs Plyedh, Exclas. [Bundle Pia tá ares tambem aporedo que Gmom 214.604, 


“IA fol entregue o numerário 


com a assinatura do convênio de 


Exame na escrita ! 


Teisairs, da Escola de Especialistas para 


Ministério da Marinha 


apresgniar.ihos s4 Dome stenriosas «at. 


e 
reclamado pelo prosseguimento é Um | fi | dec [ 5 da Arronáutica o Wilioo Resende Pon. dardos. Avio Bindimto des Trabalhadores | R forge concluir, tendo em vista oe 
as obras Los se ACHAVAM para- densiâniiara ti â A | Acia Ig [4] Como dissemos acima, u ndvu- | its, da Base “Atres do Belga 0 ATOS DO MINISTRO ima Intósirio do Fiação o Tecelagem do | dados colistãos, que o modifiação da 
Jisadas, de instalação do Instituto e e milhões para a pede gado apresentou no juis Paula cd ds hetógis Pra a dei | O Ministro da“ Merinha om. ates ide. | Mo o Janeiro. — (00) — Moberto Var Sinto ford toeeraça astro sea 
, a Ê “| : Fera mi. | ontem, dispen: y so, [da Coto — Presidente”, queda imodista varios 
Agronômico do Sul, em Pelotas. | cão de hospitais o colonias ce. futuro do mundo Fonseca, da 2º Vara Criminal. 'romdo Diroru de Moraly tiqurita, da E sp ri belle or q Coste » por conto na sinal prodoção, isto uu 
de modo a fuzer-se o melhor apro-| doentes mentais. | longa defesa escrita de Mnnonl | Bor Atres do Belem para o Quarigi Ca | Jas funções de Chefe da Clinica Der- Parecer do assessor Jur 100 | camosio no memesto em que, com quer. 
voitamento do pessoal técnico nes | (Conclusão da 1.º pár ) | Antonio Fernandes, arrazordo |neru da 6,4 Zona Aires, q cs aspirantes | matológica o Sifiligrática do Hrspital da GETEX rio, lofa q Navko roélema o ausmento di 
srahalhos de ensino, pesquisa c| TRACOMA — Um 1945, foi| nono fa Naties Unidas”. vi ri erra os ento OR E Dipo da ba preto eeicaç cut Central da Marinha e designou para k picónião inôusirtal o agricsia. Vilitiamé 
tação, principalmente ) tos | A prime arte do rograma | chos citados, mais a seguinte ento lexeros as referidas timções o capitão | Bubmelido o amunto b consideração do | da oporiunidado para apresentar m vos 
Ce pri oia eo i E epienaa Ta: (verba: do Utresentos E E E conclusão: POR, à Buso do Cao. | de fragata, médico, de Anibal da Sil- |ussemer jurídica Gosta Cominão, foi por [na Senhoria as minhas qlenciomas sonda. 


relativos à fertilidade do solo, ho- 
“fânica aplicada, entomologia, fito 
patologia, genética, horticultura, 
climatologia agricola, etc. Desia- 
ca-se, Do setor experimental & car- 
xo da rede de estações daque'e 
Instituto, o elevado onus assumi- 
do com a colaboração de técnicos 
estrangeiros pelas pesquisas re- 
forentes às diferentes variedades 


milhões ua Instalação dos pos- 
tos especializados de Noca Sales, 
Santa Rosa é Guaporé, Em 1947, 
está destinada a dotação de du- 
zentos e cinquenta milhões de 
cruzeiros para a manutenção des- 


tes mesmos postos e Instnlação e) 


manutenção de um posto mavcl 
motorizado, 


de hoje esteve dedicada n dra- 
matização dos acontecimentos da 
vida de Aranha, 


Precursor da ONU 


Na segunda parte Arunha ta: 
lou diretamente, revelando « pas 
pel por éle desempenhado como 
precursor da organização das Na: 
ções Unidas, Disse, a ésts res 
peito: “Já em 1940, quando vu 


“Durante a instrução criminal 
poderão ser ouvidas as segulrtes 
tartemiinhas; José Isaias Augus- 
tu de Carvalho, brasileiro crsa- 
do, ora nesta Capital, a chama: 
au da “A Eoultativa”, hoannda- 
& no Rex Hotel, à rua Alvaro 
Alvim; dr. Edgard da Silva Mol 
ra, brasileiro, casado, advotsdo, 


* João Augusto de Carvalho Filho dessa 
bare para aquelo Orupamento; nomeando 
auxiliares de instrutcr de pllotagem do 
HI e IV Grupamentos do mpano Centro 
do Preparoção de Oticisia da  Resery 
rezoctivamento os segundos  twmentes 
avindores da Freberva convocados Ernani 
de Oliveira Jordio e Gusiaro Viliy Gia 
mem; dispresando das funções de Inutru- 
tor de osrolinamica o teoria do vbo do 
HH Grupamento do O. P. O. R. Agr, O 


va Lima Jorge. 

BOLICITANDO COMPARECIMENTO 
A Dirutorta do FPessual da Armada 
solicita o comparecimento à Segunda 


4, | Divisão daçuela Diretoria, com utgên- 


cla, em objeto de serv ço do caghto 
intendente naval, Ne'um ceito joaras 
de Atevedo. 


NA JUSTIÇA MILITAR 


ble etaraão o seguinte parteer: “O ofieto | cê”. 


Ultima hora esportiva 


TREINARAM ONTEM OS 


de trigo e adubação aplicável a| DOENÇAS VENEREAS — Em: Di nt 4 residenta em Pocor de Calins, |trsunco tenento ariador de rmeçra con | INCURSO NO ARTIGO 161 DO € PB 

: ções Exle vosado Ollá-no r Lage : 
nt ni o re HAS SoteRtos destliões de ro rlores do Brasil, houve un inter gd du 7 E bra Mr: | ciostficando ne Dias Aéros o Belem, po EE ONANINIDROS nn 
ah rea prRoE anal à -|para a manutenção em Porta | Cambio de pontos de ivialás pos | oe ORAR SRS rasileiro. | o segundo tenente bombardendor Wii. Pela 1a Auditoria «vs Aerondutica 
sura intens va, com dualhio e me- n a ane a A escrito, entre o então secretario residente em Poços de Caldas. | son Cueras Donsdo; nomeado insiruta. foi julgado ontem, como incura no 
todos racionais e mecânicos, /|Alekgre de três dispe anti a Estado norte-americano: Cor: | OPortunamente — finaliza o md-|res de Escola de Repecialistus, os cap. “do Código Pernl Miar, : 


Nio Grande do Sul Já recebeu no- 
ve mil duzentas sacas de sements 
para o plântio, tornando-se tam- 
bém o grande campo de ensaio 
e multiplicação de sementes para 


venéreos, um laboratório espe- 
clalizado e um centro de trata 
mento do rádio, com trinta Jei- 
tos. Em 1047, com n mesma fi- 
nalidade, deverão ser empregados 
neste exercício duzentos milhoes 


del! Hol), Mister Summer Wellex 
e eu, referente a uma organizar 
ção de nações no após-guerra 1e- 
quindo ax linhas gerais qu: Ingo 
tomaram corpo em  Dumbartos 


vogado-, mo prazo de dilighn- 
clas, o articulanto (Manoel An- 
tonio Fernandes), para provar 
auan a'erações, requererá um 
exame na escrita de “A Eguitu 


rantes mecanicos Osraldo Finkensiapur. 
(de arlho), para 8 disciplina de Téenoios 
pa Geral, Antonio Domingos, (ermaman- 
bo), pars Teoria do Tiro Adreo, Glocomo 
Pervaç 4) (radio), para Aperelho de 
Treinameato Bintétlco, e José Maris de 


artigo 18, 
o soldado Milton Francisco Dahis, 

Funcionou na defesa ro ré o súvo- 
gado Antenor Medrado, qu, em ima 
peroração pleiteou amolvicte au 
acusado, que fol unauraiemente visa) - 
vido pelo Conselho ds Cumiça. 


Caiubi reapareceu — Treinará amanhã contra um 
“five” do vasco — A seleção 
um treino da seleção, que desta 


Treinaram ontem, na quadra 


t : isso, já na pri- : Pos IS n , ps A 
lia elápa a pesos do lato Para a satisfação do acordo in- Enio: Eri ditesião Pre ER au Ddefitrd Ped porta Anrau, (lotogmio) para Fotosralla Co | 4 nmsa sera ses do Vasco da Gama, pela 164 vez, | vce terá como adversário o “fivo 
tdos postos agropecuários do cor» | ternaciona] firmado com o Urm- ao C lh dê Se obdiderm pe Foi | h d DESPACHOS DO MINISTRO Calsífican | às elementos que defenderão o ti-| do Vasco, Na próxima semana à 
rente ano, quatro destes estabele- gual e a Argentina, destinado a ONU em. prol da dra rB 01 mesmo cnamado O ministro despachou ce equinias re. OSSEO-TÓNICO te dos | julo de campeões Invictos do Sni-| seleção enfrentará o quadro do 


cimento de assistência direta ao 
agricultor e no criador serão 10: 
calizados ainda éste ano nos mus 
niciplos de Pelotas, Ijul, Bagé e 
Passo Fundo. 

Desde Já, também está sendo 


vençer a este problema nas ci= 
dades fronteiristas, o serviço nu- 
ti-venéreo da fronteira vem rre 
cebendo, em cada exercício suhs= 
tanclal auxílio - financeiro da 
União, Em 1946. a subvenção fot 


paz universal e da segurança cc- 
letiva e de como, em virtuds de 
sua finalidade, o “problema gro 
go não apenas está atualmente 
sol estudo como tambem sendo 
objeto de medidas ativas”. 


A reportamem de A MANHA 
procurou ouvir uma das testa 
munhas indicadas, tendo veastão 
de entrevistá-la, Realmente, o 
sr. José Tsalas Augusto de Cor- 
valho. que se acha hosnedido mn” 


querimentos: do copitão ariador Valinca 


ossts 


MOVIMENTO FORENSE 


Fluminense eo da Aerondulica, 

Caso chova hoje à noite o trei- 
no terá transferido para o ginásio 
do Fluminense, 


Americano de- Basquetebol, O 
treino apesar do ler sido algo 
moroso, não desagradou. A tem- 
peratura fria de ontem deve ter 
influido um pouco na produção de 
nossa rapaziada, Mas mesmo as- 


À TUBERGULOSE MEREGEU 


e “Ide quinhentos c der milhões do FRex-Hotel. a chamado da “A | sim demonstraram os nossos jo- 
ed ra E Conan: cruzeiros e em 1947, será de 450 Papel da F. E. B. Equitativa”, confirmou niena- | Supremo Tribunal Federal — T ribunal do Juri! pudores estar em grande forma 
va Piratiny e Pinheiro Machado. milhões, Por conta dos serviços Aranha expressou o conesit» da | mento, depois de ter a defesa o E ; ! PS IRENE Ev técnica e fisica, at rando à venta À ATENÇÃO 0) GOVERNO 
Teve preferência o io Grande na mantém o Estado do Rio Gran-| solidariedade continental ameti- | escrita do advogado Serrano Na. AG ARO O degç fl isseç(imedi a oca om Cir de ponho e | COM) PATA: precisão é grande rapi- 
remessa de tratores e máquinas |ds do Sul dispensários anti-ve- | cana com estas palavras: “A uni | ves, os termos da mesma. Chi: | Gnteis, no Supremo Tribunal Frdirai, | ao camesto Wu muita do cer ai crie | dez nos passes. A nota de maiar (Conclusão da 3.º pág.) 
de que o govêrno pode ispér pa- néreos, nas cldades do Rio Gran-| dade continental americana com | trossim, após se deixar fotorra-| toi julgida a ordem do habescorpus | ríizis, ur tor mio otro ai tacramie realce no treino do ontem oh 
ra a distribulção aos Estados de, Santa Maria, Nagé. Uruguai-lestas palavras: “A anidude cos] far ao Indo do nosso companhel | impetrada em furor do Cayiião Tullo | quan G promóiia o emmusio Jogo ce | seja divida, a presença de Caluki | direção do dr. Paulo Ribeiro, o 
2 ê ana, Livramento. Vitória do Pnl-itinental e as fôrças expedicionh-| ro de trabalho. o referido so |Megis do Nascimento, O patente fora tiva, tas quo O pior tea doa nim | que livre do aparelho de pesso, | estudo das 25 zonas espalhadas 
Ee piano are al mare nie Quaral Dom re rins de meu país foram an con- | rhor concedeu-nos entravictn emenda pola rato Po da Es [O Siprro, pósem, uiteitro a ordem, | pareceú-nos não je pespentle pe pelo Brasil, onde se cones) 
nister í ' “| drito, laqui e S. Borja. e cinen| tribuições de nossas  repuliicas paveantavnt ionan (eo | NATO, qe tor | parLICIpAdS Ga rAqutM, || MISSA MANERA «un contusão. O treino teve a du-| us maiores recursos de cada Es- 
tições de Fomento Agricola do| centros de tratamento nas cida-|ao pedrada da vitoria. Esta más epeo do RR tg PRA, (NO hide quit a 13 Dre pet amis Es | (Ba daN aa AB) ccão de mela hora, não nos sen-| tado. Nessas zonas serio ata: 
lilo Grande foram contempladas! des de Alegrete, Passo Fundy |ma unidade, sob açrupervisão des PRE RALa a PSI Ad O ANA DR FERTES IE HE ARO si eira LA tis Vão do possivel destacar nomes em | cados, simultaneamente, tados 0% 
com 32 conjuntos de lavra 6 cul | Bagé, Mio Grande, é Cachoctea, | EF UU., nos converte no Pinco NTEMI ICTá ! Pn spa Apoie Pániar? alto pia o Mnidento RU, Padaral esteve | vista de uma atuação uniforme de | pontos do problema da tubercu- 
tivo, além de outras máquinas | Ajém disso, em 1046, 0 govérn. | de nações mais maciço que existe AMA TE , MENTA H NA n - | metida tenuetica. ausuão do SugtmEno | sesnido, enteim, om sao plena tendo | todos os convocados. Os quadros | lose, pela concentração dos mais 
agricolas, sendo deslinndos À re-| forneceu no Departamento Esta- | atualmente no mundo”, A (43 5 processado vt | jnigalo OM begúlnios proces, irclnaram com as seguintes cous- | modernos recursos terapeuticos. 
venda, no mesmo Estado, 12 con-| dual de Sande 366 mil quinhen-| A alusão de Aranha ao palpi- NÃ VIA NAS AMEGINAS subo Nite emiinvendo, p HADEAS.CONTUS tituições: Nessas 25 zonas estão compreen- 
juntos do desbravamento, lavra cítas vacinas anti-vartolicas 162|tante problema da Terra nunta| * EDEtA UEM | dez, : - | Ni rata — ão Penlo — Relator: Som Cumisa — Clubl (Eugê-| didas cerca de 70% da população 
cultivo, 260 cultivadores, 200 plan- | mil doses de vacinas anti-tífica « | foi nestes Lermos: “A ultimy ses: PCA LL RE OGRO As PC dd Pit sto Rotiro da dm q ordem | nlo), Pacheco, Alfredo (Amin), | urhana do Brasil e 50% da popu- 
teiras e multas onteas maquinas, 43 mi] e setecentas doses de va-|»ão extraordinária da Assim- E, a Sp a Sr id e SPERARIS "| fiutão, (Floriano), Evora (Sl-|lação total. A sua área corres 
agrárias, Para defesa da protu-icinas anti-difictericas e outros | bléis Geral foi convocada como muspelta num relações entre asim ota e Latajente qo Anita 3,0 0653 — Distrito Pederal = Re] met). ponde a 8% apenas da área do 
cão vegetal sul-rlograndense, minis | produtos Imunisantes, tudo no | um passo Infelal para a resolu- Visio do csontinetiLo, renfirman= | ao does Ministro Eágará Coma — Pietan-| Com Camisa — Chleo (Quilher-| pafa. Em cada uma dessas zonas 
de unas ex atacada, por nuvens de valor de Cr$ 1.483.200,00, O Ser | ção de um problema que por vá: €9 noset mo futuro na paz e, TENTOU MATAR O AMGO “eo Tulio Preta do Nastimento. Kel mey, Adílio, lui, Celso (Alfredo), | estão sendo estudados os meios 


gufanhotos, o govérmo sparelhan 
tin Instituto de Quimica Agrico'a, 


viço Nacional de Malária, dis- 
pendeu, nos trabalhos realizudos 


rios séculos desafiou o enxento 
humano. Na primeira reunião da 


na Justiça 


Encontro Dutre-Perón 


a 
CONDENAÇÃO UNI REU A ) ANOS ah 


O UOLPE “CATINGIU UMA PORTA, 


rca a ordem, coniza 08 vtos dor ml- 


nistoos Hluelro da Cesta o Lataveite de Eorlano (Plutão), 


de transporte e comanicações. ny 
variações de temperatura, todos 


de modo a torná-lo apto a produ-| no Min Grande do Sul. as seguin- | Assembléia todo o mundo fico | miENaS AIMES UM) REGLUSAU Andes, O TREINO DE HO!E os hospitais, o numeró de teltoa, 
6 + 3 | + rs h - — 4) “ y s p due, ' EST p A DR + bo - s — ator: tv; 4 q 
zir em escala crescente om inse-ltes cifras orçumentárias. 194% convencido de que defeonleva |“ quetino PTN da E nato fera a ave a Aba a a caro - Vosdispensarios, ete. Os dados são 
ficha provadanente mais efleur, Cr? 170.000,00; I943 Gr... [mos um problema que não tinha Frenlina co Brasil — para quar Arcano uma Sánior, danuneiado por rito [elorio Absigiio Dis — Noparim q Hole À noite, na quadra to Vas- | «btidos das mais variadas fon- 
a além de prover à organização Me 4 450.000,00; 1944, Crê 442.200,00; | solução, Mas denola de três eo bao pnlavros do general Poron =| mo us basadiva dp more O ces a msulo potóem, unanimoments cu da Gama, sera etetuado mais | fes, sendo de destacar-se Ace 
Re um aporelhamento permanente de qU45 Cr GNB.8M400 1946, 5... | Imanas de debates amplos e com eai a nota carreteristica do en |£o no mu to temia no seguintes No cha do N,0 20,603 — Pisislto Faderal o] trihuição valiosissima do Instl- 
Ro proteção contr fuluras invasões 1,2240000, Para o exercicio | eretas tramos a conclusão de! contro dos presidentes ias duas [39 ve aposto do uno pesado, au irivar | Relútor: - atininira Hahnemana Guimarães tuto Brasileiro de Geografia e 
Bo daqueles nerídeos. | corrente. foi facilitada no Esta-| que não apenas é Factivel a st | mndes: Tin] à PEN “|pelm tus co Lavradio, cera cas abuis om Paciente: Valter Pereita” Franco. — (om o corpo retalhado | Esttistica, sem esquecer os di- 
Tas R S 4 Dea nmedes hoJo no centro da ponte | nor enconituida tom ses comigo Host |iNão tomaram conhecimento, unanimomn. | REA: úde, AM 
Por outro lado, as fazendas ex: | do a dotação de Crê 1.224,000,00 | lação como tambem a cinco | internacional que liga P 4 ' , retorina estaduais «le saúde, 
perimentais de criação de qndo, | objetivando Incremento dos tras | remos em setembro, eumedo “8 | Jay E “a Uru. en apego gre amigo be 6 “ya > ao,701 Distrito Faderal Ro a navalha prefolturas, etc. Cada ' um des: 
NENO V; h + 4) 4 ' hd + ", a ú 4 — sa PAL e-— e 
uue o govêrmo federal mantem nó | balhor, com a adoção do métado realizar A Assembléia Gerado aos guntnna. no Brant: quisções atendar, é Feu púsou de ums [Iator: — Minlsiro Anibal Preiro — PA rr ves dados é expresso em nen 
Estado, emn das quals é a de Ma-| de desinalamento. coma medida | Nações Unidas”, x O ulraço com que Prron reco | faca o avanços para dl, vom o iniulto |clonto —“Prencico de Paula Correa é) Apresentando váriis golpes US] esnecials com convenções  ade- 
é cestão Lenda as suas obras con ldefinilva de protecão das locili. rascarã c S À da o fuir. clbco, porem. eiquirou.ss, | Fonseca — Juigaram prejudicado o pe. | pavalha por todo o corpo: € %| quadas, de modo a dar, pela sua 
Res y egressara ctepois beu o gencral Dutra assinalou a R Pp q 


eluldas, e desenvolvem as atua es 


mugentões valiosas no sentido da 


iiades atingidas, Planeja o Ser- 


lógicos em 1918, para o levanta- 


O sr, Osvaldo Ar:nha, vislton a 


inauguração oficial da ponte; des: 


Doranto a fnrde, es prestden- 


entrando numa ca, do timpo sm quê 


Gurido b delegacia jocal, vade alegou que 


dido, unanimementr. exvair=se em Sangue fol recolht- 


certam a ordem, contra o rota do minis 


pronta Jeltura, uma. idéia esta 


é Aa AE y PETNET fot) NO 9,74 — Distrito Federar Mes trecho da aventito da tuberculose em: 

perlênetas e cruzamentos, pronto jvico Nacional da Malária moer de amanhã tnada no trafego ferroviário e 2 Sead emana ob ago + Min 8 Ba — e ldo em certy tree PAR pç RO situação da tu 

ciando nos pecharistas  gaúclns tintação de Inquéritos epdemlo- FASHINGTON, 4 ol vurpviário, mingir ia : later; Ministro Barros Bareato — Polio Branco, próximo do Gifél cata uma delas, À seção traba- 
0 ç q tos epdemio WASHINGTON, 21 (Tra vutaviária Preso se: flagrante, fot o quusséo son. | clente; Camilo Altilio Filho . — Conho- Ceugeiro DA Sul, o onetário José | ja com horário elástico, prolon- 


fixação dus espécies muls adequa [mento deffultivo da erre de] necretario de Estadu George Muro | tos acombanhados por seua mi | não tivera a intenção do matar é alm tro Mahnamana  CHuimariss. Braz da Sllva. com 25 unos sol-| «endo-sa multas vezes pela mo! 
Bi dns e de midor rendimento eco imalária do Estado, hem como | shall, 25 motos depois “ecmve | oisiros do Exterior e por Miguel | apenas mostras a faco do crelao, As tea | NO 99.783 — Distrito Poderal telvo e morador À rua Dotu fo= ye n dentro, mas o trabalho que 
RS qibinico a serem criadas de manel- | acelerar ritmo geral doy (rs-| disse eue fer onneias quina visita Miranda, presidente do Mane» | timunhas, porem, afirmaram o contra jintor: Ministro - Goulart do Oliveira —|mann nd 1%. tstã realizando é Imprescindível 
ya malporaciónal, Em particular, | alhos, visando a proteção dasl de cortesin.' Pois estã de partt' | Central da Argentinu,  Liveram rio Eviido é procsue à Primera Vara | Pacieniss; Jobonnoa Polemmon o Jobaser) Dada a gravidado do estudo do! mira o porfeito conhecimento do 
abe destnenr os apreciúvels re-| localidades sob contrále, da para o Brasil. Arantia docla | uma conferencia: privadu. Age Cepam o! sie Aeee em paro rota dano o vp aro ferido, Lados nho Cara a Rr Note td 
saltados. obtidos com a insemina- | Na Setor da assistência A myi= | row eqme não conversom cem Mare | sar de não ter aldo feita: quais sy romoios * Oprdairo - assentos * dge (O DA dc 4 pa pe A nba 'paciqntas, | Palavra sequer, à reportagem não 3 NHA 
cão nrtifleial de evinon executada | ternldade e Infancia, o govêrro | shall afbre a questão da confe | quer comunicação oficial, sfilire | reu carpa na prática de srimo unanimemente. “Inúde apurar as causas do fute 0 INTGIO EM SANTAND 


pelas serviços Itenicos do Mini | 
tério da Agricultura, mn titilo de] 
enopeçução com as criadores dy 
erpstem de Mefesm sanitária amtimal, 


federal vai hicrementor ns tras 

balhos no mitsmo pertinentes, 
Enc 1046, dispéncder anenas q 

quantia de Crf IANLGNNN) menta 


renche do Mo, Em sua visita en: 
tava acomnanhado do embnlau 
dor brastlelro Carlos Martins e 
de Alan Dawson chefe da divisão 


os assuntos discutidos, 
bem informados dizem que um 
dos assuntos de interesse. vel 
proços estuva o questão do ma 


celrentes, 


pa 
úlndo a condenação nas pas de Halo 
O adrogado tonlestou a amuação. Pindos 
no debots o Conselho de Bei taLça Lora, 
toriu .ontho "o derisão que coneluia pos 
três anos de 


n.º 1.155 — Dixrito Padera! -— Reta. | Por outro lado, cêrca das 23,30 


tor: Ministro Anibal Preiro. Paciente: 
Manuel dos Bonios Moreira — Nãe. to- 
maram conhecimento do pedido, por dar 
vriginano, unanimemente. — Impedido O 


horas, procuramos apurar q casu 
por intermédia da. delegncia lo 
10 Distrito, sem contudo logini= 


ma a dr, Paula e Souza — os pro- 
jetos aos hospitals estarão pron- 
tas, Cnmecaremos, então, m ase 
siunr convênios com ax secretas 


7 Napa É dt o y PER Er ia rontanação Ge Feu a êxito. por isso que n ca- 

ir pretenie distutaro vito mosto Ge | compunha, Na cotrente exereleto | hresileira do o Departamento do treltomento de comercho «cas mos 8: o h 

BRR Srentelra mus Tndes de Vrugual di verbas forhis aumentadas. As-| Estudo, Aranha segulu da 16 Be | aces ecomomicas entre os dot plo qua O PROCESSO RRA NULO eee rd gro mala AS missário al de setaça Papo rias e Saúde abade AS 

RD da Argentina e vários nostos de |simo no Ma Cirande cem traba-[ens para Nóva York. de onde mera! paises, completando os entendi: | um favor. do Migual Murtiny Rego fol|tator. Ministra Coularm de Oliveira — hora, havia se pátio oqpaLa ea s ha a Di e pintar 
E vigilância no interior. além Cejlhos de conperação, vamos em- mentos Já tnvidos por ocasião | impetrado so Suptemo Tributal Pederal | Paefento: Bila Nonme de Mera — Nhoj O local, onde diligenciava a res: |ta do piano: nacio 


virá sabado com destino au sets 
. E 1 


peito. 


à tuberculuse. 


um laboratório em Pórtu Alegre! pregar côrca de Cr$ 1,100,000 00," | pais, da viagem de Miranda ao Prasil, |umo'ordms de bideantorpus, vob e fun. | tomaram conhecimemis, unanimemente. 


E E ESTE ESSE: 


AGENCIAS EM TO 


BRASIL 


E' a única Socicdado do Previdência 


DO OQ 


que 


acompanha os 


seus assinantes 


em tôdas as fases da sua vida. 


MENSALIDADES: CrS 10,00 e CrS 20,00 


GARANTE 


Seguro contra ucid 


Poculio por falecimento 


Auxilio ao matrimônio 
Assistencia imobilia 


INFORMAÇÕES 


ente pessoal 


AVENIDA RIO BRANCO 
10,º andor — 


271 
Grupo Solo 1.609 


RIO DE JANEIRO 


e o notolidode 
tio, vtec. “etc, 


05 VINHOS ERAM DE COLORAÇÃO AUTOR DE UM CRIME DE 
BONITA É DE SABOR AGRADAVEL 


Submetidos entretanto no desemesto “batismo” 
Doscoberia toda a “irameia” do negociamo 


“ O tinaronto ado Raro 
toganta de 
Rodrigo a Silva Vaqia e 
ailiar Wal 


| comido. aasem; pelo open 1 de A 
Popular, atacado ds 

letári PR ren E) 9 su au 
ar Ferreira Nunes 


? e rio gr Pacino da piamente Ee primo mobi ao 


Popalar, 

rms Eb ça Olido 

| de Se ut 
Rigo) % ao de Rigiene A 


“BATISAVA O VINHO” 
Uma afnravana de policiais, com- 
timdore do detolivo Alareão, Inves- 
é Jaime, Aldo 
e rg Pe pt ria Danilo 
E mo, na tarde de ontem, se 
edlrigiram para o sulmehio «o 
Engenho de Dentro, a fim de 
apararem ema denuncia, levada 
ao conhecimento do titular da: 


CONCERSÃO UNICA DO GOVERXO DA REPULLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 
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6. P. “JOSE CARLOS 
DE FIGUEIREDO” 


Até as últimas horas de ontem, estavam qurtaNaado as me 
ales montarias, para os concurrentes do O, P, “José Car 
os de Figueiredo"; 
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PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA- 
VEIS PARA AS PROXIMAS CORRIDAS 


parelha Ensueiio-Zorro é a franca favorita do G. P. 


“José Carlos de Figueiredo” 


Hopd Hellacó, 
Hipódromo de Cidade Jardim. 
espetacular campanha. O filho de 
Formasterus, segundo Já se sa- 
be, está feito franco favorita no 
coapalea Dr! em ue val lomar 
parte. 
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O festejado bridão patrieln 
Domingos Ferreira entre outros 
compromissos que tem deverá 
| montar os animais (limia e Gua- 
peso que «lefendem a Jaquets 
do Importante'“Stud” Linneu de 
Paula Ma smado 


go em São Paulo 


Será disputado domingo pró- 
imo no Hinódromo de Cidade 
iJamdim o GI. Jockey Club, 
ceujo campo ficou, assim organi- 
raio: 

Malcyon, dr aa Camaron, 57; 


PRAÇA MAUA, 7 
Telefone: 23-1910 
Ramals; 38,.69 o 36 
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De 9 fe'17 horas, ma calxe, 
saguão de Edifício 

; A CRÉDITO 
De 9 às 19 horse. ma cação de 
Publicidade. 4º andar, qxeo- 
to aos sábados, que é de. da 
; 18 horas. 
AOS DOMINGOS 
De 9 às 18 horas, na portaria 
do 3º ancar 
Oe 15 às 23 horas, na .poria- 
ria do Edificio. andar térreo 
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de cópias fotostát.cas 


OFICINA MEYER 


Donibeiro, Gassja e Eletri - 
!E cisia — Instalações ge Agua 
E Gás € Luz — Consertos' em 
fogões e aquecedues “de 
qualquer tipu ? 
3 BARRANÇO 
R. Meyer, E — Tel; J0-GD16 


Contingarão no Flamengo 


O Flamengo cientifkou à +. 


M. Fo, que se imberesssa pela ce 


novação, alos contratos cum as 


seus jugadores Newton 8 Ivio 


Solicilada a convocação 
tio Conselho Arbitral 


O Botulogo E. MN. co S. Cris 
+ aulicitaram à Federa 
ção Metropolitana de Futebo), a 
convocação do seu Conselho Ar- 


tovão F, Il 


bitral, para hoje. 


Ao que se uoianta, os dois clu- 
er langarão à discussão o “cas! |' 
| dos juizes. 


| MAGIOLI REASSUMU À 
PRESIDENCIA 


DS. Grisluvão comunlcau à 
|| Federação Metropalt ana de Fate 
plEo Ma gloti 
reassiini à Ran encia so grê- 


bol, que o.sr. 


mio de Figustra de Meu. 


O AMERICA JOBARA 
GONTRA O SANTOS 


E gia pediu senao A Te 
Fu 


tr t 
eo Mia 


13 Du ias Fes 


ve by ren 
miau 


tebo!. 
Jbo tim 
dpuró me partida tr 08 600, 


Como já é do conhecimento 
blico, o Grande Prêmio "José 
rios o 


apro 
Et ron a ao público turfista da 


e eg parelha com Ensusão, 
teuparecerá Zorro, formando o 
“duo” favorito dessa tradiciunasl 
prova clássica, 

Las protan- 


+ edrgem 


Coyo, Holkar, Vontade «e Mar- 
recos, Epreso mimada Ga ua 
[e nus ve | La) 
po. Qullas do 
Pitusitaldo”, por ps motivo, se 
apresenta como um “em para 
tress parelheiros, que têm nm 
emmprir uma penosa campasia 
durante a realização da tempos 
rida internacional do anv cor 
rente 
qa RePagemos pela spresen- 
da Deralha Ensucho Zorru, 
paia Pac melhor possamos aqui- 
tar de auas possibilidaçes nY 
campanha que devurão cunfai; 
esta ano 


PROGRAMA E MONTARIAS PROVAVEIS 
PARA À PRORIA SABATINA 


1º PAREO — 1,400 mel 
1340 horas — Crê 32.00 


1 Oleg, L. Coelho ... . u9 
esse N. Mota... 05 
O dos ..mo os coco v0.08 sq 
a Nedua, 3. Formim , co 5 
en O. Ser .. 4d 


4 8 Coadalasara; E. Silva al 


" Peter Pan, M. Comtinho di 


* ex TIBAGY.H 

2º PANEO — 1.400 ur bo -— At 
1410 horas  Geb 35 aaa 
E Chalim, 6. Costa... 6 
a Grumarin, 3. O. Miva +. 54 


T3 Gracchus, 1. Coelho 
q Nhambiquara, W. Lina 
18 


Ea 


JOERALE, Sto atssL cor cs oo 


Hb) 

6 Faloaz, |. Mesaros ... 

7 Bicudo, o. Coutinho .. 
Us Grey Peller ,. secs 


“O Jues E. Sllvs,. wo 
4/10 Sundisl, A, Ners . .«. 
Lil Desterro, 'D. Ferreira ., 
3º PARDO — 1.80) metros — 
H4dO horas, — Cr$ 22, dat Sds 
» 

1-1 Moema, E. Irigoyen , , M 
e con açass N. Mottu ... 53 


1 Cafuso, 8, Batista « . . 34 


—— 


3! € Furacão, O. Uilda , . e 35 
| 5 Gesghis Kahs, J. Araujo 42 
[ 6 Expoente, J. Porlilho . 56 

"Don Fernando, D. Ferr. 52 
4º PAREO — 1.500 prt — ÀS 
15,15 horas — Crê 35 dear 

Ke. 

|—1 Diamant, os Rigon! . . 52 

2—u Fla Flu. Ulida ... 5 

A 3 Fayal, J. onilho eo» há 
dA 4 Corsário, E. Silva. «.. 34 
Ts 6 Malaio, J. Maia , «u.. 32 


:'6 Dombardelo, S, Ferreira 32 


ii 


Pis O 


| 
ta Gimaçatinha, W. Lima .. 5 


— A6] 3º PAREO -— 1,000 meiros — Às 


MAMO “horas em Pinta - du Isa 
Lrf 25.000,00, Meias 


ro 14 diana, Fã. Ferreita , « 5 
2 Coly, I.bousa ...,. MH 
13 Sea * ." em + 44 em o 


4 Way, 7 Portilho «cus. 5 
To .. ... .. .. .. a» a 


6 Esxceleuto, A. Dosa ,« 
| 7 Ganges, N. Linhares, . 54 
SM Evo, 5, Batista, ,... MM 
|U Coquetel, Il. Eaelieco +; bb 
“Ho Guinto .. 0. ce uq ques 58 
In Galliza, L. Lelghton , « 5 
* Gualopará, O, Ulliãa ,a 50 
4º PARFO — 1,500 metros — As 
14,83 horas — Cr$ 20,000,00, — 
Betting. 


[ 1 Bequadro, D, Ferreira « 52 
14“ Eimilia, ), Portilho, ,., “50 
[2 Enanl, O. Santos, , « dl 


al 3 lona, d. np eso db 
4 Trapalhão, 1,. Coelho .. 35h 
[5 Manfol, W. Andrade ,. 56 
[ 6" Pantâstico, O. Coutinho 54 
| 7 Dpymmrit.... corro, SÊ 
& Mungs, O. cUllda «sa 5 
y Glauco, y Maia . cv. JÚ 


“ 
ca 
.+5 


11 Coral, A, Ribas. .,. u 


12 Cajubl, S. Forreira , os 
a? Encontrada, W W. Lina ,. 50 


PP PANFO — 1. 1.600 metros — Às 
17,00 horas — Cr$ 18. 060,00 — 
Betting. 


| 
E 
e Heróico, S. Batista « 


Sautoria, L, Rigoul, .« MM 
E : Armada, W, Andrade 
5 


ha Cômica, N. Molla , «.» 50 


. 
a 
pa 


Distralda, J. Araujo , + 30 
Debuchita, D. Ferreira , à! 


6 Hit the Deck, 8. Ferreira 51 
7 Loçuclo, J. Dlas . ... M 
RE 8 Blue Nose, S. Batista ,, d 


“19 Raras, N, Pereira . ,.. 5 
4 10 Dama de Ouros, O, Mopa àu 
pa rr esloo ces sma eq no  Dd 


A PARELHA ENSUENO.ZORRO E 
À FRANCA FAVORITA DO 6. P. 
JOSE CARLOS DE FIGUEIREDO 


* PÁREO — 1,900 metros — Às 
14,10 horas — Grã 30,000,00 
m 


K 

I—l Gongué, E. Castillo. .. 51 
2 Arrow, :R. Freitas , , . ob 
a! 5 Esfuslante, FP, Irigyoen 4 
“La 4 Abdin, O, Santos, « ..» 54 
is R. Pacheço . vs .+ Us 
+ iMarmóveo, A. A. Ribas, . 54 

4 PAREO — 1, 1.900 metros — ÀS 


13,40 horas — Cr$ 30,000,00, 
Ro. 


| E: Hastapura, L. Rigonl ,. 4 


dé 3 lncevo, duvidoso correr dl 
VS JAN ane ser pote sneo ee AM 


| à Fontana, MN, Andrade .. dy 
3, 6 Sans Soucl A. Mibus.. M 


[7 Jnrina ESSAS is ç o SOR 
8 Andalusa, W, Lima , . M4 
Y ludiana, O. Ulldo un 

[º Nliada,'D, Ferreira . “ 


3º PANEO — 1,40 metros — “As 


14,10 horas — Crê ba 


|—1 Hom Certa, P. Irlgoxen 54 
a a Navante, “À. Araujo . +. Mm 


18 Malmiquer, R, Freftas ES 55 
JA Pirata, /D. Parrcira . 5 
[5 Helper, vo Ullda . ... mã 
“6 Ltd, E. Qusglllo 5 


ASPAREUO — 1,500 metros +— às 


La, horas — Gró 2a, 009,00), 


1 Coarl, E. Castillo . . . 5 


" Acutanga, S. Câmara ,. ds 


1º Murmiletra «B Silva, . bd 


4 Dominó, D. Ferreira ,, 58 

d; 6 Vontade, J. Mala ,, , o! 
"Marrocos, N. Linhares , 5) 

& Zorro, E. Castillo. ,., b5 
41" Ensuemo, F. Irigoyen . , 58 
(” Cloro, J. E, Ullta , ,, 58 


6º PAREO — 1.500 metros — Jia 
15,50 boras — Crê 25.000,00, — 
Betting. 


Ke. 

R! Mavilis, D. Ferreira « + 5 
" Staraya, FE « Irigoyen + . 5% 

SIHSIaR sic riso co ves ADS 


a: 3 Farçola, L. Rigoni, +. 65 
4 Calita, J. Mala, . .. mil 
à 5 Cometa, 3. O. Silva. . 5 


E 6 Heracles, W. Andrade , 5a 
7 Jlga, R, Freitas Fº ,., 54 
8 Jubui, 1, Souta , ,,. 53 


“T9 Zamor, S, Batista . «. 5 
tO Hispano, O. Ulida . ,. 55 


M Montese, G, Costa ,.« 55 
t2 Dixie, À. Ribas," « 4 


7º PAREO — 1.400 metros — As 
16,25 horas — Crê 25.000,00 — 
Beltins. 


! 


1 lasrarl, F. Irigoyen, «« 52 
à Islotl,:N. Motta . , +. SU 


3 Guido, D. Ferreira , , » d4- 


—— 


4 Galhardia, J. Maia , + .- 60: 


& Caá-Puan, L. Mezaros .., 3h 
6 White Face . se sea as 39 


T7 Griscite, O. UG «as Dt 
8 Gadir, A. áraujo aos O! 


D'Lula, O, Santos , y «e 5) 
w Acurape, E. Silva, « + 92 


Ka. 1) Florcio, L. an so .bQ 
i 1 Guapé, N, Maljs o va) 12 Felizardo, 4 Mas » o bt 
1 
Lameunido, do, Ferreiro. ay] |U Glgo, E. Castillo, , «+ 56 
pm pais lo, A. aU RQUA a Cê oia 56 


Giria, R, Pachecu - 


Er 
oO Ou 
+ 
Ju 
s 


5 ela 4) aariho 47% 
Ok «+ 
Segredo, G: ta 


“o ... 


q 


[8 Carena. E. Gastilo . .. Ras 


“ 


do qualto, fi ERR 
sº PÁ pd ba 


* “Carlos 


pts 


ES 


Ed cs Placa 


3! 
8" PAREO — 9.00 000 metros — Às 
- drigogen , . 


17,00 horas — Cr$ 30.000,00 — 
Handicap. -— Betting, é 


(1 Dante, L. Migonl . , E 
1a Hyperbole, E. Castillo « à? 
8 Meliaco, O. Ullda . 

a BeavEm, 5. Deioia > pa 


Magrocos, U, sintas 


lp m. lrigosen «4» 
ns ETROROGA TS “E. * Lido . .. 


RT Doo! 


“a 


é RE 


Pes nm 


; a 
Reto aicaos asda ri 


- 4 
“a 


V 
í 
a. 
na 
1 
Y 
ve 


REA TE 


Tribunal de ) 


Sareção heno de 


NO RIU, 


PARTE DA DELEGAÇÃO PLEUANA 


mM 


o eve + 


Aquele poder da entida-|São Jonuário, na quel 


julgar cs 
ocorrências de domingo, em 
|: 


+ 
—a 


a. 
A 
tgnl 


Na manhã de ontem: chegou ay Rio, parte du detes 


pação. peruana de basqueteQGo! que aqui vem inter vir no Sul-Americano. Teve a turma festiva rece;= 
ção por. parte de dirigentes da entidade especuilt zada. Cheficu os que aqui desembarcaram onters. 


a.fécnico Jorge Caritenas 


Os atletas cliegudor ao: Luiz Sanclwz (Guarda); Carlos Alegre tonarda); 


Virgílio Drago (ntacante); Guillermo. Arcens tua cante-centro); Alfredo Del Gorral (alacante); Dos 
vid Descalsa (alacante); Alberto Fernandes (amicante). Na gravura, vemos membros da detegação 
«do pais dos Incas, entre paredros brasileiros posando para a objetiva de A MANHA, 


Divylga-se que o Flamengo 
pretendç reulizar u seu compro- 
misso de domingo próximo, ref *- 
rento à 7.º rodada do “Muntel- 
pal”, coutra,o Vasco, so estádis 
de São Januário, e não em Ge 
ngral Severiano, segundo estava 
designado. 

“Mas. acontece que A prosiden- 
sela da F,. M. F. não poderá ho- 
tmologan semelhante pretensão 
do Tri-campeãu carioca. Pois, de 
acordo com & Jeir os joxos 
desse «Torncio tém que ser rea: 
lizados em cumpo neutro. 

S6: O. CONSELHO ANBITRAL 

PODERA RESOLVER 

Caso vo -clube da Gavea con- 

corde ou venlia n propor a mi 


SURG 


O FLAMENGO QUER JOGAR EM S. JANUÁRIO 


Só oC. A. poderá resolver — Há um outro “impasse” 


dança: de jocal do seu “match”, 
por convenlencia de renda, par 
força de lei: somente o Conselho 
Arbitral da F. M, F. terá tom 
ça para resolver a questão 

UM OUTRO “IMPASSE” 

No caso de se admitir a homu- 
logação do C, A. da F Pe 
ainda: não está totalmente resol- 
vido o assunto, Há um outeu 
“impasse”, No Boletim dna F. 
M. F., de ontem, fol publicado 
o seguinte: 


ALTERAÇÃO DE LOCMS 


Levó to' conhecimento dos im- 
toressádos' que, atendendo a 
pedido, aliás justo, da Confete 
ração Brasileira de Basketba'l, 


DAT IT a o 


EM 05 


ana as 2 


solicitando transferencia para 
outro local dos Jogos programa- 
dos para o campo do C. R. Vas- 
co du Gama, no perlodo de:24 do 
corrente o 17 de Junho vindouro 
a fim de quo essa Entidade car 
Hize o XII Campeonato Sul-Amie- 
ricano de Basketball e em face 
do parecer do sr. Chefe do Du- 
parlamento Profissional, res; 
vi fazer as seguintes alterações 
dos jogos abaixo: 


corom envolvidos vários 
“crocks'' de renome do “soc. 
car” brasileiro, 

O Flomengo, que teve 
maior número de profisio- 
nais envolvidos nes inciden 


“tes; confia cegemente ho 


Tribunal, 
Feré e defesa do seus etlo. 


fes e ecredito que poderá 


o | 


A UR. 
, | 


ebsolvá-los des acusações 
que contre dies pesam. 

. O próprio presidente do 
clube, coronel Orsine Corto. 


PR leno, comperacerá à senão 
wo» |devendo fazer uso de pale- 
Po livro. À defesa dos jogadores 


estoró, porém, q corgo do 


Pv! |Dr. Morsis. 
«| ZIZINHO E JAIR ENTRE 


OS INDICIADOS 
Ontem, « cuditoria fez 
es indicações. O Boletim 
Oficial publicou os nomes 
dos indiciados, figurando 


lentra áles Jair « Zizinho.. 


Além destes atletos, es- 
tão também indiciados Ve- 
vé, Esquerdinhe, Nilton, 
Bidon, Wilton, Fausto e os 
emadores Silverio Ribeiro 
Braz e Hélio Ribeiro Leite. 

Tombém Leleco, do Ola. 
ria, por determinação do 
Tribunol foi citado. 

Duas associações, « Opo- 
sição e o Nova América: es- 
tão também indiciados pela 
Auditoria. 

A reunião está marcada 


Ns AIEA 


NX 
ho 


N q 
GRASS RR 


ANO VI 


RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 1947 


VARIOS “CRACKS” 
| AMEAÇADOS DE SUSPENSÃO 


Figuram entre os indiciados, Zizinho, Jair, Vevé, Nilton, Esquerdinha 
e Bldon — Promete ser sensacional a reunião do Tribunal de Justiça 
da Federação Metropolitana de Futebol 


A reunião de emenhá, do | Futebol, será sem dúvido, de carioca vei 
de Fe. | sensecionel. 


NUMERO 1773 


0)060 DOS “SCRATCHS” EM JUIZ DE FORA 


O PRÉLIO SERA" DISPUTADO NA NOLTE DE QUARTA-FEIRA PRÓXIMA, NÓ 
ESTÁDIO DO “SPORT CLUB” — O EMBARQUE DOS CARIOCAS 


Finalmente, dia 28 do corrente 
mês, terá lugar, em Julz de Foro, 
o prélio entre o selecionado ca- 
rloca, tricampeão brasileiro, 
mina representação mineira, Fra- 
ta-se de um dos mais Interessan- 
tes espetáculos programados para 
comemoração do aniversário da- 
quela cidade mineira, 

A Liga de Desportos da *“Maun- 
chester”, contundo com a boa 
vontade habitual da entidade e 
dos clubes carlocas, val proporeios 
nar ao público montanhêés mais 
uma oportunidade para ver e 
aplaudir os grandes craques dy 
futebol naclunal. 

JOGO NOTURNO 

O grande cotejo será noturno, 
quarta-feira próxima, e terá por 
paleo o majestoso estádio do 
Esporte Clube. Mário Viana será 
o julz, 


A preliminar reunirá as equi-[rá entregue aos vencedor apos q 
pes da Academia do Comércio e| prélio, pelo presidente do G.N.D, 


Grambery, duas expressões do fu 
tebol Jocal, 

Ao vencedor caberá a taça Do 
mingos Vassalo Caruso, 


O EMBARQUE DOS CAMOCAS 


O embarque da delegação carlos 
ca será ua própria equarta-fesra, 
pela manhã, Os automoveis espe 
ciais partirão às 7 horas da porta 


da Federação — Edificio Ciness. | 


Além de Lula Vinhais, Flavio 


Costa, Mário Viana, médico, mas-' 


sagista, roupeiro, e os “serctcl- 


men" viajarão os representantes. 


do Fluminense, Flamengo, Vasco, 
América e Motafogo, jornalistas e 
outros convidados da Liga de D:s- 
portos, 


O “Bronze Fernando Lyra” se- 


TRIUNFARAM OS TITULARES POR 8 X 5 


No proveitoso exercicio de ontem, nas Laranjeiras 
| 


O Fiuminense levou a efeito, 
ontem, um proveitoso ensaio de 
conjunto, como  prepsrativo da 


pero es 17,30 horas, q de|rua equipe para o jogo de sábado, 


mesma porticiparão todos 
os membros do tribunel. 


à tarde, no campo do Botafogc. 
contra o Canto do Rio, em dispu- 
ta do Tomelo Municipal, 


E: : | p 


O Madureira Iniciou, ontem, 
Cs seus Fepurativos para o 
“match” de domingo. contra o 
A Cristovão, no canipo do Ola- 
ria. ' 

O exercício dos tricolores qu- 


Dia 3/6 — Fluminense x Fla-| byrbanos foi vencido pela tur 


mengo, campo do Botafogo L, 
R.; Dia 8/0 — America x Flas 
mengo, .campu do Fluminense F. 
C.; Dia 15.6 — Fluminense 


ma titular por 5x2: tentos de 
Didi (2), Betinho (2) e Luper- 
co, e Cliinho, e Demonio para 


Titular; Milton — Bicudo e 
Julinho — Enmlo, Nílion e Kola 
— Lupercio, Didi, Durval, Deti- 
nho e Esquerdinha. 


Reservas: Nul — Mario Bran- 
dão e Pereira — Cilinho, Clau- 
dlo e Marlo — Cabral, Demonio, 
Cilinho, Wilson e Otavio. 


PODODPIPIDOPIOPIPDOHODOSDISOA: 


TABLELAX Reguiariaa oq 


A prática, que tqre a duraçã 
do 90 minutos, foi vencida pela 
equipe titular por 8 x 5. Os ten- 
tos foram vubtidos os do quadro 
vitorioso por Ademir (3), Amorim, 
China, Careca, Orlando e Rodrl 
gues; e os dos vencidos por Ku- 
binho (2), Mazinho, Juvenal e 
Enguiça, 

OS QUADROS QUE TREINARAM 

Foram os acguintes os quadros 
que execrcitaram: 


TITULARES: Castillo  (Dello) 
— Osni (Gualter) e Haroldo 
Paschoal — Telesca e Bigode — P, 
Amorim (China) — Ademir «(&l- 
mões) — Simões (Careca) — Or- 
lando e Rodrigues. 

ASPIRANTES; Robertinho  — 
Eros e Helvio (Miguel) — Rato 
— Jroni (Pé de Valsa) e Grande 
(Esmacl) — Mazinho — Rubinho 
o Juvenal — Enguiça ce Osvaldl- 
nho. 


Movimenta-se o E. C. Oposição, para eleger a rainha e madrinha do 
clube — As bases para o elegante plebiscito 


Quando .“A MANHA" lançou as | va u vida interna c social de cen- 
fases para eleger a “Madrinha do | tenas de gremio 


Esportê-Amador de 47", poucos 
clubes” possuiam representantes 
escolhidos pela vontade de seus 
associndos. Depois de lunçado à 
Concuro, cujo sucesso alcançou 
plénanieáte o nosso objetivo, n 
maioria dos clubes amadoristas 
procuraram dentre suas frequen- 
tadoras a sua representante. E 
gesím nosso matutino, movimenta- 


EA - 
AGORA NO E. C. OPOSIÇÃO 
Dentre os clubes que mais. pos- 

sulam representantes encontrava- 

seo E. €. Oposição, As obras que 
foram Inicladas em sua PINA de 
esportes, palço de revhidas pele 

Jas amadoristas, tornavam todo o 

tempo dá sgus dirigentes e por es 

se motivo não puderam participar 

do nosso, concarso; Entretanto q 


E OS ARBITROS 


Até agura, nos Lustidores da 
Fdificiu Cineac, se falou de lu- 
do (aliás, quase tudo), sóbru a 
vida dos clubes que vão disputar 
cs campeqnatos de amadores da 
24 o 3º cátegorias. Campus 
que não correspondem; lubrs 
que não possuem praças de vE- 
portes; gramados, cuju prima 
não existe...; vestlários que nau 
comportam | numerosos  fogudo- 
res; locess que não estão devi- 
dumente iuólados para gestutia 
dos, juizes, enfim, tudos vz us 
táculos + são criador icontry 0x 
umadoristas. Entretanto | una 
wesesoscadosdano pa 


A REUNIÃO AMANHÃ DOS PRESI- 


+ 
meme ceras eres re voreri terre va 


17 


Colas ainda não fol ventiinda 
naquela entidade. O-problenn 
cos árbitros, ésse problenia qua 
“bula e“preocupa os mais sizu- 
dos calculistas,., Jubal, u carl 
ecnturista da Secção do Esporte- 
Amador de A MANHA há tom- 
joe nos fez entrega da carira- 
tura acima, onde a juiz é visto 
tel qual Lucifer. ., Será que 03 
clubes e seus jogudures contl- 
nuarão a ver êsses espantalhos 
em campo como nos mustra O 


desenho de Jubal: Que respan' 
dam os mentores da. F.MT, 


od e a dd 


gremio de Silva Xavier à fim de 
não ser colhido, outra vês, de sur» 
preza, vem de idealizar um Con 


curso Interno, entre suas “hobi-| da 


tuées”, a fim-de participar de no- 
vo empreendimento, que será anu- 
al, Lança assim o sição, o m+ 
vimento social em casa, objetivan- 
do, escolher aquellas, que um dia 
ter sobre sua responsabilidade a 
representação do clube, 


AS BASES DO CONCURSO 

As bases do concurso, são 
seguintes: 

1º" Fica instituido nesta data, 
um concurso are 1 pet eleger a 
rainha e madrinha do clube, : 

e” Ao referido concurso pode- 
rão: concorrer qualquer moça sem 
distinção de côr, porem idonca. 

9º "São consideradas inscritas to- 
das as moças que:tenham obtido 
qualquer numero de votos, 

40" Os votos: serão adquiridos 
na Sceretaria, a rasão de Grhy.y.. 
0,50 (cincoenta , centavos): cnda 


um. 
6º" As apurações serão reall- 
sadas as quintas-feiras, e se 
assistidas pelas pessoas interes 
adas, ' 
Sº” Os votos 36 terão valor 
quando rubricados pelo Prasiden- 
te do clube, ou sou substituto. 


VITORIA DE CLASSE 


8o” As apurações serão vealisa- | 
das as quintas-feiras, e serão as- 
sistidas pelas pessoas Interessa- 


R i 

7º” Em caso de empate no flu 
do concurso haverá um sorteiv 
denominado “Vitoria” para apon- 
lar a vencedora, 

8º" Como premio, serão dintrl- 
buldos dois objetos de quro e de 
grande valor. 

9” O concurso terá Início a 
1º de junho e terminará'no dia 31 
de dezembro do ano em curso, 
quando srá feita'a ultima apura- 


ção. 

10º" Terminado o concurso, se- 
rá marcado pela Diretoria, o dia 
da Corvação e do Batismo. 

11º" As apurações serão feitas 
pela comissão. 

12º" “Qualquer reclamação dde- 
verá ser felta'a comissão, nos dins 
das apurações. 

13º” Depois de cleita a cainha 
e a madrinha cessará toda e qual- 
quer reclamação, h 

14º" Os casos omissos serão re- 


rão | solvidos pela comissão, 


1bo”Fica - ecrinda a comissão 
abaixo, para dirigir.e controlar o 
concurso: Mario de Firucirado, 
José Ferreira da Costa e Jocé Mar- 
tins de: Brito. 


DO JUVENTUDE F.C. 


Por 6 a 0, caiu o Combinado de São Cristóvão — 
Ari, o artilheiro 


Realizou-se domingo ultimo no 
enmpo do São Cristovão o tão 
esperado encontro entre as equil- 
pes infantis do Juventude LR 
e do Combinado de São Cristo 
vão na qual jogando com eficl- 
ência sagrou-se vencedor q Ju- 
ventude “pela expressiva tunta: 
gem de 6x0. 


COMO ATUOU O QUADRO 


O goleiro João, fez helisginas 
defesas; Simão, o zagueiro atuou 
seguro não permitindo que o 
centroavante adversário fizesse 
niguma colsus Manoel, o zoguel- 
ro esquerdo seguiu Simão; Fome, 
n garoto de “ouro” atuou hem: 
China e Pernambuco - segulrum 
Fome: Nm Unha atacante temos 

pontetro direito Murilo. ape 
atuou inaravilhosamente bem; 


Aria mel direita, que Folia ur= 
tilliciro dn peleja, e tnmbem, q 
melhor da linhas Luiz e Orlah- 
do seguiram de perty é ponteiro 
Mario, Os gonls foram feitos nor 
intermedio. de; Simão: (1), Ma 
noel (1, Lulz (ec Ari (NU 


DENTES DAS ESCOLAS DE SAMBA 


quadro vencedor entrou em cam- 
po assim constituídos: Jodo; Si- 
mão e Manocl;: Fome, China e 
Pernambuco; Marto, Ari, Luiz, 
Zuza e Orlando, 


O MINERAL F.C. VENCEU COM FACILIDADE 


Derrotado o Palestra pelo elevado escore de 
Ó tentos a sero 


A equipe do Mineral FC, 
que Atuando com grande acirto 
nos últimos fogos, vem vencen- 
d, com fncilidade os seus advor- 
fários, jogou no Último domingo 
contra o Palestra F.C, do qual 


ed dd da dd dd a a 


Bazar Gémeos 


Louças; Ferragens, Tintas 
Baterias de Aluminio e Pape. 
laria, — Av. João Ribeira, 
104 (Pilares) — Tel: 49-4518 


Deere aro 


ao mm 


Os senhores João Lyra Filho, 
Nivadávia Corrta Meyer, Vargas 
Neto, Mário Filho, Alfredo Titan 
jan, Domingos “assalto Caruso, 
Gastão Sonres de Moura, eis 
Carneiro, Irineu Chaves, Pizarro 
Filho, Coronel Orsint Corlolago, 
Max Gomes de Paiva, Clro Ara: 
nha, Morais e Darros e Ademar 


' 


| 


Beblano, seguirão em autos partte 
culares. 

O COMBINADO MINEIRO 

Os Jogadores de Belo Horlzon- 
te. que integrarão o combinada 
mineiro, seguirão sábado para 


Juiz de Vora, São cles; Geraldo 
Hr, Bibi, Adelino; Ismael e Mil- 
ton, do Cruzeiro; Negrinhão é 
Didi, do América, e Paulinho, dy 
Siderúrgica, 


PREMIANDO O PREPARADOR DA MAQUINA — Aos purticipantos 
e herdis da corrida automobilistica foram oferecidos prémios « 
objetos de valor. iniciativa de alguns particulares, “fans! do au 
tomobilismo, O sr, Antonio Riscado, em nome de Linhas Aérea: 
Paulistas, resolveu oferecer u'a medalha de ouro no elemento qu: 


nnito fem concorrido para as vitórias de Chico 


Landi — o meco- 


nico de sua formidável “Alfa Homeu", Na gravura o. fingrants 
colhido pelo cinegrafista Herbert Richers. precisamente quando 


o representante da L. 


peão brasileiro, da valiosa medalha 
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NCURS 


A, P. fazia entrega ao mecânico do com- 


Dificil compromisso VAI ESTREAR O UNIDOS DO MEIER F.G. 


para o E. €. Quitungo 


No campo do Quitungo, na es- 
tação de Cordovil, será realizado 
nov próximo domingo empolgan- 
te peleja entre as equipes prin- 
cipais o aspirantes do cluhe lo- 
«al e do Internacional, grêmio 
de grande projeção em Turi- 
asso. No último encontro on- 
tre ambos, terminou nun em- 
pate, o que lova a crer que desta 
ver os valorosos adversários tu- 
do farão para demonstrarem no 


SEM COMPROMISSO PARA 
DOMINGO 


O Moura F. Clube de Vaz 1,9- 
bo, está sem compromisso par 
domingo. Dêsse modo, desejando 
conseguir um jógo a flm de mn 
vimentar seus quadros repres:n 


tntivos,  solicitou-nos tornar, ils | eua 


blico que aceitos Jogo para domin- 
£o: próximo, devendo tóda a cur- 
respondência 
para a Estrada Marechal Ranecl 
n: 789, cu pelo telefône “Mare- 
chal, 65", chamar Djalma. 


lavou a melhor por 8a O. Ape 
rar da resistência da turma dy 
Engenho de” Dentro, o Mineral 
Ivvou a melhor numa peleja que 
foi dans mais unimadas e movl- 
rrentadas possiveis, tendo o er- 
tadinho da avenida Brasil ficado 
Hteralmente  chelo de “torcedo- 
1es" que não se cansaram de 
Incentivar os contendores A sé- 
rio de vitórias do Mineral é atrl- 
tulda, em grande parte, n nova 
técnica empregado pelo diretor 
de esportes Benedito Loba, que 
&€ perfeito conhecedor du fute- 


bol. 


ser” encaminhada | 


marcador a sua supericridada 
tecnica. Para este jõgu, quo 
torá características sensa..:oraia, 
o clube de Cordovil está convo- 
cando os seguintes amadora: 
Quinha — Albino — Mutinhu — 
Nico — Soura — Filola — Celso 
-- Tião — Rapadura — Macha- 
du — Amaury — Joãoznho — 
Dadá — Zô Basilio — Birosce — 
Toninho — Marlo — Edil — Tol 


— Otillo — Virgilino — Blichel- 
srinho — Chimbina — Neison — 
Idenl — Zétinha — Perarlo « 
Cachorro Quente. 
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O gremio de Senador Vasconc 


derrotado pelo Campo Grande por 3 x O, conforme 
noticiar. A derrota em si, 
seria uma coisa perfeitamente natural, se a ofen- 
siva do E. Clube Oitt, tivesse ao menos consig- 


já tivemos enscjo de 


nado um tento, isso, segundo os 
quadro social, e 


Todavia, achamos Ínfusto esse cencelto uma 
vez que o simpatico clube, bá muito não conhecia 


A 


Realiza-se no próximo domin- 
gu à esperada estréia do Unidos 
do Meyer F.C,, enfrentando o 
Jcalheria Astoria F.C. numa 
peleja fadada a agradar, puis 
ambos os contendores estao pos- 
ruidos de valorosos “cracks” da 
pelota, 

CONVOCAÇÃO y) 

Para êsse encontro a direção 
ce esportes do Unidos do Meyer 
1º,C. convoca os seguintes uma- 
dores, a fim de comparecerem 
na sedo às 9 horas, de onde sb- 
Etilrão incorporados paru o lo- 
cal do peleja: Garrido, “Valter, 
Cabeludo, Bode. Luiz, Juquita, 
Roberto, Jair, Hayiton, Rangel, 


elos vem 


comentarios dy 


o amargor « per 


Alemão Marcelino, Nagib, Laer- 
cio, Adniberto, Chaves e Tonico, 


VENCEU O UNIDOS DO 
SUL F. 6. 


O Unidos do Sul F. G. recelea 
em seus domínios o esquadrio 
da Turi-Assó F.C. com quem pre- 
lou. Findo tempo regulamentar, 
o marcador acusava a vitória dos 
locais pelo escore mínimo, tento 
assinalado por Geraldão, O quas 
tra vencedor estava assim consti= 
tuido: 

Ruy David e Papagaio Flávio, 
Arnaldo e Chico; Sadré, Moreuu, 
Hugo, Zizinho e Geraldo, 
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der uma: peleja é perfeitamente 
comum. A cfensica do E; C, Ult, sempre se-moz- 
tróu. eficiente, e no dia em que não: conseguia 
vazar a meta adversária, foi alvo de ériticas, po- 
rem, segundo conseguimos apurar o quinteto ata- 
cante do gremio de Isaias, será o mesmo pois a 


direção técnica do clube, se mostra bastante sa- 


tisfolta, Anles assim... No eliché a cima “to- 
ward” do 'E, C. Úlll, que está sendo alvo de 
imerecidaos criticas, LEA 


1 


" Em nossa redação terá lugar, amanhã, às 17 horas, a reunião dos presidentes das Escolas de Samba que 


se inscreveram no Campeonato Extra do Samba, que será patrocinado pela À MANHA. A essa reunião 
deverão comparecer também os diretores da Federação Brasileira das Escolas de Samba. 


PI TIVE Ro DR É PIU VA PENNE 


